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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A H A R A 
i i por el 
A Í T Í O d© la Máseme. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D B A Y E R . 
Par í s , 25 de julio. 
ZttL C á m a r a de lo s D i p u t a d o s h a 
aprobado e l p l a n p r o p u e s t o por l a 
C o m i s i ó n del D e p a z t a m a n t o de M a -
r i n a , de colocar torpedos e n l o » p r i n -
c i p a l e s puertos de l a R e p ú b l i c a y 
a u m e n t a r c o n s i d e r a b l e m e n t e l a s 
f lot i l las que g u a r n e c e n d i c h o s p u e r -
tos. 
París , 25 de julio. 
E l Grabineta f r a n c é s h a dado l a s 
m i s e x p r e s i v a s g r a c i a s a l M u n i c i -
pio de S a n F e t e r s b u r g o por l a cor -
d i a l a c o g i d a que h a d i s p e n s a d o á l a 
o f i e ia l idad de l e s b u q u e s de g u e r r a 
f r a n c e s e s s u r t o s e n C r o n a t a d t . 
San Petershurgo, 25 de julio. 
L a o f i c ia l idad de l a e s c u a d r a f ran-
c e s a s u r t a e n C r o n s t a d t , f u é feste-
j a d a a n o c h e c o n u n b a n q u e t a p o r e 
A l m i r a n t e de l a a r m a d a r u s a , s s ñ o r 
S c h w a z t z , 
E l C z a r y l a C z a r i n a v i s i t a r á n h o y 
d i c h a e s c u a d r a , y d e s p u é s obse-
q u i a r á n c o n u n lunch á loa m a r i n o s 
f r a n c e s a s . 
París , 25 do. julio. 
S e g ú n ol ú l t i m o censo , l a p o b l a -
c i ó n de F r a n c i a e s de 3 8 . 0 9 5 , 0 0 0 
h a b i t a n t e s . 
Boma, 25 de julio. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I Z h a d a d o 
s u a p r o b a c i ó n p a r a l a e x h i b i c i ó n de 
l a t ú n i c a s a g r a d a , que s e e f e c t u a r á 
e n l a c a t e d r a l de T r é v e r i s r , A l e m a -
n i a , y h a s a n c i o n a d o e l p e r d ó n de 
lo s p e c a d o s de l o s p e r e g r i n o s . 
Londres, 25 de julio. 
S e g ú n c o t i c i í k s r e c i b i d a s de l A f r i -
c a E c u a t o r i a l , l o s n a t u r a l e s de l 
p a l a b a ñ a d o por e l r i o L o m » m i die-
r o n m u e r t a á c i n c u e n t a p e r s o n a s , 
c u y o s c a d á v e r e s d e v o r a r o n . 
U n a e x p e d i c i ó n de 1 0 e u r o p e o s y 
S O á r a b e s a l c a n z ó á l o s c a n í b a l e s 
e n S t a n l e y F a l l s , y l o s d e r r o t ó , c a u -
s á n d o l e s c e n t e n a r e s de m u e r t o s y 
de h e r i d o s . 
TELEGRAMAS COMEKCIALES. 
Nueva- YorJc, j u l i o 24 , d las 
5$ de l a tarde. 
Ouzas espaQolas^ (i $15.65. 
Centenes, fi $1.855, 
Descuento papel comercial, (to div., 5 i íl 7 
por 100. 
Cambios sobro Londres, (JO dir. (banqueros), 
á $ 4 . 8 l i . 
Idem sobro París, «0 djv. (lnvuíiTieros), á 6 
francos 2'ii cts. 
Idem sobro Hamburgro, 60 div. (biinqaoros), 
¿ 9 5 . 
Bonos rcsristiwlAa do los Estados-Unidos, 4 
por 100, H S J , ex-eupflJi. 
Centrífugas n. 10, pol. 06, it 3f. 
Regular á buen re Uno, de 11 á 8. 
Azúcar de miel, do 2 i á 2f. 
ttielcs de Cuba, en bocoyes, de 15f á 16|. 
Los precios nominales. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, & $8.70. 
Harina patent Minnesota, 5.40. 
Londres, jul io 24» 
Azúcar de remolacha, á ViiSi. 
Azúcar centrifuga, pol. OíJ, a 1416. 
Idem regular relluo, A ISj*). 
Consolidados, & » í 1 ¡ l i e , ex- interés . 
Cuatro por 100 español, & 72|, ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2J por 100. 
P a r í s , j u l i o 24:. 
Renta, 8 por 100, á 89 francos 40 cts., ex-
interés. 
(Qusda pnth ib ida la r e p r o d u c c i ó n 
ae telegramas qua anteceden, euh 
arrefí lo ul art ieulo S t dn tu L w 
COTIZACIONES 
C a m b i o s . 
K Ú F A l U 
2 D á parpg P., «ro 
eup., según plata, 
' latí. C feeha y ('.%ntU 
IJSOI.AT«JtíitA -j "ígptíolfiñwdiy.'0 
( 
V K A N t . i A . . . . . . . . . . . a . . a . a > ^ pañol, á 3 div. 
A L E M A N I A 
4 ü &2i p.R P., oro 
. . -«»•" — e s p a ñ o l , 6 60 div. 
r 8 á SJ p.S P., oro 
eepañol, á 3 diT. « 8 T A D 0 8 - Ü N I D 0 3 . . . . . . . j 
D E S C U E N T O MERCAN-1 8 T I L . á 3 y 6 meses. 
AZÜOABHS PDBOADOB. 
Sin operaciones. 
Blanco, trenes da Derosne y 1 
Eillieaiix, bajo á regular... ' 
Idem, ídem, Idem, ídem, bue-
no á superior • . 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú-
moro 10 á IT, idem. . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á H , idem.. . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, Id . . . 
Idem superior, n° 17 4 18, Id. 
Idem, florete, n0 19 & 20. id.. i 
OBHTKtFÜOAS DB GUARAPO. 
Polarisaoión 94 á 9«.—Sacos: De 0'750 & 0'781 
de $ en oro por 1U kilógramos, según número.—Bo-
coyes: No hay. 
AZ00AB DB MIEL. 
Polarización 87 & 89: De 0*562 á 0'593 de $ en oro, 
por l l i kilógramos, según envase y número. 
AZÜ0AB MASOABADO. 
Común á reeular refino.—Polaritaolón 87 4 89. 
De 0'531 & O'BgS de $ en oro, por l l i kilógramos. 
S a ñ o r e s C o r r e d o r e s de aeia&ftnA. 
D B CAMBIOS. 
D E F E D T O S . -
Herrera. 
Ka copia.—Habana, 24 de julio de 1891.—El Híndi-
co Presidente interino. Jasé M* d* Afnnlalván. 
—D. Felipe Bohigas. 
-D. Félix Arandia y D. Juan C. 
E l Colegial D. Juan Burgos hx nombrado depen-
diente auxiliar suyo á D Pedro Alonso Alvarez.—Y 
aprobado dicho nombramiento por la Junta Sindical 
de esta Corporación, de orden de la Preeldencia ao 
hace público para general conocimiento. Habana, j u -
lio 2) ds 1891.—P. Q López, Secretario. 
i OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 9 1 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n cnanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
C A N A L D E L A MANCHA. 
Francia. 
1.115 FORMACIÓN DB UN HANOO DK ABENA A 
LV ENTBADA DEL I'UEKTO DK OUISTREIIAM. (A. O. 
N ; núm. )8'(l.07á. P a r í s ISí'O . S^gún participa 
el ViCeaimiríintü L0.8)ie3, CJomeudante ^suoral y pre 
feato marítimo d«) primer distrito de Fri-iicia, á cou-
fleouencia de los viei/tos duros del N., so ha furmado, 
en el mes de ootubrá do 1><90, un gran banco de aro-
n* & la entrada de los rompeolas de Ouistreham. 
Eita banco se ex iende, á partir de la entrada W 
ira ite 4 la luz verde, con una anchwr \ de fíOm 4 nfim 
y llegi 4 medir utia altura de uno< 4m Obstruy e el 
oaaaiuo y queda muy peligrosa la mtrada del puerto, 
espenialmtsnta con vientos de la mar 
E 11* actoalidid la entrada al pnerto o» cusi im-
practicable á los V uqurs. 
Kl sorvic'o .le Puertos y Cioiinoa lia instalado so 
bre eíta ba.-íCO u".i luz roj i, y so dolie,-á ccid^r al en-
trar de i.o to nri i tqu v.>cadidn«i te por U luí: de ba-
l>or de un buque marcha. 
Carta» núnu. ¡217 y 558 de Ift sección I I , 
OCEANO A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
Francia (cosía W.) 
1.146. LüZ DE LA PIEDRA V l B I L L B (RAZ DB 
SEIN). A. a iV., núm. 185il.074. Par í s 1890.) Se-
gún anuncia el Comandante de la Escuela de pilo-
taje, la luz de la piedra la Vie^le, dada como Invisi-
ble por fuera de sus diversoe sectores, proyecta algún 
resplandor al E . del sector blanco del JN. hasta la 
punta del Van. 
Cuaderno de faros núm. 84 de 1888, pág. 88, y 
cartas núms. 51 y851 de la sección H . 
MAR M E D I T E R R A N E O . 
Italia. 
1.147. SITUACIÓN DE LA BOVA DEL BAJO LA P I -
LA (GOLFO DE GABTA.) (A. a. IT., número 186il.074 
París 1890) L a boya fondeada en 5m de agua, en el 
extremo S. del bajo L a Pila, en el golfo de Gaeta 
/véase el Aviso núm. 179/1.080 de 1890), se halla 
bajo las siguientes demora»: el faro de Santa Catalina 
(f .ro principal de Gaeta) al S 16? W.^ una chimenea 
próxima al puortecillo de L a Villa al .N. 679 W . : la 
'orre Fooe (en la par:e E . de la rada du Gaeta) al N. 
81? E . 
Esta boya'és tronco- cónica, pintada á fajas Mancas 
y negras y rematada por un globo blanco; su altura 
es de 5m sobre el nivel del mar. 
Situación aproximada: 41? 14' 4B" N. y 199 48' 
40" E . 
Cartas núms. 154 y 835 de la sección I I I , 
1.148. SlTDACIÓS D E LA BOTA LUMINOSA DEL 
BAJO DEL TOBEIONB ES E L CANAL DB PROCIDA 
(GOLFO DE NÁPOLES). (A. a. i^. , ntim.61857l.067. 
Parí* IfHiQ.) L a boya luminosa de luz fija roja, si 
tuada el 20 de septiembre de 1890 en el extremo del 
bajo del Torrione, en el canal de Procida (véase el 
Aviso número 153[921 de 1890̂  se halla bajo las de-
moras siguientes: 
E l faro del cabo Miaeno al N . 87? E . ; el asta del 
semúforo de Procida al S. 20? 30'W.; y el faro de la 
punto Pioppeto (Chiuppeto) al 8. 73? W. 
Esta boya, de 3tn de altura sobre ol nivel del mar, 
está, fondeada en 1203,5 de agua. 
E l alcance luminoso es de n millas. 
Situación aproximada: 409 46' 30" N. y 20° 14' 
58" E . 
Nota. Hay el proyecto de reemplazar esta boya 
por un faro flotante qno se fondeará en el mismo 
panto. 
Cuaderno de faros núm. 83 de 1887, pág. 84, y 
csrtass núm. 1R1 y 825 déla sección I I I . 
1.149. BETIRADA DE LA ALMADBABA DE PRAIA-
NO, EN LAS PROXIMIDADES OCCIDENTALES DE SA-
LKRNO. {A. a. N , núm. 185il.077. París 1890). Se 
ha levantado la almadraba que estaba calada cerca de 
la playa de Praiano en las inmediaciones occidentales 
de Slalerno. 
Cartas núms. 154 y 82'> de la sección I I I . 
Isla «Id Onlcmi . 
1.150 SITUACIÓN DE LA VALIZA DEL BAJO DEL 
CABO CERAZO. {A. a. N. , núm, 18571.078. Parí» 
IKWA L a valiza que se ha colocado sobre la piedra 
ó b ĵo dd cabo Ceraso (véase Avino núm. 164j972 de 
IWO) está instalada en una profundidad de Im bajo 
las siguientes demoras: 
L a marca del monte Maludarmida al S. 50? W ; el 
semáforo del cabo Figari al N. 1° E ; y la punta T i -
mone de la isla Tavolara al N. 81? 30' E . 
Situación aproximada: 40? 55' 15" N. y 15? 51' 
2>" E . 
Esta valiza, de 7m de altura, está rematada por un 
globo do Im con banderola de hierro que lleva sobre 
ol fomío rojo la siguiente inscripción: Capo Verato 
Carta i.úm. 465 de la sección I I I . 
O C E A N O A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
Islas Azores. 
1.151. IR SEGUI. ARIDAD EN KL ALUMBRADO DK 
LA LUZ DEL ROMPK-OLA8 QUE BE ESTÁ CONSTRU-
YENDO RN LA ItAUÍA DE HORTA I ISLA DK PAYAL.) 
(A. a, l i . número 185(1 079. París 1890;. E l Co-
mandante del buqne de guerra alemán /Viarc. ha ob-
servado durante su permanencia en la rada de Horta, 
d >8(le el 29 do agosto al 3 do septiembre de 1890, que 
la luz roja que marca el extremo del rompe-olas que 
so está construyendo en la bahfa de Horta, no estaba 
enrenlida. 
Las obras del extremo del muelle están marcad is 
por la boya de campana (véase Aviso núm. 19/90 de 
1890) y por varios toneles. 
Cuaderno de faros nórn 86 de 1881, pág. 48, y 
üuvta núm 216 de la sección I I I . 
Madrid. 17 de noviembre do 1890.—ElJcfe, Pela¡/o 
Alcalá Galiana. 
MAYORIA CÍENERAI. I>E1Í APOSTADERO 
I>E LA HAltANA Y ESCUADRA 
DE liAS ANTILLAS. 
Se avua por este medio á los individuos do marine-
ría separados del servicio de la Armada. Benito Larra-
va Buxarén, José M? Vial, Manuel Boó Hoz y Elias 
Expósito, para que pasen, e n hora hábil de oficina, á 
recocer un Uocnmento que les Interesa. 
Habana, 23 de julio de 1891.—Jl/onMeZ </« la Vá 
mará, 4-25 
COMANDANCIA GENERAL DK LA PROVINCIA 
HE LA HABANA 
V OORIKRNO MILITAR DE LA f'Í.AV.A. 
ANÜNCIO. 
E l Hr. D. Pedro Alonso, cobieroiante y vecino de 
cuta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
prcaentarso en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Pln7a, en día y hora hábil y do tres á cuatro de 1 
tarde, para un retinto que le interesa. 
Habana, 18 de julio de 1891.—El Comandante Se 
oretario, Mariano Jíartí 3-21 
E n 17 del mes anterior se extravió libreta de reba-
jado por este Gobierno, á favor del soldado del Bata 
llón Cazadores de Isabel IT, Antonio Castor Gonzá-
lez, r-ara que pudiera trabajar en esta capital, calle de 
Luz nómero 61. panadería de D. M Rodrí^ez; y 
p^r hibor sufrido extravío, con esta fecha se le ha 
expedido y antotiza'lo otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas que-ia nu'n y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á I.H autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 18 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí- 3-21 
Elreclnt i disponible del Ejército de la Península, 
Franeiíoo Parga Espifieira. veciro que fué de esta 
ciudad, calzada de Vivos número 93, y cuyo domici'io 
hoy se ignora, se serrlrá presentarse en la Secn taría 
del Gobierno Militar de la Plaza, en d̂ a y hora hábil, 
para entregarle un documento que le pertenece. 
Habana. 16 do julio do 1891.—El Comandante Se-
crotario, Mariano Martí. 3-18 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A HABANA. 
Con objeto de reorganizar la guardia de la Cárcel, 
proveyendo las plazas que la constituyen, dotadas con 
el haber de trescientos pesos al año las de guardias y 
de trescientos sesenta la de Snb-hrigada, se anuncia 
per esta medio que dentro del término de ocho días se 
recibirán en esta Alcaldía las solicitudes de los que 
aspiren á dichas pinzas, que sean licenciados del ejér-
cito y no pasen de treinta y c'nco aBos de edad, de-
biendo acompafiar la hoja de servicios del aspirante. 
Habana, 22 de julio de 1891.—L, Pequeño. 
3-24 
Oríen de la PISK» del 26 de julio 
S E R V I C I O PARA E L DIA 26 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del batallón de 
Artillería de Voluntarios n. 2, D. Fernando Domín-
guez 
Visita Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hoapltal Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Hatería de la Reina: Artillería del Ejérott». 
Castillo del Principe; Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Bailón. 
yi\dant>9 d* Guardia en el Gobierno Militar: £1 
2? de la Plaza D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: E l 2'.' de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
Médico para los BaGos: £1 de Comistón Activa, 
D. Francisco Vigil. 
1(1 Coronnl SUrvonto Mayor. Jvn»t MHAHK. 
Comandancia. Militar de Marina y Capitanía de 
Pnerl» de la Hah%na-—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLBB Y TUJEIRO, Teniente de Navio de 
primera clase. Ayudarte de la Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Por este mi primer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo para que comparezcan en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, á las pur -
sonas que supieran quién fué un hombre de barba ca-
nosa y de la raza blanca, que se dice fué devorado por 
un tiburón en el mar, á UII'JI treinta varas do los 
arrt cift<s, entro las calles de Blanco y Galiano, en la 
tarde del di* 6 dü mayo último, con el Un de proceder 
á lo que haya lugr r 
Habana, julio 5>') de 1»91.—El Fiscal, José MülUr. 
3-25 
Cuerpo de Infuiletla de MUIÍMH.—Comisión Fiscal — 
Edicto —DON J o s é Í.UACKS BICO, alférez de In-
fantería de Marina y Fiscal nombrado de ordxb 
superior. 
Debiendo prestar declaración el paisano D. Jo té 
López en sumatía que instruyo al marinero José Diaz 
Doce, acusado del delito de hurto y otras faltas, é 
ignorando su puradoro, cito, llamo y emplazo por e te 
mi tercer edicto y término de diez días, al referido 
D. José López, á fin de que te presente en esta Flsj-
oalia. sita en el Arst-nal, pi«ra el objeto indicado; ó de 
lo contrario, menlfestar su actual residencia, para lo 
que procoda. 
Habana, 2't dn julio de 1891.—Kl Fiscal, Joté Lutt 
ees 8 25 
Oomandanciii. Mil<t >r de Marina y Cnp'tanía del 
Piiffto de la /frt!»a»in!.—Comisión Fiscal.— PON 
JOSÉ MUI.LKK Y 1 ICIEIUO, Te» lente de navio do 
primera clase, Ayudante de la Couiandano.i.* y 
Fiscal de la m'sma. 
Por este mi torceré v áltimo edicto, cito. Tamo y 
emplazo por el término de diez días, p tra que comps-
rezoa en Cota Fisciilía, en día \ hora hábd de dmpi-
cho, al individuo Alit;ubl Hernández Rodríguez, h jo 
de José y de Maií i, u itural do Canarias, inscripto f n 
ol distrito da esta cupital, con el lia de que expnngi 
la cansa de bO hsberse pruseutudo en la Comandancia 
al ser reciamado para • servicio; en el ooncepto que 
si no lo verifica ta (iichb término, sufrirá los pajulAol 
qurt marca l« Ley. 
Habana, 20 de julio de 1891.—El Fiscal, José MU 
ller. 3-23 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la iZaftcma.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MDLLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase. Ayudante de U Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil, al individuo Feliciano Valdés, hijo 
de Incógnito, natural de la Habana, domiciliado en 
Regla 6 inscripto en el distrito de esta capital, jon el 
ün de que exponga las causas do no haberse presenta-
do en la Comandancia al ser reclamado para el servi-
cio; en concepto que si no lo verifica en el término de 
diez días, sufrirá los perjuicios que marca la Ley. 
Habana, 20 de julio de 1891.—El Fiscal, Joté Mü-
ller. 8-23 
E D I C T O . — D . EUGENIO RODRÍGUEZ BARCENA, al-
férez de navio do la Armada, de la dotación del 
crucero Sánehee Barcaíztegui, y Fiscal nombra-
do por el Sr. Mayor General del Apostadero 
Habiéndose austmlado de cate buque el día veinte y 
seis del mes próx'mo pasado el marinero de segunda 
clase, Marcelino Aguilar Mojica, á quien instruyo su-
maria por el delito de primera deserción.—Usando de 
las facultades que conceden las Reales Ordenanzas de 
S. M., por este primef edicto cito. Hamo y emplazo al 
referido marinero, para que en el término de treinta 
días, á contar do la publicación de éste, se presente en 
esta Fiscalía á dar sus descargos; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, se lo seguirá la causa y juz-
gará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 18 de julio de Eugenio 
Rodrigue*. 3-23 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la iZafiana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO. teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia 
Por este mi primer edicto y término de treinta días 
cito, llamo y emplazo á los que se crean con derecho 
á una pieza de cedro que fué encontrada por el vivero 
Julia el día 12 del actual, á diez millas al Norte del 
Cabo de San Antonio, para que comparezcan en esta 
Fiscalía, en día y hora nábil ae despacho, con los do-
cumentos que acrediten su derecho; en la inteligencia, 
que transcurrido el plazo no se hubiera presentado na-
die, se le entregará al hallador. 
Habana, julio 18 da 1891.—El Fiscal, José Miiller. 
3 21 
Ayudantía Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de Matanzas.—Ticn FEDERICO ESTRIN 
Y JUSTO, capitán de fragata de la Armada y de 
este Puerto, Ayudante Militar de Marina del dis-
trito y Fiscal del expediento que se Instruye en 
est i Avudaniía al inscripto de mar de este trozo, 
Juan Agustín Aguiar Santana, por no haber com-
parecido al llamamiento de convocatoria da abril 
último, por el cual correspondía su ingreso en el 
servicio de la Armada. 
En la ciudad de Matanzas, á 13 de mayo de 1891, 
dispuso el Sr. Fiscal citar por edictos al inscripto de 
mar de este trozo, Juan Agustín Aguiar Santana; ad-
viniéndosele, que transcarridos tros meses, que ven-
cen el 11 de agosto siguiente, sin haberse presentado 
en esta Ayudantía de Marina, será declarado prófugo 
de convocatoria y se le seguirán los perjuicios consi-
guientes con arreglo á la Ley. 
Matanzas, 13 de mayo de 1891.—-Fcrferico Kstrán 
—Anta mí. Antonio Marzal. 3-11 
Ayudantía de Marina y Matrículas del distrito de 
Batahanó.—Dox MANUEL SUÍBEZ NÚÑEZ, al-
férez do frogsU graduado. Ayudante de Marina 
del distrito de Batabanó. 
Hago i aber: que hallándome instruyendo expedien 
te por no haberse presofitado al llamamiento que se 
hizo para pasAr ul servicio de la Armada al individuo 
José Mazice Ramos, natural de Guanea, hijo de Flo-
rencio y de Sixta —Por el presente segundo edicto 
cito, llamo y emplazo á dicho individuo, para que en 
el tóimino de veinte ÚÍM se presente en esta Ayu-
dantía á dar sus descargos; en la inteligencia, que 
transcurrido dicho plszo sin verificar su presentación, 
sufrirá loa perjuicios á que haya lugar con arreglo á la 
Ley. 
Batabanó, 3 de julio de 1891.—ifanweZ Suárcs. 
3-8 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E K A N . 
Julio 26 Pió I X : Barcelona v oséalas. 
27 Saratoga: Nueva-York. 
. . 27 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 2K Méjico: Colón y escalas. 
. . 28 Habana: Veracrux y escalas. 
28 Cho'lerton: Londres y Amberes. 
28 Ernesto: Liverpool y eecahs. 
29 Yumurí: Veracruz y escalas. 
_ 29 City oí Washington: Nueva-York. 
M 29 Holsatla: Il-miburgo y escalas. 
Agto. .t Ke.nr» iVÍ? Cristina: Santander y escalas. 
3 Enrique: Liverpool y esoalas. 
3 KiiX-y oí Alexaadria: Nueva-Yoik. 
4 Julia: Puerto-Rico y escalan. 
4 Baldomcro Iglesias: Nueva-York. 
5 Orizaba: Veracruz y f pealas. 
ñ Saint Germaiu: St. Nazairo y escalas. 
6 Foit Willlam: Glasgow. 
10 Cádia Liverpool y escalas. 
11 Federico; Liverpool y escalas. 
14 3lannnllta T María: Puertos-Rico y uoalaa 
S A L D R A N . 
Julio 21 Tiudad de Cádiz: Progreso y Yeraorui. 
. . 26 Ciudad Condal: Veracruz y escalas 
.. 27 Aranaas: Nueva-Orleane. 
29 • cf Waahi'ití/a: Vuiacnif y escald* 
80 Montevideo: Santander. 
... 30 Yumurí: Nueva York. 
.. 30 llábana: Nueva-York. 
. . 30 Holsatla: Veracruz y escalas. 
— 31 M. L Vlllaverde: Pto. Rico y escalas. 
Agto. 1? Saratoga: Nueva York. 
6 üriiat>!»: Nueva-York. 
6 Saint Germain: Veracruz. 
6 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
8 City of Alexandrla Nueva-York. 
.. 10 Julia: Pto. Rico y escalas. 
uí) .'¡lanuBlitu y María- Puerío-Hk- > esok!*,*. 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
JuMo 26 José García, en Batabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cianfuogos. 
. . 29 Josefita, en U.k'.abauO: de Cuba, Manzani -
llo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinutad 
7 Cienfuoaos 
Agto. 4 Julia, de Santiago de Cuba y escams. 
. . i i Manuelita y María, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Julio 2(1 Argonauta: du Butabanó para Cienfuegos, 
Tiiaidud, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 29 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cientuegos y Trinidad. 
. . 81 Manuel L Viilaverde: para Nuevitas, Gi -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
Agto. 2 Josefita: de Batabanó para Ciesfuegos, Tri -
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 10 Julia: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guactánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
. . 20 Hanuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo. Bara-
coa, Guautáuamo y Santiago de Caba, 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda Río 
Blonoo, San Cayetano y Malas- Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regresando loa miércoles. 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibariéu, los 
lunes á las seis de la tarde, y llagará á esto puerto los 
vit-riies, de ocho á nueve do la mañana. 
ALAVA: de ia Habana, loa miércoles á las f cis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
GUADIANA: de la Habana para Santa Lunía, Río 
del Medio, Dimas. Arroyes, La Pe y Guadiana, los 
días 5, 15 y 25, á las cinco de la tarde. 
GDANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los oías 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á lus cinco de la tarde. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 2'»: 
De Nurva-York, en 5 días, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap Carmona, trip 67, tons. 1,457, con 
carga general, á M. Calvo y Comp. 
- l ampa y Cayo-Hueso, en I J días, vap. americano 
Mascoite, cap. Hsnlon, trip. 45, tons. 520. en 
labtre, á Lawton v Hnus. 
Cádiz y escalas en 15 días vapor-correo español 
Ciudad de Cádiz, cap. López, tilp 177, tolda-
das 1840, con carga a M, Calvo y Cí,—Pasajeros 
30 para esta y 60 de tránsito. 
S A L I D A S 
Día 25: 
Para Corona, Barcelona y escalas, vap. esp. Conde 
Wifredo, oap. Abrisqueta. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascolte, ca-
pitán Haulou. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley. 
ttNTHARON. 
De N U E V A Y O R K , en el vapor correo eepuñol 
Ciudad Comí l 
Sits. D. Joté Suirez-II Stautí s—J R djZiyas 
é bija—Teodovr, f'arrülo—Francisco Mudun; v stño-
rn—Santiago G. Rniz—Dom'ngo S'üva—P. Viveniio 
—M. Alvinr—Joié E IMi.sqnera—Trnnssa Gítriía— 
cuan Alfrelja—< aroliua Cali—Sirab Vil'arraza— 
JOÍÓ Moctoto-Ademán, 12 de tránsito. 
De TAMPA y C l Y O - H U E S O , en el vapor ame 
rcano Mntcotte-
Sres. D. N A. Carulunas—A. Armando—M. A. 
Armando—J. G. Delgado—Rosario Manocal—Luisa 
d"! Cueto—Miría Menocal—Rafael Menocal— B. 
Gircía—MatiUel Senegra—José Otoro—J Martínez— 
Juifi Campos—José Castelló—B. Martín—M. F . r -
nández—José R idrlgaez—Manuel Garrí* y 3 de fa-
inil'a—Martín M:irrcro—Magdalena Pofbes y 2 niñes 
-Felipe Forbes—Antonio Snárez—Benito Valladarts 
é hij i—Rosa M Valdés y 2 h'jos--Frailesco C. Co-
m^nge—Juma B Ito y 2 niños—Luis Pcdraja—En-
grscK Frrtández-M ITIUHI Oarcía— Juana Delgado 
—Mirgiirit* Valdés—M. BablflOU y 3 I- jos—Mulla 
(!. I'arb lio—Enr <|ae Qarela—Luis Ctjas y 1 niña— 
Anto! 11 Delgado—Tomasa Pastrana y 2 hijos—Angel 
Cíes,)". 
De B A R C E L O N A . C A D I Z y fs^alas, en el va-
por-correo esp'i&ul tiudud de Cádi*; 
S'-s D, R imón H git- Mamu 1 Fif:uera—Jo-é 
Ofré-R»T.óii F c i x a - B S • «MO Jd^e Plana—A. 
Prieto—Juan tííviis—Dn'ons OeiUer é lijo Mel-
chor García—José ''ailañ d.—Auia u de la Morena 
yfi h'j >s —Juan .̂rir íue?—M u"<'l ÍHiitnpeî S- Juan 
V i z'-PoL-o A*»a'••«?'• S-H é h>jo-—tvdrn Planas 
—Sur L " aC'u t' I b- 'm n- -Fr<ini,« o Gonzá. z — 
Adr-mán 3 goldado»- 2 marineros y 80 üe tr-ngito pa-
ra Méjico. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. amer. Niágara: 
Sres, D, E . M. May—José F Ulina—M*. F . R. 
Monteja—Angela Montfja—K. G. Midafoid—Fran-
Hoed—M. Suárez—L li Neunluger—.luana del P i -
ÜO—Frandsco Gonzá'ez—Marqués de Larrinaga. se-
ñora y criada—Evaristo García—Charles Hart—Rosa 
Collazo—Manuel Garfidumcndi—Armando Puentes— 
Manuel G. Gómez—Enrique Garfelumendi—José N. 
Gómíz—Joaquina L . García—Dolores García y 2 
hijos—Antonio Arocha—Georges Guidón—B. Zung— 
F . King—Francisco Morejón—C Bovard—G. Farras 
— L . Quintólo—F. Meier—José Menéndez. 
Para C A Y O H U E S O y tAMPA, en el vapor a-
mericano Mascotíc: 
Sres. D. Joté Arorha y Gartía—Antonia Fredes-
vinda y 1 niño—Tirso del Peso y Poutiga—Tirso José 
del Pê -o Cortina—Emilia Riquelme de Martínez— 
Cándido Alvarez González—Nicolasa Aragóa de Val-
dés—Anastusio Madrado—Emilio Marrero—Rita 
Marrero de Ruiz y 2 tifios—Eloy Martínez—José 
Del monte y Garay—Dolores Arczirona y Angulo— 
José Ensebio Delmont?—Manuel Rodrígcez Alonso— 
Ramón Reguelra Martínez—Joaquín Marrero—José 
Angel Rodríguez Puentes—Antonio Trujillo y Pérez 
—Filiberlo Tonet—Juana Segundo Alvarez—Higiuia 
B. Font—José Ramón Secchi Dangalis—Benigno 
Castillo Torres—Juan Lecour—Félix Rodríguez— 
Florencio García. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 25 de julio de 1891. 
I M P O R T A C I O N . 
Durante la semana se han llevado á cabo buen nú-
mero de operaciones, y se ha notado mejora en los ti-
pos de varios artículos do mayor consumo. 
Cotizamos, segán últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 2ói á 26 rs. ar. por 
latas de 23 libras y do 26J á 27 rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
nill" en cajas de 12 botellas de á litro á $7i y de 24i2 
á $8 caja. E l francés se detalla á $4i las primeras T 
á $8} las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á C;; rs. las latas y 7 rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del paíp 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de ID 
falones á $3, idem de 9 galones á $2-80, idem de galones á $2-60 c. L u z Brillante de 10 galonea 
$3-60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c, respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, f 
en número mayor de 100 cajas, 2 p3 D. E l Nepozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 4 á 4i 
rs. De la Reina á 2'¡ rs., y gordales á nominal. 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á 38 
cts. los de 1? A $2i canasto los de Veracruz. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6| quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $4-J á $5^ quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $7 c. y garrafón á rí i con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos oa garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 3i á 3i rs. L a clase fina, en cajas de 24 
pomos, á $2 caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $29 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca coutináa surtiendo la 
plaza y alcanza de 8 á 9 rs. arroba. E l do Puerto 
Rico se vende á 6i rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 34 rs. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $12 quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $6J á 7 
quintal. 
ALPA RGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 12i rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 3 á 3i rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8 á í j reales arro-
ba. E l de Canillas de 94 á 101 rs. y el de Valencia á 
11 rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6i á $6í qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $3 oro qtl, 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $12 libra y las domáa clases do 
$10 á $11 libra, segán su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $12í 
á $13 caja, el de Hálifax alcanza $8i qtl., $7J «d ro-
balo y la pescada á $6} quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran firmes de $254 a $26i 
qtl. por las clases comentos de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los i recios 
han sufrido al¿a. Cotizamos í de latas á $6i docena y 
\ latas á $4^ idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $15 qtl, clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rs. qtl. nominal, y las de Canarias 
se cotizan de $22 á Í2J oro qtl., y gallegas de 20 á 21 
rs. Qtl 
C&RVEubA.—üviuiaúa detallándose con preci-í« 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en \ tarros y 4 bo-
tellas á $134 neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 7 rs. á 10 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan •detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $13 qtl. el de 
Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos 4 latas á 18 rs., 4 á 25 rea-
les. Salsa de tomates 134 rs. las 4 latas y 18 rs, 4 de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 104 á 
114 reales lata y los de Bübao de 18 á 22 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene ae 84 á $104 caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, c£\)a 
de 6 pomos grandes, á $44; idem 12i3, á $54; id. 12i4 
á $34 id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según sa forma y de $84 á 8i 
oaia mr.rc» Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5i docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $4 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 74 á 84 id. L a marca 
Güelfo á $74 las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sa-
lud, siguei. detallándose á • I, las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á l ' ' . rs. ar., nominal. De los negros de 
Méjico hay cortas existencias, y las ventas han alcan-
zado 13 rs. arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $:i docena de latas, y otras elases de menos 
crédito de 24 á 34 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose-
menudos, á 71 rs. ar.; medianos, do 8 á SJ; gordos á 
9 y selectos de 12,i 1 i reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $64 
garrafón y Llave á $64 ¡d.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de-
tallan de 84 á ti rs. ar.: Tas chicas y las superiores, 
de 9 á 114 rs arroba. 
HARINA.—Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7i á $84 bulto y buena á superior 
de $8J á $10J id., y la americana de $12| á $134 id., 
según marca y clase. 
HIGOS. Buenas existencias, detallándose á 6 
reales caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $10 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 li 
bras se cotiza de $8 á 84 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y ee cotiza á $7j caja. Otras marcas, de $1 á $64 
idem. E l amarillo de Rocamora. á $4J caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
L9J á $20 qtl., y otras marcas, desde $14 á $l>i id. 
LICORES.—^Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.-Abunda y so cotiza de 4i á44 
rs. libra. 
MAIZ.—El del país se cotiza de lOA á 10| re. bille-
tes arroba y el americano de 114 á 12 rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $11| á $124 qtl. En 
latas, á $1-15, Medias latas, á $15^ qtl. Cuartos Idem 
á $15i marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $22 á $26 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $8 á $8J qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 13 rs. qtl. L a del paír, á $24 
qtl.. y d* las americanas á $̂ 4 barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 434 
cents, resma: el francés se cotiza de 36 á 50 centavo» 
idora, y el americano de 31 á 33 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 15i reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $9 á $11 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $214 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $25 á $30 qtl., y Flandes de $2í á $27 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 84 reales fanega y en 
grano á 9 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de l i á 
H rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 6 
á 8 reales, según tamaño. 
SEi>0.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 61 á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3 á S; c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $64 á $6i docena de latas. Carnes solas do $04 á 
$6 idem, y pescado de $4 á $5j. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 8 á 84 rs. libra, 
y el de Arlés de 41 á 4j rs, libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $29 quintal. 
TAPAS para lioteüas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 34 rs.; id, de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza de 17í á 18 rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 




VELAS.—S^ detalhin las de Rocamora y otras mar-
cas de $6? á $'14 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l dd país se cotiza de 11 á 16 reales 
g trrafóu, s^gún clase. 
VINO SECO.— Con regular demanda, de $r)l á $51 
barril. 
VINO D U L C E . - C o n demanda, de $54 á $54 ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Uuenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $18 á $60 los 4 cuar-
tos, segán marca. 
VINOS TINTOS.—La» existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos firnn s. detallándose de 
$47 á $53 pipa. 
VINO VERMOUTIl.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Prnits de $71 á $7| cíya y el Torino Brochi, 
de $8 á $81 caja. 




Ha ca b urgaesa-Ajmer jlea?m 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de julio el 
• ipor-corre: alemán 
H O L S A T T A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga & flete y pasajero» de proa y unos 
tuantos nasajeros de 1? cámara. 
P r o e i o s de p a s a j e . 
Un 1? eámara. E n proa. 
Pora VEBAcnuz $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPIOO...., ,,85 „ „ 17 „ 
L a carga ee recibe por el muelle de Caballería, 
L a oorrespondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HA I T Y, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el día 15 de agosto el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n ZSrech, 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conecimlentos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
ifjNOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á convenieucia déla empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra «ámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre tos que impondrán 
los consignatarios. 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 
Loa vaporea de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
Íiara ameritar la escala. Dicha carga se adnAte para os puertos de su itinerario 7 también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminiatra-
OÍÓD de Correos, 
Para más pormenores dirigirse ádo» consignatarios 
otile de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
MARTIN, P A L E Y CP. 
156-10 MT 
N E W - Y O M & CUBA, 
MAIL S T E M SHIP COMPANY 
H A B A S T A 7 N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i ó r c o l e a á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a tardo. 
3ARATOGA t 
Y U C A T A N . * , . . . . . 
C I T Y O F A L E X A R D R I A , . 
YUMURI. . . 
NIAGARA 
D R I Z A B A . , 
SARATOGA , 
C I T Y OP WASHINGTON 










D e l a S a b a n a l o s j u e v e s y l o s 












D R I Z A B A . . . 
SARATOGA 
OITY O F >V¿.r,mNGTON..,.» 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
Y U C A T A N 
NIAGARA 
Y U M U R I 
Estos hermoso» vaporea tan bien conocido» por la 
rapidez y segar iad desús viajes, tienen excelente» 00-
modidadas para pasajeros en sus espaoloses cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambcrea; para Buenos Airee y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Uto 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con eonocimlentoa di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Adxiinistraoión General de Correos. 
I* lne* en tre N u e v a Y o r k y C i e n í u e 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
üagro de C u b a i d a y v u e l t a . 
Q T L o s hermosas vapores de hierro 
SA3KFTZAOO 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Sulen en la forma siguiente: 
D e N e w - T T e r k . 
PI^ANT STEAMSHIP M N E 
A N e í W - Y o r k 7 0 horaa». 
Los ráphloH vapores correos auiorlcanos 
M A S C O T T i Y O L I V E T E . 
Uno de estos vapores «aldrá de este puerto todos loa 
miércoles y sábados, á la un* de la tarde, con 
escala es Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llogamio los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jadcsonville. Savaunah, Char-
leaton. Riühmortd, Washington, Fiíadelñay Baltimore. 
Se vende billetes pura Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa ou combinación con las me-
jorea líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $»0 oro ameri-
cano. Los conductores hablan ol castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la Cíiarentena en la Flo-
rida, cerá indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgoss, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los se-
Bores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las onne de la mañana. 
Para máü pormenores, dirigirse á tsas ouusiguata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35, 
J . D. Hadhagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Pusté, Agente General Viajero. 
I . W. Fiumr'Oi) B3nt*r<V»róNttt4—Puerto Tami-v 
O w. 857 1fíft-l .11 
W P O R M i i i O ! ! 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
S A N T I A G O . . . . 
niRWPÜEGOS. 
S A N T I A G O . . . . 
Julio 
D e C i e n f u e g a s . 
C I E N P U E G O S . 
S A N T I A G O . . . . 








tamos do Gijouade $40 á $11 qtl. 
es i la mu 
P ARA CANARIAS S A L D R A D I R E C T A M E N -te ^l dia 31 de ju'io con escala en Vigo, el bergan-
lín «'»p;«riol RO'?AlíIO, í-.apitán D. Aarelio Tuel s 
Adnrtr puraje'os y carea á tieta v de su ajns e iufor-
m&rln sus cousignatarn.» en O'Rvilly 4, Martínez. 
Mendos y Cp. 8942 16-14J1 
D s S a n tiago de C u b a . 
O I E N P U E G O S Julio 4 
SANTIAGO 18 
Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra 
pía número 25. 
De más pormenores impondrán su» oon»limatario». 
Ohrapía 35, H I D A L G O y CP. 
- A V Í S O -
P r e c i o de p a s a j e en tre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Aiexamlria, Saratoga jr Niágara. 
28 
Habana á Nueva York. . . $24 
Nueva York á la Habana. 80 
$17 oro español 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán. Orizaba, Ynmurl 
y City of WasaiagtoD. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro español 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano 
Además se dan p isajos de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores po 
$80 oro español y de Nns»va York á la Habana, $7fi 
<»?(» umerioano. 
f' n. 951 812-JI 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
C 951 19-Jn 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D S C A D I Z . 
El rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b i i a q u e t a . 
Saldrá íijíiinente el eába(}o25 de julio para 
C o r u ñ a , 
B a c t a n d e r , 
O-ijcn, 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
AdmHe pasajeros y carga páralos refa-
ridoH puertos. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
seüoreB pasajoroa, eate vapor estará atra 
cado ou loa muelle» de San Joté 
De niii«i pormenores iofoitnaráo sus con 
slgirr wi t», Oodes, Loyí'haiíi y ("» Oftefofl 
n ú m o r c 19. 
C 903 ¡25-28 Jn 
M I O LOPEZ Y COMP. 
E l vapor -correo 
C. CONDAL, 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, Tampico y Vera-
cruz, el 26 de julio á las dos de la tarde, llevando la 
oorrespondencia pública y de oficio. 
Admita carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 24. 
1 27 312-1E 
E l vapor -correo 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de Julio 
á las 2 de la tarde, 1 levando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pas^o. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
De más pormenores impondrán sus consignalarloo, 
M Calvo y Cump., Oficios número 28. 
I 27 812-E1 
E l vapor-correo 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r o . 
Saldrá para Santander el SO do julio á las 5 de la 
tarde, levando la correspondencia pública y de oficio. 
Admito pasajeros para dicho puerto, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Cádiz y Santander solamente. 
Los pasaportes se octregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 S12-1E 
LINEA DE¥EW-Y0IIK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e a á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n ^ m e n a u a l e a , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de es te puer to l o s d í a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y de l do N o w - T o r k , 
los d i a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , do c a d a 
m e s . 
E l vapor -correo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el 30deju ioá las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimieuto directo 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta CompaSia tiene abierta una póliza 
flotante, así p<xra esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
A V I S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de julio de 1891.—M. Calvo r Com-
pañía, Oflolos 28. 134 312-1 R 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagliez y Puerto-Rico el 31 de julio á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 80 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
E l Excmo. Sr. Gobernador Greneral, con fecha 26 de mayo del presente año; se ba 
servido expedir á favor de los señores Saralegui y Laequlbar, de San Sebastián, cédula 
de Inscripción, para la propiedad exclusiva de la marca comercial " L a Pureza," con que 
se distinguen los vinos navarros que dichos señores mandan á esta Isla y que podrán 
usar, conformo á lo prevenido en Real Decreto de 21 de Agosto de 1884, habiéndose 
cumplido con las formalidades establecidas. 
Como representantes en esta Isla de los referidos señorea, lo participamos al p ú -
blico, á fin do que no consideren como legítimo vino navarro " L a Pureza" el que no llevo 
el nombre de los citados cosecheros estampado en una de las cabezas de los barriles 
reaervándúDoa además hacer uso del derecho que concede la ley, contra los que hiclerea 
empleo ilegal de dicha marca. 
Costa, V i v e s y C p . Baratil lo 2. 
C 1033 alt 13-19JI 
Situación del Banco Español de la Is la de Cuba 
BN LA. TARDE! DEL SÁBADO 18 DB JÜLIO DB 1891. 






Hasta S meses |$ 3.855.5321 
A más tiempo | 436.643] 
Créditos con garantías . . . . . 
Obligiaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca... 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
EspaGol de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados.... 
Recibos de coutribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba , 
Propiedades 




































B I L L E T E S . 






$ 44.289.873 I 16 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
Ponce 8 
. . Mayagüez , . 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponoe 
. . Mayagüez 
. . Puorto-Rico 10 
P A S I V O . 
Capital » 
Billetes en circulación. . . . . . 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés. 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana ( 
Expendición de efectos timbrados 
Recaudación de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta do recibos de contribución.. . . . . 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 


















Habana, 18 de julio de 1891.—El Contador, J . B . 















B I L L E T E S . 
















E l Sub-Gobernador, Hará. 
156-E 
P a r a I T u e v a - O r l e a n a d i rec tamente . 
E l vapor-correo americano 
ARANSAS, 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto el lunes 27 de julio á las 
12 del dia. 
Se admiten pasajeros y carga pava dichos puertos y 
Sara San Francisco de California y se venden beletai ireotas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS.. Mercaderes 85. 
n r. 947 1J 
M E S COSTEROS. 
E M P R E S A 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION D E L SUR 
A V I S O 
VAPOR " G E N E R A L L E R S U N D I " 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de 
Batabanó este vapor directamente para Punta de artas, Bailén y Cortés, regresando de este último 
punto los domingos á las 7 de la mañana, á las 10 de 
Bailón y á las 3 de Punta de Hartas directamente á 
Batabanó, donde llegará los lunes por la mañana. 
VAPOR " C R I S T O B A L COLON" 
Saldrá do Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viaje el día 12 del corriente, 
regresando de esto puerto los jueves á las 4 de la tarde 
y llegando los viernes por la mañana á Batabanó. 
Habana, julio 3 de 1891.—El Administrador. 
C986 26-4.11 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
C0RR80S 98 LAS AflTILLAS í Ta\SPOilTES MILITARES 
B E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
Vapor C L A R A 
CAPITAN BILBAO. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por \& mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá da Caibarién los jaeves á las 8 de la mañana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Giitnes. 
OTRA — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para (Chin-
chilla cobryndo 28 centavos además del flete del vapor. 
I 31 812-1K 
VAPOR MATA 
108, A G U J I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c y ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s & cor ta y l a r g a v i s t a 
«obre Nueva York, Nueva Orleans, Veraonw, Méji -
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolcs, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nautes, Saiüt 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Floren oía, Pa-
lermo, Turín. Meslna, 6a, aaf como sobro todas las ca-
pitales y pueolos da 
ESPAÑA É I S L A S OANARIAB 
B. P I O N 7 Í9MP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B & l l 
GIBAN LETRAS 
A OOBTA Y A L A R G A VISTA. 
sobre Londres, Porís, Berlín, Nueva-York, j demás 
placas Importantes de Praucia, Alemania y Estado « 
Unidos; aaf oomo sobre Madrla, todas laa capltaleud;» 
provínola y pueblos chioes j gíar.dec de España, Islas 
Baleares y CanarlM. 
J . BALCELLS Y 
GIRO DE LBTRAB 
OUBA NUM. 48, 
B K T R B O B X Í 3 P O 
V. n. 95« iruui.ii 
l . R m z & c r 
8, O ' K E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLK 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t e . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New o.-
leans. Mitón, Turín, Roma, Vene«lR, Florencia, 
yoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, flremen, Hamburgok 
París, Havre, Nautes, Burdeos, Marsella, Lllle, LJÍJÍI, 
Méjico, Veraoruz, San Juan de Puerto-Rico, « , 
ESPAÑA 
Sobre todas las oapitales y pueblos; sobre Pabú* At 
Mallorca, Ibisa, Mahón y Santa Crac de T(inetif«. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenos, Remedios, Santa UUcn 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Ciou/aogu*. 
SanoU-Spírltufl, Santiago de Cuba, Ciego deA^l,.>. 
Mansaniflo. Pinar tal Ulo. Qíbü.Tt, Pn^rto-Vvín 
Nuevitas, etc. T u 962 156-» Jl 
! S 
MERCANTILES. 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . 16 
. . Ponce 16 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
Gibara 31 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E s su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga j pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arnba expresados y Pacíflco; 
conduzca ol correo que sale de Barcelona, el dia 25 y 
de Cádiz el 80. 
E n sn viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentona 6 sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coraña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 1 E 
L I N E A D E LA BAMNA A C0L05I 
En combiuació") con lus vapores de Nueva York y 
con la Compañía le ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
Baldomero íglosías, 
c a p i t á n C a a t e l l á . 
•Saldrá el día 6 de agosto á las 5 de la tarde, con 
dtroeción á los puertos que á continuación se expro-
aau, adiuitiondo carga y pasajeros. 
Recibo además carga para todos los puertos del Pa-
dfleo. 
I.a oargA «e recibe al (Ha 5 Bolamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pades con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presciuta en los mis-
SALIDA8. Dias 
De Habana 
Sant'-RO de Cuba 








L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello. 
. . Santa Marta 
.« Sabanilla 
. . Cartagena 
.. Colón 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
.. Santiago de Cuba 26 
.. l l ábana . . . . . . . . . 39 
Rtbina. oolubre W de IBflO —M. Calvo y Cp. 
i « g t m - u i 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGÜA los jue-
ves y á C A I B A R I E N lee viernen 
R E T O H N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a do f letes e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y forretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan cenooimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é Informo» Cubanfimero 1 
O «• 946 « .11 
OS DE LETBÁS. 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H A P I J ^ . 26 . 
Ilauea pagos por el cable, giran letras á corta y lat 
vista, y dan cartas de crédito sobre Now-Yock, 
rhiladelnhia^ Now-Orleans, San Franoisoo, Londres, 
Paiis, Madrid, Barcelona y domáa capitales y eluda 
í •» Importante* de los Estados-Unidnii • Knropa, a«' 
OWO «obrr tí>r!.ns 'o» nTie'»''»* t\m Wnnffs v r,n»' •Vfivl i 
OÍOS. V. n. 968 \M U l 
M l B o r j e s y C 
BANQUEROS 
2V O B I S P O 2V 
E S Q U I I S T A A M E B C A D E H E B . 
HACEN PAGOS POK E L CABL* 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y giiasa l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
SORKS M:W-YOItK. B08TON CHICAGO, SAN 
FRANOISOOi NCKVA.ORIASANS, VEUACKr/, , 
lUK.MCOi HAN JUAN DK PCKItTO-ItlCO, FON. 
OK, M A Y A G U F Z , I.ONDRKM, PARI8< BUU-
íí'KOH t.YONv IJAYONE, nAWBIJROO, B R K . 
MEO, «KRLIN, VIENA, AIHMTERBAN. BUt-
RBLASi ROMA, NAPOUBB. MILAN, OKNOTA. 
V C . E T C . , AHI COMO SOBRE VO^AS LAP 
A PITALES V PUEBLOS DB 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INOI.ESA.S, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CVAls-
QUIERA OTRA CLASE DB VALORES PUBLI-
lOQt . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
E n sesiún celebrada ayer por la Junta Dlrectivi do 
esta empresa, se acordó repartir á los señores accio-
nistas un dividendo de dos por ciento eu oro por 
cuenta de las utilidades realizadas en el primer f emrs • 
tro de este año y que se lea haga saber por este i 
así como que desde el 1? de agosto próximo pwdeia 
ocurrir por sus cuotas respectiv».B todos los dia» bá^l 
les de una á tres de la tarde en la Adminiítración K< 
la Empresa, calle de la Amargura 81 —Habana, julio 
24 de 1891.—El Secrrtario, José Mí1 Carbonell r Ru-z. 
9553 '0 22 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 S . 
Oficinas: Empedrado núm. 43, 
Capital responsable, oro $ 18.866.055 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.500-t oi 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
Pólizas expedidas en junio de 18!)l 
á D'.1 Amalla Cairo do Alfaro , 
á D? María de la Coucepoión Fernán-
dez y Benítez de Piedrahita..... 
á D. Antonio Lóp^z Lastra 
á D. Andrés Valdóg Chacón 
á D. Salvador Alamilla 
á D. Gervasio Alvarez 
á D. Pedro Puig y Castellot 
á D. Juan Prats y Busquets 
á D Manuel Soto y San Martín 
á D! Ana M Zalnaga do Outlírrez 
á D? Adela Kaestll 
á D. José Ramón Martínez 
á D" Moroedes Manín y Pltalún, viu 
da de No vea 
á D. Saturnino Fuerte 
á los Sres KrU(jer y Qalarraga 













(M I 0 
«.Gnu 
8.3i 0 
Total $ 105.500 
Por una módica cuota asegura fincas y establecí-
mientes mercantiles, y terminado el ejercicio social M\ 
31 de diciembre de cada ario, ol que ingrese sólo abo -
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 30 de Junio de 1891.—El Consejero Direc-
tor, Iloretilino b'. de Garay.—La Comisión ejecuti-
va, Mi</uel G. Hoyo.—Bernardo I . Domínguez. 
C n . 978 4 5 
E X P R E S O DE G U T I E R R E Z DE LEON. 
E8TABLUCIUO EN 1856. 
Amargura esquina á Oficies, bajos ¿e la casa de lot 
Vapores cart eos Trast tlán ticos 
Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, equiusjus y encargos para to-
da la Isla, la Península y el Éxiraujero, por las vías 
£s rápidas y seguras. Embarques, desembarqiies. 
dilipencias y despachos de mercancías en Aduana y 
muelles, $ m ftlt 
H A B A N A . 
DOMINGO 26 I»E JULIO DE 1891, 
El manifiesto económico. 
E l documento publicado por el Comité de 
Propaganda Económica requiere, por la 
importancia de su origen, y por la traacen-
dencia de su contenido, un especial examen 
que no es obra de un momento, aquel en 
que la primera impresión de su lectura se 
ha producido. Y si á ello se agrega que la 
apelación al país representa y aignifioa el 
propósito de que por todos sea examinado, 
sea estudiado, acaso aparecería inoportuno, 
como prematuro, un juicio completo y aca-
bado respecto de él. 
Lo insertamos en nuestras columnas, por-
que entendemos que documentos de esa na-
turaleza merecen la reproducción en todos 
los órganos de publicidad, ó mejor dicho, 
la reclaman, supuesta aquella importancia 
y trascendencia á que en el párrafo anterior 
nos contraemos, tratándose de documentos 
de esa especie. 
Hablan, en efecto, al paífi, las Corpora-
ciones económicas unidas, ó sea una á ma -
ñera de delegación permanente de esas 
mismas Corporaciones qae tuvieron repre-
sentación legal en la Comisión convocada 
por el Gobierno, á fines del año anterior. 
Hay que escuchar su voz: hay que prestar 
atención á lo que expresan. 
Y esto, considerando lo qae dichas Cor-
poraciones representan, cada una de por si, 
no ciertamente por la manifestación que el 
docamento consigna, do que esas Corpora-
ciones vinieran á constituirse, por necesi-
dad pública, en órgano y representación 
del clamor general. Porque es un hecho, de 
todos conocido, que no por un movimiento 
espontáneo de la opinión pública, sino por 
circunstancias dependientes, en muy consi-
derable parte, del llamamiento del Gobier-
no, aquella mancomunidad de representa-
ción se produjo. 
Nosotros aplaudimos ese concierto, desde 
los primeros momentos, y no hemos hoy de 
lamentarlo. Antes al contrario, pensamos 
que bien está que ei concierto se produjera, 
pero no por ello hemos de desconocer que 
no faó un impulso directo de la opinión el 
que al movimiento dió origen. En todo caso, 
ese movimiento de la opinión nació, inde-
pendientemente de la gestión particular de 
las Corporaciones; y el Gobierno, deseando 
encauzarlos y prestar oido á esa opinión, 
consideró conveniente oír á los que ya eran, 
desde antes, sas representantes en el orden 
de los intereses peculiares de cada ramo de 
la riqueza pública. 
Hay que entender que, en estas nuestras 
manifestaciones leales y sinceras, no se en-
vuelve idea alguna preconcebida, intento 
ninguno do disminuir ó achicar la obra, ya 
de las Corporaciones, ya de sas delegados. 
Y tan es así, que precisamente nos fanda-
mos para escribir en los términos en que lo 
hacemos, en el hecho de que si representa 
ción hay de los diversos intereses económi-
cos, esa representación no arranca del con-
cierto tenido en 1890, sino de la preexis-
tencia de los organismos que ya consti-
tuían esa misma representación. 
Estas nuestras observaciones críticas no 
alcanzan á la constitución de un acuerdo 
entre las Corporaciones, que siempre cele 
bramos, y aún dijimos, en su origen, que 
debía mantenerse, merced al propósito de 
todos de alejarse de las perniciosas dife-
rencias que un distinto carácter político pu 
diera engendrar. Refiérense únicamente á 
que si representación habo, no nació de la 
conjunción de entidades diversas en un ñn, 
sino, como ya manifestamos, de la preexis 
tencia de esas mismas entidades, dotadas 
de la debida representación. 
¿Tratábase del problema económico, en 
BU conjunto, en su totalidad? Pues existía, 
no de ahora, sino con historia ya socalar, 
la Real Sociedad Económica. ¿Tratábase 
de los intereses peculiares del comercio en 
general? Pues existían las Cámaras de Co 
mercio, de creación novísima, que á ese fin 
responden. ¿Tratábase de los intereses 
particulares de un ramo de la industria? 
Pues existían el Círculo de Hacendados, la 
Unión de Fabricantes de Tabacos, la Liga 
de Importadores. Existían los organismos 
adecuados para la representación, estaba 
constituida la representación, según se ex-
presa en términos forenses. E l clamor ge 
neral podía abrirse pasos por esos natura 
les condactos de manifestación. Luego no 
hubo constitución de un nuevo organismo, 
representante de aspiraciones y de intere 
Bes, que ya tenían su órgano propio. Hu-
bo en todo caso, conjnnción en el fanciona 
miento de esos órganos propios. 
Hemos debido hacer esta salvedad, á 
manera de rectificación de un concepto 
contenido en el manifiesto al que debemos 
consagrar examen detenido. 
En nuestro pnesto. 
Insiste E l País en sostener que "el nom-
bramiento de Alcaldes en comisión, no cabe 
en modo alguno dentro de lo establecido 
por el artículo 49 de la Ley municipal;" pe-
ro antes, en guisa do introducción ó proe-
mio, afirma el colega que no pretende bajo 
ningún concepto que se ajusten á sus deseos 
los actos y temperamentos de las Autori-
dades, siendo así que, por lo contrario, en 
sentir de nuestro ilustrado opositor, "esos 
actos y temperamentos se ajustan de todo 
en todo á los deseos de sus adversarlos." 
Esta manifestación, que desde tiempo reía 
tlvamente remoto no tiene embarazo en ha-
cer y propagar E l País, bajo diversas for 
mas y en repetidas veces, ha sido siempre 
contradicha por el DIARIO DE LA MAM 
NA,,por estar esencialmente tocada de una 
inexactitud manifiesta; y, aun á trueque de 
incidir en repetición cansada, nos vemos 
constreñidos á reafirmar al colega que si 
los actos y temperamentos de la Autoridad 
de esta Isla merecen, en la mayoría de los 
casos, nuestro aplauso ó nuestra aproba 
clón, consiste ello en que las Autoridades 
se ciñan á la letra y al espíritu de las leyes 
vigentes en estas provincias, leyes que han 
sido formadas y votadas en Cortea con la 
cooperación do todos los partidos y, por 
ende, con la de la agrupación autonomista 
que en su discusión parlamentaria ha to-
mado parte por medio do sus senadores y 
diputados. No proceden, pues, las Autori-
dades, Ia3 más veces, como asevera E l 
País, conformándose con nuestros deseos: 
lo que sucede es que las más voces vónse 
cumplidos nuestros deseos en las resolucio-
nes y actitudes de las Autoridades que lle-
van á una ejecución concienzuda las prea-
cripciones de las leyes. 
E l colega hácese cargo seguidamente del 
reparo que pusimos al alcance trascenden-
tal que había dado ai nombramiento de los 
"Alcaldes en comisión" y, volviendo en pu-
ridad sobre su acuerdo ó poniendo, en há-
biles rectificaciones, que nos place anotar, 
una grande atenuación al espíritu de sus 
anteriores manifestaciones acerca de la sub-
versión del orden constitucional y del régi-
men representativo que descubría en el 
nombramiento de los precitados Alcaldes, 
ee esfuerza en negar el alcance que atri-
buíamos á sus palabras y que naturalmente 
en ellas se advertía; todo lo cual viene á 
desvirtuar el espíritu de las apasionadas 
declaraciones de E l País y á darnos, por 
manera implícita, toda la razón en el asan-
te en qae venimos ocupándonos. Conste, 
pues, que el nombramiento de los Alcaides 
en comisión no subvierte la legalidad cons-
titucional y, ni en poco ni on mucho, destru-
ya ó socava el régimen representativo. 
Claro es, y nosotros lo espsrábamoa al 
ir leyendo con cierta satisfacción tan natu-
ral como explicable las primeras líneas de 
la que estimamos rectificación de E l País á 
ai propio; claro es, decimos, que nuestro a-
preciable adversario, por ninguna suerte 
de consideraciones había de convenir do un 
modo abierto ni embozado, ni de ninguna 
forma, con nuestra explícita manifestación 
de que aquí, en el actual caso, no se ha he-
rido ni de soslayo la legalidad contititucio -
nal y el régimen representativo: todavía 
apunta E l País la posibilidad de que ta-
maña desgracia acontezca y, "á su modo 
de ver, es grave y trascendental toda medi-
da que directa ó indirectamente tienda á 
desnaturalizar laa instituciones representa-
tivas", lo cual si es cosa ya harto sabida y 
averiguada, carece de aplicación exacta y 
adecuada al nombramiento do los Alcaldes 
en comisión. Como loa partidos que se en-
cuentran en el período de la oposición (y el 
que tan dignamente representa E l País no 
pasará de esa edad mientras nuestra nacio-
nalidad se desenvuelva en la grandeza de 
en tradicional espíritu y en el molde jurí-
dico de sus instituciones, y Dios querrá que 
por ese camino recorra ei itinerario do su 
progreso) no., tan fácilmente hacen justicia 
á la rectitud de ios gobiernos y á su régi-
men, consideramos como cosa corriente y 
moliente, como necesidad de la oposición 
política, la última manifestación de loa te-
mores y sospechas que abriga E l País por 
la suerte de nuestra legalidad constitucio-
oal. 
Atenuada, en tal virtud por el mismo 
País, la pretendida gravedad del nom-
bramiento de ios Alcaldes en Comisión co-
mo medida encaminada á derrocar el régi-
men representativo, queda reducido el 
punto cuestionable á la legalidad de aquellos 
nombramientos. E l País, parece como que 
subordina ó relega á lagar muy secundario 
la necesidad en que el Sr. Gobernador Ge-
neral se ha visto do pioteger á determina-
dos municipioa de las asechanzas y poli 
gros del bandolerismo, á cuyo principalísi 
mo efecto, ha elegido á aquellas personas 
más idóneas, á causa de su profesión, para 
ponerlas al frente de loa ayuntamientos du 
rante un período transitorio, aóio por el 
tiempo en que la tranquilidad de loa ciu 
dadanos puede verse amenazada por loa 
malhechores que aún diacurren por deter-
minadaa comarcaa 6 juriadicciones. E l 
País tiene forzoaamente que reconocer, al 
ea que pudieae dejar de aplaudirla, la enér-
gica decisión del Sr. Gobernador General 
de combatir sin tregua ni descanso, á los 
aecuacea del bandoleriamo, porque ea de-
ber primordial de laa Autoridadea, de todo 
Gobierno civilizado y poderoso, restablecer 
la aeguridad de loa ciudadanos, y amparar 
y garantir la propiedad y la vida de los 
adminiatradoa, sin cuyos resultados, la 
propia legalidad constitucional, el mismo 
régimen representativo, vienen á ser á la 
postro de todo punto imposibles. A estir 
par la plaga social del bandolerismo se di-
rigen las gestiones de los Alcaldes en Co-
misión, y ó mucho nos oquivocamoa, ó el 
buen aentido de los moradores de los mu-
nicipios regidos por aquellos, no podrá 
menos que aprobar la resolución del señor 
Gobernador General, máxime cuando to-
quen los fecundos resultados de dicha dis-
posición. 
Razones son las anteriores que justifican 
tales nombramientos, y si E l País, dando 
interpretación al artículo 49 de la Ley Mu-
nicipal en un sentido que mejor cua-
draría en los debates del poder legislativo y 
en los empeños doctrinales de las escuelas, 
entionde que por no especificar la Ley á 
los "Alcaldes en Comisión", el nombra-
miento do estos no cabe dentro do la lega-
lidad, nosotros seguimos entendiendo que 
el Sr. Gobernador General ha podido apo-
yarse en el texto y en el espíritu del ar-
tículo 49 de la ley Municipal para hacer loa 
nombramientoa de que ce trata, sin qup 
sea lícito ni hacedero oponer una sola dis-
posición legal que coarte la facultad de 
que ha usado la Superior Autoridad ni ro -
batir rictorioeamente la suprema coueide-
ración de que, ante todo, hay que poner 
término ó remedio al malestar que se 
experimenta en diversas comarcas de la 
Isla por las amenazas ó peligros del bando-
lerismo. 
Vapor-correo. 
Á las dos y media de la tarde de ayer, 
fondeó en bahía el Ciudad de Cádie, proce-
dente del puerto de su nombre y de Puerto-
Rico, habiendo realizado el viaje en quince 
días. Conduce 36 pasajeros para esta y 60 
de tránsito. 
Entre sus pasajeros se cuentan los señorea 
D. Francisco González Santos, juez de pri-
mera inatancia, y capitán de ejército don 
Pedro Alzamora. Vienen asimlsmos 3 sol-
dados y ¡3 marineros. 
Nombramientos militares. 
f 
Según vomoa en el Diario del Ejército, 
por la Capixanía General se han corrido 
las órdenes disponiendo que el coronel se-
ñor D. Juan Madan mande el Regimiento 
de la Habana, que está de guarní clón on 
Holguín. 
E l coronel Sr. Zuwiroaky pasa como jefe 
del batallón de Cazadores de San Quintín, 
en Matanzas, por regreso á la Península del 
coronel Santocildes. 
Y el coronel Sr. Haro, de Sargento Mayor 
de esta Plaza. 
FOLLETIN. 
LITERATURA Y ARTES. 
L>a litexatura e s p a ñ o l a en el Siglo 
Con el antedicho título acaba de publi 
car el P. Francieao Blanco García, agusti-
no y Profesor en el Real Colegio del EBCO 
rial, el tomo I de una obra quo llamará sin 
duda la atención del público y será muy 
aplaudida. 
Para mí es grande aatísfacíón el poder 
adelantarme á ser do ios primerea que tra 
tan con alguna extensión do esta obra y 
que la aplaudan como creo que lo merece, 
Harto bien se comprenderá que este ar-
tículo no aspira á tener el valor de un jui-
cio definitivo, ya que de la obra sólo cono 
cemos la primera parte. L a segunda, á lo 
que he oido decir, aparecerá en septiembre 
ú octubre. Mi artículo, pues, se limitará á 
dar noticia de lo ya publicado y á hacer 
sobre ello algunas observaciones, 
En el autor, aunque muy joven aún, se 
descubren prendas y condicionea que le ha-
cen apto para tan difícil empreaa. Su len-
guaje ea correcto, natural y castizo; su esti-
lo fácil, animado y sobrio, y su juicio im 
parcial y sereno. Nótase además que el 
Padre ha estudiado con amor BU asunto y 
le conoce y penetra, para lo cual le vale, á 
par de su despejado entendimiento y de BU 
exquisito buen gusto, su mucho saber de 
las antiguas literaturas clásicas y de las de 
todas las naciones de la Europa moderna, 
saber de que no hace alarde, pero que deja 
entrever y adivinar cuando viene á propó 
eito, sin el menor asomo de impertinencia ó 
pedantería. 
L a circunstancia de pertenecer ei autor 
á una severa orden religiosa, fija y deter-
mina su criterio, sin inclinarle á intransi-
gencias injustas ni viciarle con apasionados 
perjuicioa, porque el fervoroso sentimiento 
d" la bolleza peótiea se sobrepone á tc.uo. 
Las mencionadas cualidadoo que rcplan-
decen t«u tv mín r, cr-TM. u-jtable 
cual puede considerarse como una historia 
de nuestra literatura, desde principios de 
siglo hasta el año de 1850, para señalar 
aproximadamente un término, en cuanto 
os esto posible. E l tomo I I tratará do la 
iteratura española desdo 1850 hasta hoy, 
empresa más ardua, porque los autores qué 
va á juzgar el P. Blanco García viven los 
más, y porque están acostumbrados 6 á 
iesmedidos é Incondicionados encomios, 6 
á feroces é injustas censuras, sin que sea 
frecuento la crítica moderada y juícioea, 
El tomo I , que es lo que conocemos hasta 
ahora, se divide en dos periodos: el del cía 
«icismo y el del romanticismo. 
L a principal figura que descuella en el 
período clásico ea la de Quintana: las trea 
principalea del período romántico son el 
Duque de Rivas, Espronceda y Zorrilla. 
Estos cuatro grandes poetas están magis 
tral é imparcialmente estudiados y juzga-
dos. Y, cosa extraña, y que demuestra la 
alta despreocupación del Padre, en el buen 
sentido que quiero dar á la palabra des 
preocupación, ya que debe tenerle, aunque 
ao le tenga: Quintana y Espronceda, con 
tra cuyas audacias impías y extravíos hete-
rodoxos no pueden menos de revolverse el 
autor, son más ensalzados que el Duque de 
Rivas, y acaso más también que Zorrilla 
mismo, el poeta de la tradición de la anti 
gua España medioeval y creyente. 
Al Duque de Rivas le hace justicia el au-
tor, cuando habla de sus Somaaces histórí 
eos del Don Alvaro, de sus otros dramas, y 
de slgunas compoBicionea líricas; pero con 
E l moro expósito se muestra severo en de-
masía, y no se admira, como yo creo que 
debiera admirarse, del espíritu adivinador 
del poeta, que sin estudios eruditos y ar-
queológicos nos presenta un cuadro tan vi-
vo y verdadero de la España cristiana del 
siglo X. ¿Quién no vé allí el pasado real 
quo ee contrapone al pasado tradicional ó 
fantástico de las leyendas de Zorrilla? Pa-
J mi, E l moro expósito vale tanto ó más 
qoo las novelas en verso de Walter Scott. 
Ea E l m:rn expósito hay, en mi sentir, un 
realismo épico, firme y sano, análogo al de 
H o y al dol poeta del Cid, y contrario l e  L<II e'atiH-r. - . n-r ni  nórito 
al primer tomo de la obra de que hablo, la I á loe idealismoa épicos de los poemas indios 
La remolacha en Europa. 
ElJournaldesFairicants du Sucre co-
rrespondiente al día 8 de este mes, cree 
prematuro anunciar, conforme á las últimas 
noticias, un rondimiento elevado de la re-
molacha en Francia, pues cualesquiera que 
soan las condiciones meteorológicas, laa 
siembras reoiéa hechas no podrán dar sino 
un rendimiento cuantitativo muy inferior, 
no obstante que las condiciones atmosféri 
cas de los ocho primeros días del mes, han 
sido favorables el desarrollo de la planta 
sacarina europea. 
De un descubrimiento importante 
cuenta ei Journal, debido á un profesor de 
agricultura de Bohemia, que coneisto en al 
canzar' la reproducción de la remolacha ein 
grano, con el auxilio de los botones del cue 
lio de la raíz de la planta. Extraídos di 
choa botones con precaución y plantados en 
un medio conveniente, darán nacimiento 
una remolacha cuyaa cuaiidadea sacarinas 
serán idénticas á la hasta ahora cosechada 
evitándose por este procedimiento la mor 
ma de la riqueza que siempre se produce 
en la reproducción de la remolacha por el 
grano. 
Dice M. Licht, con fecha 3 de los corrien 
tes, que durante los ocho días anteriores la 
temperatura en Alemania ha experimenta 
do una elevación apreciable, hasta el punto 
de que el viento muy vivo que ha soplado 
las borrascas acompañadas de abundantísi 
mas lluvias que han sobrevenido no han po 
dido refrescar sensiblemente la atmósfera 
todo lo cual favorecía al cultivo, por más 
que tales vientos y borrascas no han deja 
do de canear algunos perjuicios. L a cose 
cha, en síntesis, ha hecho progreso satis 
factorlo y la planta aparece muy desarro 
liada: con todo, todavía se notaba un retra 
so en la rocolección comparada con la dol 
año anterior. 
En Austria Hungría también es satisfac 
torio el aspecto de la remolacha. Según 
un estado del día 15 de junio, puede calen 
larse que la remolacha en un 53 pg se ha 
Ha on buena situación, en un 34 p § en 
condición media y aólo en un 13 p3 en mal 
estado. 
Revista mercantil. 
.áííMcares.—Nuestro mercado, azucarero 
ha regido quieto en la semana. Laa tran-
sacciones efectuadas durantela misma han 
sido do poca importancia, pues sólo cam 
biaron de manos unos pocos lotes, y á pre-
cios de baja. 
Loa compradores se mantienen retraídos 
por la falta de demanda de los Essados-
Unidos; y los tenedores continúan firmes en 
sus pretenaionea, no ofreciendo ana frutos 
en venta. Laa preoioa deben considerarse 
nominalea. 
Laa ventas fueron: 
CENTKÍFUGAS. 
77-0 aacos, pol. 95i, á 615 re. arroba. 
1200 sacos, pol. 97, á 6 30, para la Penín-
sula. 
E l sábado do la semana pasada Be ven-
dieron: 
12550 sacos centrífagaa, pol. 92, á 6.27i ra. 
arroba, y 
1607 aacos azúcar do miel, 87, á 4.53 ra. 
arroba, ambaa partidaa á recibir on 
Caibarién. 
Exiatencias aquí y en Matanzae: 
Cajas Boca. Sacos, 
Existencia en 1? de 
enero de 1891.... 28 112 
Recibido hasta la 







Existencias on 33de 
julio de 1891.... 28 2.412 1.181.491 
Existencia en 23 de 
julio de 1890 28 1.195 875,055 
L a exportación de la semana fué de 51 
mil 169 sacos y 630 bocoyes. 
C7a»»6«>s.—Sostenidos. Cotizamos: £ de 
17f á 18i p § P.; Gurrency, de 7f á 8i p 
P,; Francos, de 3f á 4 i pg P. Durante 
la semana se han vendido: £ 100,000, de 
1 8 á l 8 f por 100 P.; Gurrency, $355,000, 
de 8 á8f por 100 P., y $300,000 sobre Ma 
drid y Barcelona, de 1 D. á, par. 
Metálico.—Dnvühte la semana no regla 
tra nuestro mercado suma alguna en la im 
portación ni en la exportación. Hasta la 
fecha, van importadoa $3.623,449, contra 
$3 355,970 en igual fecha de 1890; lo que da 
un aumento en favor del presente año de 
$267,479. En la exportación sólo se regís 
tra la suma de $160,000 contra $928,627 en 
1890, habiendo en este caso una disminu 
ción de metálico exportado, el presente 
año, comparado on el anterior, de $768,627. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 3,123 tercios en rama, 2 millo 
nes 642,662 tabacos torcidoa, y 426,930 ca 
jetillaa de cigarros, y 1,000 kilos picadura, 
y en lo que va de año, 95,545 tercios en 
rama, 77 millonea 282,699 tabacoa torcidos 
y 20 millonea 613,019 cajetillas de ciga 
rros, contra 117,968 de loa primeros; 125 
millones 449,629 do los pegundos y 21 mi-
llones 757,520 do lo tercero en 1890. 
Fletes.—Caminales, 
Sociedad de Higiene. 
E l lunes, á las ocho de la noche, se reu-
nirán los señores que han de constituir esta 
sociedad, con objeto de discutir el proyecto 
de reglamento. 
y persas, á los cuales se parece más el de 
Zorrilla. 
En torno de estas cuatro principales fi 
guras, presenta el autor á otras poco infe 
rieres, como son, on el período clásico don 
Juan Nicasio Gallego, y en el romántico 
Hartzenbusch, Larra y García Gutiérrez 
Y como séquito ó comitiva de éstos, habla 
da maltitad de poetas iíricoe, épicos y dra 
mátiooa, de novelistaa y de críticos, cuyas 
obras examina con detenimiento, describe 
con jugosa concisión, y juzga, á mi ver, ca 
si siempre con tino. 
Aventurado empeño es, sin duda, dar fa 
lio, perfldice quod post nulla arget cetas, so 
bre autores contení poráneoa ó casi contem 
poráneos. Los fallos irrevocables sólo se 
dan, on crítica literaria, á gran distancia 
de tiempo de los autores á quienes se juz 
ga; pero, aun aaí, ea innegable la conve-
niencia de emitir sobre loa autores sontem 
poráneos la opinión que de ellos se forme, 
porque puede presumirse que, si es de per 
eona discreta, de buen gusto, alejada por 
su posición social del trato frecuente y fa-
miliar de los hombres de letraa, y ain pa 
alón advoraa ni favorable, eata opinión ha 
de prevalecer y ser por la posteridad con-
firmada. 
Salvo en pormenorea, que podrá rectifi 
car en lo venidero un examen más deten! 
do, yo me inclino á tener por justas casi 
todas las sentencias del Padre y á consi 
dorar que su libro da una idea exacta del 
estado de nuestras letras durante toda la 
primera mitad del siglo presente. Claro 
está, no obstante, que se pueden oponer no 
pocas objeciones y reparos, algunoa de 
loa cuales voy á presentar aquí, así para 
desagravio de loa que, en mi sentir, no 
alen bien libradoa de la crítica del Padre, 
como para quo éste, que no dudo llegará 
á hacer nueva edición do su obra, si ai-
una de mía razonea le convencen, modifi 
o oí libro en el sentido que yo pretendo. 
Y no es osto excoaiva soberbia do mi par-
e, eino condición natural de todo el que 
oacribe, pues si no hubiese eaperanzade 
convencer áloa que no con diecoloa y de 
ic que vaíezca y triunfe el parecer 
quo más razonable parece, nadie eacribl-
El Sr, Arderius. 
Ayer abandonó el lecho, donde lo retu-
vo la fiebre catarral que ha expprimen-
tado, el Sr. Gobernador Civil de la provin-
cia, habiendo podido recibir á ios numero-
sos amigos que han ido á interesarso por en 
salud. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo do Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mlamo: 
Nueva-York, 25 de julio. 
Mercado quieto y aoatenido. 
Centrífugas, polarización 96: á 3^ ota 
(nominal) costo y flete. 
Mercado Londrea, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisia, á 13—7i 
La yirueía. 
Según loa telegramas que dirige al Go 
biorno General el Gobernador Civil de Pi 
nar del Rio, en la actualidad existen ataca 
dos de la epidemia variolosa: en Artemisa 
6, y en Cabañas, 9, entre estos un nuevo in 
vadido. 
Fallecimiento en Sagna. 
Según vemos en nuestro apreciable colé 
ga E l Comercio do Sagaa la Grande, ha 
fallecido en dicha villa, á una edad baatan 
te avanzada, la respetable Sra. D* Manue 
la Rojo de Plaqué, digna esposa de núes 
tro querido correligionario el Sr. D. Anto 
nio Plaqué, Presidente del Comité del par 
tido de Unión Constitucional en Sagna 
Era la difunta modesta y caritativa da 
ma, cuyas virtudes la habían granj eado la 
estimación de cuantos la conocieron y tra 
taron. Modelo de esposas y de madrea, au 
muerte ha sido sumamente sentida en aque 
lia localidad, donde tanto se la apreciaba 
Descanse en paz y reciban su desconsola 
do esposo y familia nuestro más sentido 
pésame. 
España en el Ecuador. 
En la residencia del señor Lasao, que re 
presenta á España como cónsul general en 
Quito, se verificó el domingo 17 de majo 
una brillante fiesta en commemoración de 
quinto cumpleaños del Roy Don Alfcn 
so X I I I . 
Hallóse presente lo más granado de la 
sociedad quiteña, incluyendo el primer ma 
gistrado de la República; todos BUS minis 
tros, excepto el de la Guerra, que se halla 
ba indispueato; los presidentes de la Acá 
demia Ecuatoriana, D. Julio Castro, de la 
Unión Ibero-Americana, D. Roberto Es 
pinosa, y del Ateneo Ecuatoriano, D. Juan 
León Mera; la Comisión norte-americana 
del ferrocarril intercontinental y otras per 
aonas de alta significación y valía. 
ría con fundamento, sino por vano finjo de 
escribir. 
Poco simpático me fué siempre D. Bar-
tolomé José Gallardo, cayo carácter mofa 
dor reconozco y cuya mordacidad condeno 
mas esto no quita que me parezca sobrado 
duro el juicio que da sobre él el P. Blanco 
García. Debió tener más en cuenta que Ga-
llardo, á más de la gracia, el primor y el 
chiste, que nadie puede negar á sus escri 
toa, tiene el mérito grandísimo de haber 
sido uno de loa que contribuyeron podero-
samente á restaurar el estudio é imitación 
de nuestros antiguos autores, algo olvida-
dos y á veces desdeñados durante el perío 
do pseudo-clásico, y de los que mejor tra-
bajaron, no sólo buscando, reuniendo y en-
comiando libros do antaño, sino como obras 
propias, á soldar la rotura ó solución 
de continuidad, que hasta cierto punto ee 
notaba, á principios de este siglo, en la 
cultura castiza española. 
Más injustamente severo hallo al Padre 
con D. Serafín Estébanez Calderón. Yo no 
he de negar que Cánovaa, movido por el ca-
riño de pariente cercano y por grande a 
miatad, aoí como yo también, por afecto al 
quo aiempre conaideró como maeatro y a 
migo cariñoao y constante, hayamoa exage 
rado tal vez el valer de E l Solitario; pero 
en el libro de que doy cuenta se le rebaja 
mucho. Nada prueba contra E l Solitario el 
que hayan aido poco leidaa laa Escenas An-
daluzas. Hace quince ó veinte añoa se leía 
en España mil veces menoa que ahora. E l 
escaño público de lectorea, pervertido con 
la lectora de malas traducciones del fran-
cés, apenas comprendía el espíritu genuino 
de la nación de que formaba parte, y hasta 
la verdadera lengua castellana, así en pa-
labras como en giros, era para él algo de 
ótico, inusitado y difícil do comprender, 
como una lengua muerta. Sólo en un peque-
ño círculo de personas, muy distinguidas 
por tu iutollgente amor á las letras patrias, 
podían las Escenas Andaluzas ser estima-
as y tasadas en todo su precio. 
El extraordinario y benéfico inflnjo que 
jercieron no pudo, pues, ser inmediato, 
?! Jiiodiato, por virtnd de aquellos po 
coa que leyeron y aún estudiaren é imita-
Precedió á la fiesta una reunión en la 
cual quedó defiDitivamente constituida la 
Junta nombrada por decreto del Gobierno 
pariv que el Ecuador contribuya á conme-
morar ei cuarto Centenario del descubri-
miento de América. 
E l doctor Florea, presidente de la Repú-
blica, pronunció un elocuente discurso en 
que dijo: 
|'Queda instalada, en este fausto natali-
cio de Su Majeetad el Rey de España Al-
fonso X I I I , la Junta del cuarto Centenario 
del descubrimiento de América. 
Cabe en su.nrte presidir eata instalación á 
aquel cuyo nombre se halla al pie de los 
tres últimos tratadoa que hemoa concluido 
con España, entre ellos el quo señaló poco 
há coa legítima satisfacción al Gobierno de 
los Estados Unidos el duquo de Tetuán, 
ministro de Relaciones Exteriores de S. M. 
C , al tratarse del arbitraje internacional 
estipulado en nna de sus cláusulas; tratado 
que tiene la peculiaridad de ser uno mismo 
el que lo negoció y ratificó." 
Termina tributando un aentido recuerdo 
á la madre patria y á la memoria del gran 
deaoubrldor, sagrado vínculo entre Eapaña 
y América. 
Nuestra marina de guerra. 
Según noticias de Cartagena, el crucero 
Conde de Venadito, construido en aquel 
arsenal, so está concluyendo de aliatar pa-
ra hacer pruebas: También ae activa el ar-
mamento del Reina Merceies y del caza-
torpederoa Temerario. 
Las obras del crucero de cubierta prote 
gida Lepanto, que se construye eu las gra-
das de Santa Rosalía, avanzan con rapidez 
creyéndose puedo ser pronto botado al a-
gaa. Las máquinas y calderas del mismo 
han sido ya enítogadas por la casa cona-
tructura. 
E l crucero de 7000 toneladas, Cataluña, 
que se construye en las miBiuas gradas, 
tiene arboladas ya alganaa cuadeinas, pe 
ro laa obras marchan ya con máa lentitud, 
debido á la eacasez de materiales. 
L a máquina para este crucero se cons-
truye en Barcelona, on los talleres de la 
Maquinista Terrestre y Marítima. 
Las fragatas Victoria y Numancia, sur-
tas en la dársena, parece que van á tras-
furmaree «m cruceros protegidos, á cuyo e -
feí'.to ee tramita on el Ministerio de Mari-
na el oportuno expediento. 
Del dique do ¡a Campana de Ferrol sa-
lió el Alfonso X I I , qae hará on breve laa 
pruebas oficiales. 
El héroe D. Tícente Moreno. 
Granada, la ciudad donde anfeió el mar-
tirio el hérco antequerano, no podía ser in -
difarente á lajastióia otorgada á su memo 
ria por las Cortes y la nación entera. 
En sesión solemne de su Ayuntamiento 
acaba de acordar, á propuesta del concejal 
Sr. Sagarra, que ao adhiere la Corporación 
á lo acordado por el Congreso; que conste 
en actas la admiración del pueblo de Gra-
nada ante el hecho de heroísmo realizado 
por don Vicente Moreno, y que se levante 
un monumento sencillo delanto do la puer-
ta do la iglesia, donde el héroe fué ejecu-
tado. 
Cediendo á estímulos del sabio catedrá 
tico de la Universidad granadina, Sr. Egni-
lur el distinguido crítico y escritor señor 
Valladar ba hecho detenidas inveatigacio 
nes en los archivos de Granada on buscado 
documentos referentes al héroe D, Vicente 
Moreno, y hasta ahora sólo ha encontrado, 
gracias á la amabilidad del ilustrado párro-
co de San Ildefonao, Sr. Devalque, la par-
tida do defunción del horóico militar, que 
dice así: 
"Año 1810.—Parroquia do San Ildefon 
so.—Libro 16 de DefuncioneB.—Folio 142 
vuelto,—Al margen: DON VICENTE MCRB 
NO.—GAREOTE.—En la ciudad de Graháj-
da, on diez díaa del mes de agosto, en su 
tarde, falleció delante de la puerta de la 
Iglesia, de muerto violenta, Don Vicente 
Moreno, natural de Aatequera, marido quo 
fué de Da María Velaaco, y capitán primero 
del regimiento do Málaga, y se enterró en 
el Campo Santo, feligresía de eata Iglesia 
parroquial de San Ildefonso, en dicho día 
por la Hermandad do Caridad de esta ciu-
dad, y para que conste lo firmo.—Don 
Francisco de P. Romero y QonziíltzP 
Comité de Propaganda. 
MANIFIESTO AI. PAIS. 
Inútil por estéril ó infecundo, hubiera si 
do el movimiento económico iniciado á fines 
del año último, si las riorporacionea unidas, 
que vinieron á constituirse por necesidad 
pública en órgano y representaoión dol o\a-
mor general, hubiesen dado p^r terminada 
su miaióc con los informes y conclusiones 
que sus Comisionados presentaron en Ma-
d.'id. Las gestiones y trabajos do 1890 y 
1891 serían sólo un capitulo mis do la obra 
en qne hace tantea años se viono trabajan 
do sobre iaconvenioucia de ujustar nuestro 
organiflmo económico á las condiciones eu 
que se muovo y agita el mundo culto ó un 
nuevo estudio, si bion no el manos brillan-
te, sobre la situación agrícola, comercial é 
industrial de la Isla de Cuba. Abandona-
dos en el secreto do los minínterloa ó defen-
didoa únicamente por grupos y parcialida-
des, eeoa nuovoa esfuerzoa carecerían del vi-
gor y do la eficacia quo orj el régimen parla 
mentario fronte á poderosao coaliciones só-
lo da la o piñón pública compacta exprosa-
da con firmeza y perseverancia; y laa ne-
ctísarias y urgentes aoluoionea seguirían 
siendo anto loa poderos públicoa afirmacio-
nes de eecaela ó compromisoa de partido, 
contradichos por otroa aroítrioa ó negados 
por el degeoncierto general. 
Do ahí quo los Ccmiaionadoa de Cuba, de 
regreso á, esta Isla, acordaran el 8 da febre 
ro del corriente año, á bordo del vapor 
María Cristina, recomendar á laa Corpn-
racionea la necaeidad de continuar con todo 
intorés él movimiento económico y la coa 
lición do interosoa que de él ha emanado sin 
iotervención de oaeuelaa políticas; y pedir-
lea el nombramiento de un comité de propa-
ganda para unificar loa esfuorzoa y trabajoa 
aislados y dirigir el movimiento. 
E l terreno estaba preparado; la voz de los 
Comisionadoa fué oída y ya el 23 de marzo 
stí constituía con aplauao general esto Co 
mitó con programa bien definido, tendeuciaa 
conocidas y procedimientoa inatacablea. Su 
•-njeto es hacer la propaganda y obtener la 
realización de las soluciones propuestas en 
las conclusiones que on 4 de enero último 
dirigieron al Sr. Ministro do Ultramar los 
Comisionado», y cualquiera otra solución 
económica que las circaustancias aconsejen, 
Hiempre que se inspire en los principios y 
propósitos á que aquellas conclusiones obe-
decen, y tienda á evitar la ruina ó la deca-
díincia do la agrieulturt}, hi industria Ó el 
comercio de esta Isla ó á asegurar la fácil 
producción ó la ventajosa colocación de suo 
frutos. 
Constituido este centro como los de igual 
índole que existen en las provincias metro-
poütanaa y en toda Europa y América, no 
excluye á nadie por razón de sus principios 
políticos, eino que por el contrario procura 
mantener intacta la obra de concordia y de 
unión quo encierra eu programa, que eignl-
ron al Solitario, reatablscieudo la riqueza 
y pureza dol habla de nuestros autoroe 
del aiglo X V I I , no y& por un esfuerzo eru 
dito, sino máa natural y Eoncillamente al 
renovar y al adaptar las expresionea á los 
pensamientos y Hentimientos de ahora, ein 
que pareciese lo escrito premiosa afectación 
arcáiea ó trabajo do taracea Aunque se 
me tilde do paradoxal, yo afirmo que entre 
ol vulgo, hecha oxcepción de on oortiaimo 
aúmero de peraonaa literatas, al terminar 
al primer torció do esto siglo, la buena 
prosa castellana oecrita, empleada en l i -
bros de pasatiempo, había caldo en deauao. 
En verso ee conservó la lengua, ni se me-
joró ni se enriqueció. 
De aquí que E l Solitario importase mu 
cho pira el rejuvenecimiento y abundancia 
de la prosa con aquella lozanía de sa esti-
lo, de la que no quedaban ya rastros, ni en 
loa atildados y correctoa prosiataa de fines 
del siglo X V I I I y principloa del siglo XIX, 
loa cuales, como Iriarte y Moratín, pueden 
servir do modeloa por lo castizos, maa son 
pobres en frases y en vocablos. Ni debe 
deaeonooeree tampoco que mucha de la ri-
queza de longaa, así como los chistes y pri-
mores del lindo dechado quo ofrecen las 
Escenas Andaluzas, no se han ido á rebus-
car en librotes viejos, sino que oalen vivos 
de la poética fantasía del E l Solitario, 6 
están tomados directamente por él de los 
propios labios do la gente menuda da An • 
dalucía. Por todo lo cuales evidente para mí 
que, aunque laa Escenas Andaluzas ao ha-
yan leído poco, valen máa, y han influido 
más, y vivirán y ae leerán más que los oua-
droa de costumbre del Curioso Parlante y 
aún que loa del mlamo Larra. 
Otro autor contra el cual peca el P. 
Blanco García por sobra de aeveridad ó de 
deadén es Miguel de loa Santos Alvarez. 
Su pesimismo es tan inocente, tan jocoso y 
tan lleno de bondad y compasión humana, 
que consuela y no aflige á las criaturas, y 
que nos induce á imaginar que, en vez de 
ofender al Criador con lo blasfemo, ha de 
moverle á la misma risa indulgente á que 
ms mneve á nosotros. Eeconoce el Padre 
en î Á¡m'% una originálísima figura; y con 
todo IÍÜÍO hace sobresalir entre la turba de 
flea intereses comunes y solucionea genera-
lea. En tiempos anormales, como han dicho 
lea que nos representaron en Madrid, y 
cuando existen el apremio de ineludibles 
conflictos y la presión de extraordinarios 
sucesoa bien está que salve cada cual los prin-
cipios á quo linde culto; pero es indiaponaa-
ble que, denflro de lo posible y do lo más 
práctico, se concierten las voluntades para 
reclamar con energía medidas que puedan 
alejar de momento loa peligros quo amena 
zan la existencia misma de la Sociedad. 
Para la realización de nuestro objeto son 
nuestras únicas armas los derechos que la 
Constitución y las leyes reconocen á todos 
loa españolea. 
L a prenaa, la tribuna, la asociación y 
cuantoa medios son adecuados para llevará 
la opinión y á los poderoa nacionales la per-
suasión y el convencimiento, la fe y la ener-
gía; factores indispensables si ha de tener 
feliz término la patriótica y salvadora em-
presa de revivir en esta Isla laa fuentes del 
trabajo reproductivo, que son las del bien-
estar y las de la cultura generales. 
Pero es necesario y urgente organizar y 
concentrar laa faerzaa productoras del país. 
Ea ei Comité un órgano y un centro para la 
acción, quo tiene que vivir, ai su existencia 
ha de aer provechcaa, en comunión direc-
ta y cotidiana con el país Induatrial, agríco-
la y comerciante, puea aólo aaí podrá eerfiel 
exponente de laa exigenciaa de la opinión 
ilustrada. Para corresponder á loa linea 
de su instituto es menester que extien 
da sua raices por todos loa ámbitos de la la 
la en busca de lasávia que hado d irlt más 
vi^or y lozanía, acrecentando su autoridad 
y prestigio aquí y en la Metrópoli, Aquí, co 
mo genuina encarnación en el sentimiento 
público de las conclusiones para cuya rea-
lización oatá llamado á valar; en la Motró 
poli, para llevar con respetabilidad, fronte 
á empedernidos monopolioa, la voz do Cuba 
productora y poder hacerse oír de loa go-
biernos, atentos aólo en el régimen constitu-
cioual, áloe que saben formular sus deman-
das y cuentan con apoyo suficiente para ha-
cerlas valer. 
Loa hombrea de buena voluntad y levan-
tado eapíritu que, iDapirándose en loa con 
sejoa del interés bien entendido, estimen 
que ea urgente la obligación do concentrar 
loa esfuerzos para salvar á Cuba de la eri 
sis prolongada é implacabla qua viene mi-
nando BU existencia, están en el caso de 
en tenderse, do asociarse y de marchar jun -
tos con decisión y entereza¿1 apütecido fin, 
seguros de quo roalizania obra patrió-
tica y meritoria, contribuyendo á mantener 
la Civilización y el gónio do la madre pa-
tria en esta incomparable perla de las An 
tillas. 
E a loa pocos meaes qqa cuenta de vi-
da ha organizado el Comité la Subdele-
gación da Madrid, ha formulado reclama-
ciones ante laa Autoridades superiores de 
la Isla y ante el Gobierno Supremo, ha 
mantenido viva la polémica en la prenaa 
local y en la de la Metrópoli sobre laa ne-
ceBidadea del país; ha organizado ana hues-
tes en la provincia más interesada en la 
producción del tabaco y se apresta á pene-
trar eu todas; ha levantado su voz en el 
Senado por el elocuente y autorizado con-
ducto del señor Portuondo; y ha alcanzado 
por último, el honor do ser el órgano esco-
gido por el iluatre estadista que hoy rige 
los deotinos de le nación, para anunciar al 
país que se oían sus lamentos y ae deaiatía 
de llevar adelante el funesto proyecto de 
presupuesto que aquí alarmó todos loa in-
terosee. 
Pero no basta, Ea praciao no levantar 
mano en la constitución de comités provin-
ciales y locales que secunden los trabajoa 
del Comité Central, ejecuten sua acuerdoa 
on !a provincia ó localidad respectiva y a-
cuerden y realicen por su propia iniciativa 
cuanto estimen conducente al logro de las 
soluciones á que todos noa conaagramoa. 
Qae nadie ae escuae do tomar parto eu la 
labor; cada cnal debe aportar el contiogen-
te que KUS cirounatancias poreonales le per-
mitan, coadyuvando, en campo neutral, 
por el asentimiento do todoa, á la salva 
ción común. 
No noa forjamoa ilusionea, tenemoa cabal 
copoienoia de la situación de nuestras In-
duatriaa principales. Sabomoa quo la fabri-
cación del azúcar dejó de ser hace muchos 
añoa artículo colonial, como ao decía antea, 
para convertiree en producto induatrial de 
todas laa zonas y todoa loa climas; que vi-
va hoy somstida á laa ineludibles leyes de 
la competencia universal. Cuba, que hasta 
hace poco era el país que más azúcar produ -
cía, ocupa hoy el cuarto lugar; y no ae ha de 
tenido en Europa, sino que por el contrario, 
continúa con paso acelerado el desarrollo 
do la potente industria quo ha llegado i 
convertir un tubérculo insípido en ri-
val victorioao do la caña. Después de 
haber logrado y consolidado su predomi-
nio en los grandes centros consumidores 
del antiguó mundo, el industrial europeo 
ha trasladado á loa Estados-Unidoa el tea-
tro de la lucha, hasta el punto do que ya 
llegaron el pasado año cerca de 300,000 to-
neladaa á los puertoa norte-americanos, 
cuando poco há no importaban un gramo 
do azúcar de remolacha. 
Tiene además la vecina república el pro-
pósito de producir en BU propio territorio 
azúcar, no aólo para el consumo sino tam-
bién para la exportación; le sobran tierras 
y climas adecuados para ello; inotituclones 
y leyes sabiamente calculadas estimulan 
el fómento de la proyectada induatria, y 
ya ae léen con frecuencia en loa periódicos 
especiales, riolieias circunstanciadas d? 
instalaciones fabriles y campos de cultivo 
para entrar briosamente en la liza: terrible 
coñtiogente que nos amenaza con la pérdi-
da do nuestro último ó irreemplazable mer-
carlo, 6ino buscamos solución al mal que 
nos amanaza. 
La industria del tabaco, quo tanta vida 
y movimiento ha venido dando á esta ca-
pital y pueblos comarcanos, está herida de 
muerte, y en cirouustancias en que la de 
moüción de la mayor parte de las fincas a 
zucareras en muchos puntos, la desapari-
ción do la tonelería y otras artes y ofioios 
neceparios antea para ol manejo de nuoatras 
zafras, como oonaecuoncia do loa progresos 
en la fabricación del azúcar, y la transfor-
mación de loa medloa de conducción y 
transporte, habían venido concentrando la 
población laborioaa de noeatros pueblos y 
ciudadea en la manipulación del tabaco. 
Hoy reinan el maleetar y el descontento en 
hogares antea seguroa de trabajo bien 
remunerado, y la perspectiva es aún más 
desconsoladora. Lucha en casi toda Euro-
pa muestra induatria tabaquera con el ea-
tanco, y en América con oxhorbitantee de 
rechos fiacalos que loa hacendiataa de todos 
Isa países imponen á porfía sobre los ar-
tículos liamaiiofi de renta. Y para colmo de 
malea, tambiéa ea nuestro tabaco artículo 
de renta en eu propia patria, donde lo per-
.-iguon la industrift oficial ó laa exacclonoa 
del fisco. Su propia fama lo hostiliza y a 
boga, Se le imponen derechos en el extran-
jero, como ai toda nueaira hoja fueae la pri-
vilegiada de Vuelta Abajo bajo el rubro 
genérico de tabaco habano; y si ae reclama 
contra la clasificación on nombre do los 
tratadoa y do la realidad, se nos contesta 
que sólo se ha tenido en cuenta la cali dad, 
como el no tuvióramoa preductoa de distinta 
clase, que conocen todos los fumadores del 
mundo; viniendo así á resultar que con 
nuestros tabacos compiten los de otros pai-
sea, defendidos de esa manera por nueatro 
abandono en verdadoroa derechoa diferen-
ciales de procedencia. Medradas catarían 
las grandes naciones vinícolas de Europa, 
—Francia, España é Italia—si tolerasen que 
la legislación aduanera de los demás pue-
blos impuaieso derechos á loa vinos de BU 
procedencia, tomando como tipofl loa pro-
ductos de sus viñas máa afamadas! 
(Se continuará.) 
C B O S T I C A G J S N S K A L . 
En la mañana de ayer, sábado, dejó do 
exiotir, después de una larga y penosa en-
fermedad, el antiguo funcionario del Cuer-
po de policía gubernativa D. Carlos Urru-
tia y Blanco. Descanse en paz. 
—Copiamos de L a Idea de Remedios: 
" E l lunes, á medio día, recibió las sagra-
das aguas del bautismo, por mano de nues-
tro cura vicario, una hermosa niña, hija de 
nuestros distinguidos amigos los esposos 
don Fernando Gómez Adorna y doña An-
tonia Kobatti y Rojas. 
Apadrinaron al nuevo vástago el Excmo. 
Sr. D. José Pertierra y Alvarez Albueme 
y la Excma. Sra. D» Antonia do Madaria-
ga de Pertierra; pusiéronle por nombre 
Antonio María de la Concepción. 
Aunque la ceremonia so celebró en fami-
lia, asiatieron á ella laa poraonas más inti-
mas do los eaposoa Gómez, siendo eapléndi-
dameaío obsequiadas con exquiaitos dulces 
y liooroa, terminando tan agradable reu-
nión cerca de las cuatro de la tarde. 
Nuestra folicitación máa cumplida envia-
mos á loa citados eapoaos, deseándoles toda 
clase de íelieidadee para su tierna hija." 
—Según vemos en los periódicos do Ma-
tanzas, el Ayuntamiento de diaha ciudad 
ha tomado posesión dol Teatro Esteban. 
—Se ha constituido en osta plaza una 
sociedad colectiva con la denominación de 
'Tuclán y García", para dedicarse al giro 
de tejidos, de la que son gerentes D. Joaé 
laclán y Galán D. Manuel García y Menén-
doz. 
—Loa periódicos do la Coraña traen lar-
gas y detalladas reseñas do las fieataa ce 
leortiaáá alli para la colocación dé la está-
tua del notable filántropo D. Ensebio de 
Guarda, que ha sido h'ibilmente construida 
eu M.ulrid por el distinguido escultor y 
prosidento de la sección do oscultura do la 
real Academia de San Fernando, D. Ellas 
M i r t in, y fundida en bronce en Barcelona 
por loa Srea. Masriera. 
AI acto, que preaonció una concurrencia 
numerosísima, asistieron á máa de la comi-
sión ueaignada al efecto, todas laa autori-
dadea, el profosorado del inatituto provin-
cial, comisioneade todos los centros oficia-
lea y particulares y todos los alumnos del 
referido instituto provincial de enseñanza. 
—Durante el mes de junio último, entra-
ron en el puerto de las Palmas (Canarias) 
134 vapores. 
—Han empezado en Cartagena laa obras 
para el derribo de la muralla. 
L a población ae extenderá por el muelle 
de Alfonso X I I y barrio de Santa Lucía. 
—Va á construirse muy pronto en Nápo-
lea el ferrocarril urbano de mayor eleva-
ción conocido hasta el día. Tiene por obje-
to poner en comunicación la parte central 
de la ciudad con el Corso de Víctor Manuel. 
Uu ingeniero civil, Adolfo Aveno, es el en-
cargado de la construcción, cuyo impor-
te se eleva á un millón de duros. L a vía 
se eoapenderá sobre torrea de cien metros 
de elevación, y en eataa torrea habrá aa 
censores para los viajeros. L a tracción se 
verificará por la electricidad, 'generada me-
diante la catarata del rio Serreno. 
— L a Comisión de la provincia de Falen-
cia, que entiende en laa fieataa que so cele-
brarán el año próximo para conmemorar el 
cuarto Centenario dol descubrimiento do 
América, deseosa do contribuir al mayor 
éxito de la Exposición de arte retropectlvo 
qae se ha do organizar en Madrid, ha re-
partido por aquella provincia una bien es-
ciiía circular excitando el celo de sua habi-
tantes, á fia de que envíen al menciona-
concurso, ya que no todos, gran parte al 
do menos de los objetos arqueológicos 
que en aquella población so guardan, y ro-
gando á los alcaldes, curas párrocoa y de-
más funcionarios públicos que extiendan al 
efecto la referida propaganda. 
Esta conducta ea realmente digna de elo-
gio. 
poetaa menores, que va pasando en revista 
y que suelen tener harto poco de original. 
No encomia el Padre, como debiera, sen-
illa y pura elegancia de la diceión poética 
de Alvarez y el eentimieuto prrfundo y 
delicado de no pocaa eatrofaa de María y 
devariaade sua compoíicionea líricas. Al 
tratar délas novelas, y deapuéa de exami-
nar y juzgar, tal vez con benignidad, mu-
cho menos quo mediano y hasta malo, no 
deco palabra de L a protección de un sastre, 
que eerá un juguete, pero primorosamente 
parlado y lleno de gracias de buena ley. 
Con el General Roa de Glano está ol Pa-
dre poco menoa cruel que con Alvarez al 
considerarle como poeta lírico, y también 
pasa en ailencio sus novelas, entro las cua 
loa E l diablo las carga. E l ánima de mi 
madre y varios cuentos, valen rauchíeimo 
máa que bastante de lo quo cita y aun ce-
lebra. 
Sin duda que el Padre ha puesto diligen-
cia y cuidado en hacer la historia de la no-
vela española durante el período román ti-
co. López Soler, Cosca y Vayo, Larra con 
au Doncel de D. Enrique el Doliente, Es 
pronceda con Sancho de Saldana, Villalta 
con E l golpe en vago, Escosura con su co-
piosa colección, Enrique Gil con E l señor 
de Bembibre, Martínez de la Roaa con au 
inagaantabla Doña Isabel de Solis, Ariza, 
Principe, Oehoa y otros imitadores da Wal-
ter Scott, todoa pasan ante nuestros ojos y 
son eatimadoa en lo quo valen. Sólo echo 
yo de menos, ontro tantos aecuacea dol no-
velista eacocés, á D. Telesforo de Trueba y 
Cosío, porque era español, aunque escribió 
on lengua inglesa, y porque ha Influido en 
el movimiento literario de Eapaña, ya in-
directamente, ya por tradnecionea que de 
algo euyo hizo Ochoa, si mal no recuerdo. 
Ea extraño que, entre loa iniciadores del 
romanticiamo, el Padre no miente alquiera 
á D. Joeé Joaquín de Mora, amenísimo é 
ingenioso en sus Leyendas, lleno de chiste 
y gracejo en sua aátlraa, letrillas y canelo 
nes, y notable por au vida aventurera y por 
un misión civilizadora en la América del 
Sur. 
No sé hasta qué punto ae puede prescin-
dir eu una historia literaria de dar una idea 
C O H H E O N A C I O N A L . 
Loa poriódicoa de Madrid quo recibimos 
por la vía do Tampa, son de la misma fa-
cha qua los quo noa trae el vapor-corroo, 
alcanzando al 8 dol actual. He aquí sus 
principales noticias: 
Del 7. 
Ha llegado á Madrid el ilustre hombre 
público y eminente juriscousalto de la Re-
pública dominicano, Sr. Galván, que viene 
á Eapaña como enviado esttraordiñarlo de 
su gobierno con misión especial cerca del 
nuestro. 
—En los centroa oficiales se ha recibido 
un cablegrama pueati en Manila anteayer, 
y cayo contenido es muy satisfactorio. 
En él dice el general Weyier que en el 
combate do Malaca marieron 12 sultanes y 
dattos, entre ellos uno do los máa impor-
cantea do aquella región. 
Añade el capitán general de Filipinas 
que ha ido á Manila con fecha 25 del pasa-
do á despachar asuntos urgentes, y que en 
breva volverá á Mindanao á activar Ja ter-
íninación de los fuertes proyectados y á 
conuluir las oporacionea emprendidas en el 
Sur de dicha isla, deapuéa de lo cual pasará 
al Norte dü la miama con ob] ?to de comple-
tar IOÍ reau i tadoa quo se propone obtener 
de tu expedición á Mindanao. 
—Deapuéa de leído el veredicto de incul-
pabilidad en la causa dol Matute, ae reunió 
ayer el tribunal de derecho para dictar la 
coneapoudiente eentencia absolutoria, y 
enconcea ei estrado fué invadido por los 
parientes y amigos de loa procesados, quie-
uea, locos de contanto, repartían abrazos y 
recibían fe'icicaciouea á diestro y siniestro. 
Las felicitaciones fueron extensivas á los 
letrados defensorea. 
A contar desde aquí ya no hubo verdade-
ras emociones, ealvo la alegría que natural -
mente habían de experimentar los procesa-
dos. 
Era ya de noche cuando éstos salieron 
de la Audiencia para la Cárcel Modelo. De-
trás de ellos fueron, en quince ó veinte ca-
rruajes, caei todoa lus parlodlstaa que han 
asioiido á la viata dol procoso, los letrados 
def'-Qaorea y muchos amigos do loa proce-
eadní). Y á lau diez de la noche aalian éa-
cos de la Cárcel Modelo para aua respecti-
vos domicllioa. Pepe el huevero fué acom-
pañado hasta su casa por multitud de ami-
gos. 
Los alrededores da la cárcel estaban ocu 
pados por algunas parejas de la Guardia 
Civil de caballería, encargadas de mante-
ner el orden entro la multitud que allí se 
había ido aglomerando. 
Durante las veintidós aeaionoa, los jura-
dos han devengado la cantidad de 9,200 
reaiea. 
Se ha declarado que laa costas sean de 
del catado político, do los cambioa radica-
les y de loe aucesos más de bulto que ocu-
rren en la nación de cuya literatura ae ha 
bla y quo no pueden monea de influir en dl-
oba iiieratura. 
Lo cierto ea quo el Padre prescinde, en 
mi sentir, demasiado, de la revolución fran 
cesa y aua iders; de laa guerras napoleóni 
caá, do la práel deemombración del imperio 
español cuando perdimos cuanto on el con 
tinento do América era nuestro, y de laa 
miauxaa revoiuckmoa y discordiaa civiles de 
la Península, cuya faz vino á cambiarse, 
reemplazando nn nuevo régimen al anti 
gao. No ba^ta dar todo esto por sabido: 
imperta decir algo do las transformaciones 
que en la sociedad, en el ánimo del pueblo 
y on sua costumbres, de todo lo cual la 11-
t'-r'-' lira ea espejo, han traído consigo di-
ch'áa noredadea y dichos poco frecuentes 
acontecimientos. 
Al hablar de la separación do nuestras 
colonias y de su conatitución en indepen-
dieoie-i repúblicas, hubiera venido bien ha-
blar de Bello, d© Olmedo y de otros poetas 
y literatos, que hasta entonces, al menos, 
fueron tan españolea como Qaintana, como 
Lista y como Arriaza. 
Otra cueetión que yo me pongo y que 
pongo al Padre, no como censura, sino co 
ino duda, oa la de si conviene, aegún hacó 
61, restringir tanto el concepto de Ta litera-
tura, al «scribir una historia de ella, y de 
oe; bar á loa historiadores, á los oradores, y 
hasta á loa filósofos y á los que ahora lla-
mamos pensadores y publicistas, en cuanto 
son literatea. Es indiaputable el pleno de-
recho que tiene cada cual á dealindar y a-
cotar el campo que cultiva y á marcar aaí 
mismo el límite de su tarea; pero los incon-
venientes sen grandes ©n este caso y en ca-
sos análogos. ¿Qaé diríamos de una historia 
de la literatura griega, donde para nada 
figurasen Herodoto, Tacídidea, Demóste 
nea y Plutarco? ¿Qué, d© otra de la litera 
tura latina, donde el autor se dejase en el 
tintero á Cicerón, & Tito Livio, á Tácito y 
á Saluatic? Haito sé lo que se puede con-
tastar. L a falta, si 1» hubo, queda elimina-
da cen trocar el título del libro que exami-
no: con llamarle, no L a literatura española, 
oficio, de modo quo el Ayuntamiento, qae 
ha intervenido como acusador privado, na-
da tleno quo pagar. 
—Ayer tardo á las dos, y con el ceremo-
nial do coBtumbre, presentó sun crodercla-
les á S. M, la reina el enviado extraordina-
rio y ministro plenipotenciario del brasil 
señor barón do Alencar. 
—Anoche ae dijo que el soñor Su¡Vrez do 
Figueroa, dolido por laa manifestaciones 
hechas en sus informes por loa iotradoa 
Muñoz Rivero, Lladó y Caataño, habla en-
viado á estos señores sus padrinos, en soli-
citud de las explicaciones consiguientoa. 
Parece que el Sr. Lladó manifestó al 
marqués de Alta-Villa y al Sr. Merino, re-
presentantes del Sr. Suárez de Figueroa, 
que no tenia como abogado que dar expli-
caciones á este; pero que si el director de 
E l Resumen se creía ofendido por alguna 
manifestación que fuera de estrados, es de-
cir como particular, le hubiese hecho, que 
estaba dispuesto á acudir á todos los te-
rrenos. 
Para arreglar este asunto, ©1 señor Lla-
dó ha comisionado á sus compañeros los 
señorea Díaz Cobeño y Serrano Echeva-
rría. 
Loa señores Muñoz Rivero y Castaño pa-
rece que piensan proponer el arreglo de 
esta cueetión al Colegio de abogados. 
Añadiaao además que la Sala habla to-
mado cartas en el asunto y habla enviado 
una oomuialcación al señor gobernador ci-
vil para que evitara el suceso si se trataba 
d© llevarlo & efecto, y qae por su parte la 
referida Sala habla incoado un procaso 
contra el señor Figueroa, por excitación á 
duelo. 
Respecto á la cuestión que dicho señor 
Figueroa tenía pendiente con el señor Qao-
rizaeta, redactor L a Justicia, so levanté 
ayer un acta firmada por los Sres. Azcára-
te, Fernando Gomáloz, Montaldo y Ariño, 
en la que se consignaba que no habla 
motivo para reparación ni para rectifica-
ción. 
£1 Sr. Figueroa parece que no ee ha da-
do por eatisfecho con esto resultado y ha 
comisionado á otros amigos para que de 
nuevo la auaciten. 
Del 8. 
La interpelación acerca de la política 
ultramorina ha continuado ayer tarde. 
Han usado de la palabra los Beñores León 
y Castillo y Romero Robledo. Y habla-
rán todavía los señorea Labra y Cánovas 
del Cae.tillo, y probablemente el Sr.-Mar-
toa. 
E l Sr. Cánovaa del Caatillo hizo una elo-
cuentísima rectificación á última hora, oí-
da con profundo interés. 
—Ha salido para Lourizán el Sr. Monte-
ro Ríos. 
Pronto saldrá para Paría y Biarritz el 
Sr. Salmerón. E l Sr. Labra para Oviedo. 
E l Sr. Azcárate irá á Hondaya. E l Sr. Pe-
dregal á Oviedo. E l Sr. Gamazo á Santan-
der. E l Sr. Romero Robledo á Málaga. El 
Sr. León y Caatillo á Anglet (Franela). El 
• Sagasta á Alzóla y Biarritz. El señor Sr.
González (D. Joeé Fernando), á Valencia. 
E l González (D. 'Venancio) á Mondariz. El 
Sr. Marqués de la Habana á Biarritz. El 
general Martínez Campos á Santander, á 
este punto también el Sr. Maura. E l señor 
Puigcerver al Norte. Y más adelante el 
señor Moret á Escorlaza y 6 Sniza é Italia 
el Sr, Caatelar. 
—Hoy ee pondrá á discusión sn el Con-
aojo la proposición do ley con el favorable 
dictámen de la comisión de presupuestos, 
aumentando los haberes de los jefes y ofi-
cialea dol ejército, en la forma que hemoa 
dicho é introduciendo otras reformaa ea el 
presupuesto de la Guerra. 
ECOS. 
L a E s c u e l a da P in tura de "San 
Alejandro." 
Hace más de un cuarto de siglo, que la es-
cuela de pintura y escultura establecida on la 
planta baja del local en que están la Real 
Sociedad Económica de Amigos del País y la 
Biblioteca Pública de la Habana, viene favo-
reciendo el aneia noble y justificada de saber 
de loa que aspiran á cultivar el bello arte de 
la pintura en todoa eus ramos, desde el 
modesto dibujo hasta la pintura al óleo, ya 
en copias y academias, ya en asuntos his-
tóricos y paisajes, así el modelado en yeso 
como la obra, en cuanto sea posible, aca-
bada. 
Vinieron á iniciar en Jos secretos de eso 
arte á los primeros díscipuloe do dinha es-
enein, dos notables artistae, hiapano-ame-
ricano uno, peninsular otro; amboa maes • 
tros en el arte de Marillo y Miguel Angel. 
Los nombres d© Cisneros y Ferrán se re-
cordarán siempre con cariño por loa aman-
tea de la pintura, como recuerdan nuestros 
abuelos el nombre ilustre de aquel artista 
francés (Juan Bautista Vermay), que en 
los comienzos do eate aiglo dejó trazoa de 
su pincel en la Catedral y eu otroa templos 
y cuyos cuadres tienen el sello del genio 
que animaba á BU autor; artista que, como 
Cisneros y Ferrán, duermo entre nosotros 
el sueño eterno. 
Plantel de inspirados artistas ha sido la 
escuela de San Alejandro. De ella salieron, 
entre otros varios, cuyos nombres, si á 
citar fuera, exigirían larga lista, dos jóve-
nes de grandes esperanzas, que hubieran 
brillado en campo máa vasto que el nues-
tro, si la muerto no hubiese segado en fior 
sua vidas, destruyendo impía el porvenir 
risueño que les erperaba. Arburu y Miguel 
Angel Melero ealieron de Cuba, buscando 
mayor espacio á su talento : comenzaron á 
producir obras bellas y correctas, y como 
Fortuny y Rosales, (cuyas glorias anaiaban 
emular), sucumbieren jóvenea, lejos del pe-
dazo de tlera, adorado como ninguno, que 
vió mecer su cana y encendió en sus Inteli-
gencias el fuego del arto. 
¡Pobres vidas, tronchadas cu flor! Cada 
uno de esos artistas, al cerrar para siempre 
sua ojos á la luz, ha podido exclamar como 
el infortunado poeta matancero: 
"¡ Ay, quo me llevo en la cabeza un mundo!" 
Los cuadros, los estudios, las academias, 
los bocetos que uno y otro noa legaron, 
conatltnyen un título de gloria para BUS 
nombrea, y un dolor para los que aman el 
arte bello por excelencia, que dura más 
que el canto, más que la música, más que 
la armonía d© los versos. 
Haes pocos días, la muerte se llevó á 
otro de loa maestros de esa escuela do ar-
tes ; al Sr. Herrera. Diez y eeia ó diez y 
siete años hacía que ol Sr. Herrera había 
regresado á Cuba, deepués d© hacer SUB es-
tudios ©n Roma, la Ciudad Santa del Cris-
tianismo y la Escuela Incomparable de las 
sino L a poesía y la novela españolas en el 
siglo X I X . 
Sin embargo, como ©l titulo primitivo 
subsiste, alguna razón hay para deplorar 
que en el cuadro quo noa presenta el Pa-
dre, Pastor Díaz salga retratado á mediae; 
Galiano y Pachaco apenas asamen; á Tore-
no casi no a© 1© perciba sino por el inaulto 
ino Eqironcoda lanzó contra é!, y d© Do-
noso n ) F© h >ga caso eino por algunos ver-
aitoa quo compuso en BUB mocedades. Para 
oomprendor bien la amputación qu© ol Pa-
dre hace da un asunto, que acuso tendría 
qu© aparecer entsro para aparecer vivo, 
imaglnege, pongo por caao, una hi storia de 
nuestra literatura on loa sigloa X V I y 
X V I I , donde no se dijese ni la mitad de lo 
que debe decireo do Fr . Lula da León y d© 
San Juan d© la Cruz, y conde casi no E© 
mentasen ó no ae mantaaoa en absoluto, á 
Santa Teresa, Mariana, Malo, F r . Luis do 
Granada, Coloma, Fr. Antonio d© Gueva-
ra, Rivadenoyra, Saavedra Fajardo y otros 
ciento, que no acuden de pronto á mi me-
moria. 
Tengo, por último, que observar qu© en 
la elección del punto d© partida estuvo el 
Padre acertado; pero qu© luego procede 
capricho ñámente en lasexclnaionea y en las 
incluaioncH, Tan del siglo X I X es Jovella-
nos como Qaintana, ¿Por qué no dice nada 
de JoveDanos? ¿Por qué suprimo también & 
Moratín (D. Leandro), cuyas mejores obras 
dramáticas y líricas, empezando por E l sí 
de las niñas, pertenecen á naestro siglo? 
Muchas más observacionoa podría yo ha-
cer. No las hago porque es menester la bre-
vedad en un artículo do periódico. 
Concluiré, pues, afirmando, á pesar de 
loa reparos que me he atrevido á hacer, qne 
ea muy estimable y digna do encomio la 
primera parte del libro del P. Francisco 
Blanco García, y que se ha do esperar que 
©n la part© segunda se complete algo d© lo 
qu© hasta ahora echamos de menos, y se 
corrijan ciertas cosas, si es que no anda-
mos equivocadoa al creer que la corrección 
es indispensable, ó al menos útil. 
JUAN VALBUA. 
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Artes. Eecaerdo el sin número de caadritos f existen aeoclaclonea cuyo único fia es for-
mar compiiñias de pobres de pega que reco-
rran loa pasóos, fonda» y cafés saqueando 
el boleillo de loa que se apiadaín al escuchar 
la planidara voz del infortunio. ¿Será ver-
dad? 
L o cierto es que el ejército ea numérelo 
y que cada uno de PUS aoidadoa aventaja 
en táctica y estrategia al miámÍBimo Molke, 
por la maestría y la oportunidad en dirigir 
los ataquea. Díganlo el no los jóvenes que 
en nocnca do retreta en el Parque fíe acor-
can Á los asientos y á loa coches ocupados 
por £5Gñora3. 
Se ha llegado á un extremo tal en ceta 
materia, one ya es preciso llamar soriamen 
te aobre olla la atención de la policía. 
T E A T R O D E TACÓN. - P a r a la nocho do 
hoy, domingo, ao ha dispuesto una repre-
aentación de María la Hi ja del Jornalero 
en el gran colisoo do la {¡raña sin pelos. 
Véase ol reporto do los papelee: 
María, Sra. San tana. 
Marquesa de Turbias Aguas, Sra. Gu-
tiérreí. 
Tía Esperanza, Sra. Valle. 
Florista, Sra Vélez. 
Un nlfio, Sra. Alquízar. 
Otro niño, Sra. Núñez. 
Anselmo el Arrojado, Sr. Otero. 
D. Ambrosio, Sr. López (K.) 
D. Luis, Sr. Bravo. 
D. Enrique, Sr. BaMovI. 
Marqués do Bella Flor, Sr. Villegas. 
Tio Chlvota, Sr. Castillo. 
Coronel, Sr. Soto. 
Un fosforero, Sr. Mendoza. 
Un escribano, Sr. Fuertes. 
Carcelero, Sr. Pérez. 
Sacerdote. 
Cirujano, Sr. Fuertes. 
L A C A R T D A D D E L CÉREO.—Llueva, true-
ne y relampaguee, ó en otros términos: 
"Qne ruja el rayo. 
Que brame el trueno, 
Que so desgaje 
De lluvia un mar," 
no se suspenderá la matinée anunciada pa-
ra hoy, domingo, en L a Caridad del Cerro. 
Tocará una orquesta á la francesa. L a ani-
mación es extraordin -M i a 
T E A T R O D E L A ALHAMBRA.—He aquí el 
programa de la función por tandas de hoy, 
domingo: 
A las ocho.—La Ca3a de Socorro. Baile. 
A la» nueve.—üíímMCÍiío y Don Manuel. 
Baile. 
A las diez.—^ Diecinueve de Enero. 
Baile. 
VACUNA. -So administra hoy, domingo, 
en las sacristías de las igloeias del Cerro, 
el Vodado y Jesús del Monte, do 9 á 10. 
Mañana, de 12 á 1, en el Centro de Va-
cuna, Empedrado 30. 
NECESIDAD R E M E D I A D A . - M e r c e d á la 
perseverancia en el trabajo y laboriosidad 
del conocido joven D, Rosendo J . Román, 
hoy tienen el Comercio, loa industriales y 
todo el público, conocimiento de las horas 
de llegada y salida de todos los trenos mix-
tos y de viajeros que existen en movimiento 
en los Ferrocarriles Unidos de la l lábana; 
así como de todos los precios en sus 3 clases 
á todas las estaciones, no sólo á las de la 
Compañía sino que también á las de las 
Empresas combinadas <te Mataneas, Cár-
denas, Sagua y Cienfuegos. 
Dicho trabajo hecho con escrupulosidad 
y rectificado, merece ser atendido, tanto por 
las Compañías Ferrocarrileras, como por 
el comercio á quien proporciona el señor 
Román, además del conocimiento de una 
noticia tan necesaria, la facilidad y propa-
gación del anuncH»,. pues dicho Sr. lo día 
crlbuyo gratis, haciendo grandes tiradas 
que por ahora serán mensuales. 
A todo aquel que inspirándose en el amor 
al trabajo, realiza una obra meritoria como 
la del Sr. Román, debe ayudársele por la 
ayuda que él presta, y nosotros nos com 
placemos en recomendarlo muy eficazmen-
te á todos, augurando á aquel un buen 
éxito en el negocio que emprende. 
SEMBLANZA D E UNA BELDAD.—Reside 
ella en un pintoresco pueblo de tempora-
da y aquí tienen ustedes sus señas perso-
nales: 
Viuda y Joven, su estatura 
No ea menor que su hermosura. 
Tipo airoso, tropical, 
Son sus ojos dos lucrtros, 
Y BUS labios hechiceros 
Dos pedazos de coral. 
Son obscuras sus quodojas, 
Su voz dulce cual las quejas 
Del insomne ruiseñor: 
Bohaa formas y su seno 
Alto y mórbido, está Heno 
De virtudea y de amor. 
Tione ol nombre, por donosa, 
Do una planta que aromosa 
Reina llaman por doquier, 
Y ea su apodo do flor bella 
De otro clima, y luce en ella 
De la aurora el rosicler. 
H ay afectos oarlñosoa, 
Sentimientos generosos 
E n su noblo corazón, 
No os falaz, ni es altanera, 
Y por 680 donde quiera 
Se lo rinde adoración. 
NOVEDADBH M I L . A cifra tal alcanzan 
las quo ha recibido y engalanan loa ana-
quelea de E l Basar Inglés. Eu la grandio 
aa vidriera quo se coniiompla desdo la calle 
hay por lo monos la mitad de aquellas, en 
corbatag, pañuelos, calcetines, paraguas, 
bastonea, gemelos, tirantes, fajas, toallas y 
otros efectos de última moda. 
E n corbatas, cobro todo, 
E s tanta y tal la afluencia 
Y variedad, que no hay modo 
Do hacerles la competencia. 
¿Y en trajes para niños y niñas? ¡Im-
posible también! Los hay do punto inglés, 
do guipure, de encajes, de raso, de grana-
dina, á cuál más bonito, a cuál más ele-
ganre. 
Nunca hemos visto ou un establecimien-
to de esa claso un surtido más sorprenden-
te, por la cantidad, la. calidad, la variedad 
y la novedad. 
No so concibe el pasar 
Por allí, ver la vidriera, 
Sin detenerse en la acera 
Y escurrirse sin entrar. 
Grande la seducoión es 
Y tanto al público halaga, 
Que, sin duda, alguna maga 
Protejo á E l Basar Inglés. 
E L MODELO.—¿Quién duda quo diaria-
mente está justificando su título la fábrica 
de sombreros que existo en la callo do San 
R i f u l número 1, junto al restaurant del 
Louvre? Nadie. 
Todo ol mundo eabo en la Habana que 
E l Mcdelo, de loa señorea Cabal Suárez y 
Compañía, ea eiempra ol que primero da la 
nota vibrante de la moda en cnanto so re-
fiere á sombreros para el bello sexo y tam-
bién para el sexo feo. 
Ahora hay allí un surtido precioso para 
niñas, señoritas y señoras de lo más ele 
gaatio y de más alta novedad que ha llega-
do de París por los últimos vaporea fran 
ceses. 
Y para los pollos 
Finos y elegantes, 
Bombines ÜAmauies 
De bello color, 
Y en cnantn á pajilla, 
¡Qué liado nuiubiero! 
No lo hay m&n ligero 
Ni mas superior. 
Para los aficionadoa á gangas tiene asi-
mismo E l Modelo lo quo pueden apetecer 
los quo buscan lindns sombreros, buenos y 
baratos. Lóase el anuncio en otro lugar. 
APOSTOLADO DE L A ORACIÓN.—Hoy, 
domingo, celebra el Apostolado de la 
Oración, en la iglesia de Belén, sus cultos 
mensuales en honor del Sagrado Corazón 
de Jesús. A lan siete de la mañana, misa 
con cánticoa y comunión gensral. y á las 
ocho y media, misa cantada, con plática y 
reserva. 
CONTRA TUMORES MALIGNOS.—La Wie 
ner Medicimsche Presse y otras revistas 
profesionales de la capital de Austria, cele 
bran con entusiasmo los resultados obteni-
dos recientemente por el doctor Mosotirg-
Moorf con el nuevo producto, llamado 
Pyoktanin de Merck, empleándolo para 
combatir loa tumores de carácter maligno 
y que no ea posible extirpar por medio de 
una operación quirúrgica 
E l nuevo medioamento, anteriormente 
conocido como antiséptico y desinfectante, 
so adminielra por medio do inyecciones. 
Los enfermos, sometidos últ i mámente al 
nuevo tratamiento, son una mujer de riesen 
ta y seis años de odad, quo se presentó an 
te ol médico con un voluminoao sarcoma en 
la mandíbula inferior, nn hombre do cin 
cuenta y ocho años con un ciato-sarcoma 
en la reglón externo clavicular, y otra mu 
Jer que tenía un tumor velloso en la vejiga 
L a última es persona muy conocida en 
los círculos artísticos de Viena, y fin enra 
clón casi completa ha fijado la atención do 
loa hombros de ciencia do tal manera, quo 
todos los médicos oatudlcioa so oenpan del 
caso y muchos croen que ha do producir 
nna revolución en la terapéutica el uso del 
Pioktanin Merck. 
INSOBIPCIONES.—No eabemoa si habrá 
exactitud on laa siguientes do varios sepul-
cros, que, según dicen algunos viajeros, 
existen en la canta iglesia patriarcal de 
Liaboa, quo trasladamos íntegros en idioma 
portuguoí-: 
"iV Aquí yaz quien foy vivo ^ y» ó n;or 
que trajo de aquella ciudad, al regresar á 
su patria nativa. Un hombre generoso y 
amigo de las artes, el Sr. D. Francisco 
Goiry y Adot, ofreció á sus amigos en su 
casa morada la exhibición do esos cuadros 
y adquirió la mayor parto de ellos. Herre-
ra, si mal no recuerdo, sucedió á D. An-
drés Bear (otro profesor de la Escuela, 
do notoria habilidad en la pintura de bode -
gones, también muerto hace algunos añosi, 
en una cátedra de aqueil i 
Y á Herrera hü venido á suceder, con ol 
carácter do iníeriao, nombrado por el Oo 
blerno General, on artista do gran porve 
nir, joven y ya laureado en nuestras expo 
siciones artísticas. Armando Menocal es 
nn pintor da genio, el primero sin duda de 
nuestros retratistas. Las obras de esto gé 
ñero que ha ejecutado han merecido uná-
nimes aplausos. E s también nn colorista 
notable. Sabe somprender los rasgos, la ex 
presión, la fisonomía animada, el yo íntimo 
de cada uno, y por oso sus retratos no son 
copias realzadas por ol color; tienen la vi-
da en su expresión; sólo les falta lo que la 
pintura no puede dar: la palabra. 
Bella y fructífera es la obra que realizan 
los profesores de la Escuela de Pintura. Por 
eso, cuantos más elementos importantes 
agrupe en su seno para realizarla, mayor 
será el fruto que ofrezca. Cinco años hace 
que llevó á ella el concurso de sn inteligen-
cia y do su genio un gran paisajista, Valen-
tín Sanz Carta; ahora llega nn colorista 
notable y de grandes esperanzas; Arman-
do Menocal. E l campo está preparado; loa 
que dirigen loa trabajoa tienen grandes a-
lientos ó inteligencia. ¿Qué falta para que 
loa frutea sean abundantes y sazonados? 
Falta solo animosos cultivadores. Y aquí 
está la juventud quo alienta esperanzas 
para empezar ol trabajo. 
EUSTAQUIO C A R R I L L O . 
— M> i l i 
SUCESOS DEL DIA. 
A la nna do la tarde del viernes, hizo ex-
plosión uno de los tubos de la máquina de 
la fábrica de hielo y cerveza, situada en 
Puentes Grandes, causando quemaduras á 
varios operarios E l doctor D. Juan Barra 
qué, llamado para asistir á los pacientes, 
certifico que éstos lo eran D. Domingo 
Méndez Rodríguez, da 27 años de edad, D. 
Agust ín Delgado y López, de 24, y D. Joeó 
Barrera y Pérez, de 35, los cuales pre-
sentaban quemaduras en el pecho y vien-
tre, siendo calificado su estado do leve, 
salvo accidente. 
F a l l e c i m i e n t o . 
A las diez de la mañana del viernes fa 
lleció en el vecino pueblo de Regla, la seño 
ra María Rodríguez y Martínez, á causa 
de haber tomado equivocadamente una 
preparación venenosa para matar ratones. 
E l S r . Juez del distrito se constituyó on 
la morada de la desgraciada señora, hación 
dose cargo del cadáver y de la certifieación 
expedida por el Dr. Loredo, que lo asistía. 
A s a l t o y robo. 
A l retirarse á su domicilio, en la noche 
del viernes, después de haber oído la retre 
ta en la plaza do Recreo de Guanabacoa, 
D. Francisco Campa y Fellu, coronel de 
ejórcito retirado, fué asaltado en la calle de 
la Amistad por un pardo y un moreno, po 
nióndolo el primero un puñal en ol pocho, 
mientras el otro le registraba los boleilics. 
Los asaltantes le dijeron que no lo harían 
nada, pero quo so estuviera quieto, y en 
vista do no encontrarlo dinero alguno, le 
llevaron el bastón, el cual arrojaron al em 
prender la faga, por haber visto á un guar-
dia de Orden Público que se acercaba hacia 
ellos. 
Enterado el citado guardia de lo ocurri-
do al Sr. Camps, persiguió á los asaltantes, 
loa cuales lograron fugarse al penetrar en 
una casa de la calle d é l a Soledad, do don-
de desaparecieron. 
E l Sr. Camps resultó herido levemente 
en el dedo pulgar do la mano dereeha y en 
el dorso de la izquierda. 
C a p t u r a . 
E l celador del barrio del Pilar, Sr. Cue 
vaa Arredondo, capturó en su demarcación 
al moreno Aguedo Izquierdo (a) Aguedito, 
por estar interosada sn detención por el 
Juzgado Municipal de Santiago de las Ve 
gas, donde se lo sigue una causa por hurto 
de dos muías. 
A t r o p e l l o s . 
Poco después de las ocho de la noche del 
día 24 fué atropellado por ol cocho de pía 
za n? 53, al transitar por la calle de San 
Rafael, D. Valentín Rodríguez Martínez, 
el cual sufrió varias le»ione3 de pronóstico 
grave, según el Dr. Quosada, que lo prestó 
loa primeros auxilios de la ciencia. 
E l conductor del coche fué detenido en 
la calle del Obispo, por nn guardia muni-
cipal. 
También en la estación sanitaria de loe 
Bomberos municipales, fué curado de varias 
heridas en la mano derecha un dependiente 
del restaurant E l Casino, el caal fué atro-
pellado por el ómnibus n0 2 do la empresa 
E l Bien Público, al transitar por la calle 
de la Obrapía. 
C i r c u l a d o . 
E l Sr. Ibáñez, escribiente de la Inspec-
ción del Reconocimiento de Buques, detuvo 
el viernes último á un individuo blanco que 
fué á dicha oficina á sacar su pasaporte y 
que so hallaba circulado por el Juzgado 
Municipal del distrito do Guadalupe. 
A l a C á r c e l . 
E l celador de la segunda zona do los 
Muelles, detuvo y remitió á la Cárcel á un 
individuo blanco, quo te hallaba reclamado 
por el Juzgado de Instrucción del distrito 
del Este. 
D e t e n i d o s por es tafa . 
A la una y cuarto de la tarde del viernes, 
la pareja de Orden Público, números 629 y 
599, detuvo á dos individuos blancos auto 
res de la estafa de 124 pesos en billetes del 
Banco Español, á un vecino de la calle de 
Riela. 
B o y s x t a s . 
L a pareja de Orden Público números 544 
y 642 presentó, en la tardo del viernes, en la 
celaduría del barrio de San Francisco, á 
doa individuos blancos que estaban en re-
yerta en la vía pública resultando, lesiona-
do levemente uno de ellos. 
A las seis de la tarde del viernes, tuvie-
ron una reyerta en la callo de las Animas, 
esquina á Gervasio, las morenas Luciana 
Cabarga y Adela Pérez, saliendo lesiona 
do levemente la segunda. 
D e s g r a c i a d o a c c i d e n t e . 
Según noticias, á laa nueve de la mañana 
de ayer, fué arrolUdo por la voladera de la 
máquina de vapor do la sierra de madera 
de loa Srea. Alvarez y Díaz un operario, el 
cual quedó casi mutilado, pues le destrozó 
por completo un brazo, sufriendo ade 
rnási grandes heridas en las piernas y ca-
beza. 
E l individuo lesionado lo os D. Manuel 
Vda, ele a do tan grave su estado que ofrece 
poca esperanza de vida. 
mum mi m• ' 
G A C B T I X J X J A S . 
CASINO ESPAÑOL.—Esta noche 
to, é aínda que raorto vive, porque 6 mun-
do tembra en oír sub nome-
2" Aqní yaz Benigno González; multo 
contra en a voluntado se morreo; morreo 
porque Déos quiso, qne si Deus non qui 
alora, aínda fora vivo hasta ó fin de 6 mun 
do 
3? Aquí finca á meyor cosa do Castela, 
ó señor obispo do Mérida, natural D. Gon 
zalo Alfonso; naon quiso ser oaetoaao por 
non caer on desgracia de Deus é de N. S. 
J . Gi 
4? Aquí yaz Jorge Filgueiras; naon ó 
mató Dens, porque él se mató diatándose 
por unas chanelas. 
5o Aquí yaz Alfonso Gallego; morreo 
por honra do Don* ó por la do ó Diabro. 
6? Aquí yaz ó corpo santo de ó señor 
D Joan Pereiríi, cnpitan de ó galeón Ca-
cafogo; foi ganto, pois naon pegó fogo á to-
do 6 mondo. 
7? Aquí finca un home, ó aínda fol ho • 
me, naon é home; ó pois ya naon é home, 
naon ton homo. Gloria Patrl. Amen. 
8? Aquí yaz ó rey D. Joan, rey de alien 
é de aquén, é despoia de morrer ya naon é 
rey, mala 6 dia do julcia 6 seirá conquis-
tando á todo ó mundo, ó aemais de ó mun-
do. Tembre 6 diabro; fólguese Deus. 
9? Cabaleiro do á casa de ó rey D. Joan, 
aquí dormendo para sempre; nlnguen pase 
por encima de ello, porque naon reciba de-
trimento." 
E L A G F A APOLUNAKIS.—Certifico: que 
desde el ano 1888 hago uso del Agua Apo-
llinaris, habiendo obtenido con ella regu-
larización do las funciones digestivas é 
igualmente uno do los coadyuvantes más 
ofleaces para la curación do la Lltiásis he-
pática que sufría. 
Habana, julio 23 do 1891.—Dr. Domingo 
F . y Cubas. C 1057 R 2 25 
LA DEBILIDAD GENERAL 
el re lajamiento de los ó f f / a n o s , los 
Colores p á l i d o s , las P é r d i d a s f stán pronto 
combatidos por el C i t r a t o de h i e r r o C h a b l e 
En las farmacias y 28, r . Bergére, París 
(antíguamimtt) 36, r. Vivienne.) 
JARABE « D' FORGET 
T ó s , c r i s i s n e r v i o s a s 6 T n s o m n i a s , — E l 
JARAIÍE r o U ü E T e* un ca'mante célebre, co-
nocido desde 30 aüos. E n las farmacias 7 28, RUE 
BEKGÉRB, PAKIS antigaemente 36, rae Vivienne.) 
¿Quién ha conquistado la Argellal ¿Los 
soldados francesefe» Sí y no. Los soldados 
franceees han vencido á loa árabee; pero las 
calenturas no hubioaen tardado en triunfar 
de loa vüücedoros y en d^atniirloa hasta no 
d; jur uno. E l Doctor Maillot, un nombre 
del que la pOsíoridad deba goardar memo 
ria, es quien ha vencido á este enemigo, 
más terrible que todas las tribus rennldaa, 
y el arma herólca que ha permitido la OQU-
quista y la colonización os U qululna. 
Más afortunados que nuestros predece-
sores, hemos perfeccionado aúa más esta 
arma. E s siempre la quinina, pero en pre-
paracionoa más variadas, más puras, más 
poderosas, y presentadas bajo nna forma 
que euprime el extremado amargor, oasi 
siempre ineoportable. 
Lat¡ perlas de quinina, (sulfato, bisulfato. 
Clorhidrato, lactato, bromhidrato y vale 
rianato) del Dr. Clertán, aprobadas por la 
Academia do modltioa de París, son las 
preparaciones más perfectas que hasta el 
día se conocen. 
Fon, y por mayor: Casa L - Frere, 19, ruó 
Jacob, Pi'rís.—Por menor en Ta mayor par-
te de las farmacias de todos los países. 
Exijane la firma del Dr. Clortáo. 
BATALLÓN CAZADORES DB BAILÉN N Ú -
MERO 23.—Programa de las piezas que 
ejecutará la música del mismo en la re-
treta del día de la fecha, en d Parque Cen 
tral 
1* Mazurka, "Esperanza", Puig. 
2^ Obertura do la ópera "Niágara", 
Boettger. 
3* Escena, ingreso de ios caballeros y 
danza de las horas do la ópera 
"Gioconda" (á petlolóa), Ponchie 
111. 
Zarzuela "Niña Pancha", Bornea y 
Valverde. 
5" Valseo, pot pourrí de varios autores, 
arreglo de Meyrelles. 
G" Paso doble. 
Habana, 2G de julio do 1891.—El músico-
mayor, Angel Oélardi. 
mk de interés m a l . 
PARA CRISTIANAR. 
Faldellines, vestiditos, camisitas, ropon-
citos, chíimbritaa, baberos, capitas, zapa-
titos, mediocitas, birretes y capotitas. Ca-
nastillas completas y toda clase de artícu-
los para niños, se hallan sin competencia 
posible en 
L A F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
P C n. 934 1 J l 
S e r á n r e c o m e n d a d o s c o n j u s t a r a -
z ó n , como los m e j o r e s y m á s b a r a -
tos, 1c» t a a a c r e d i t a d o s h i l o s p a r a 
c o s e r á l a m a n o y coa. m i q u i n a , 
m a r c a 
O&da c a r r e t e l t i ene e l t iro fijo, ga-
r a n t i z a d o , de 5 0 0 T A R D A S . 
C o n s e r v a r e i s v u e s t r a s m á q u i n a s 
do coser , u s a n d o e n e l l a e l h i l o 
M A R C A S E H P I E W T E . 
L o s h i l o s m a r c a 
s e e n c u e a t r a n de v e n t a e n todas l a s 
S E D E R I A S . 
C 1029 P 2d-26 
R E LA HABANA. rtli 
E l domingo 2() del corriente á las doce 
del d-a, V.Q celebrará la junta general ordi-
naria del cuarto trimeetre dol presento año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35 dd Reglamento y cumpliéndose 
las prescripción os dei 42. 
L o quo do orden del Excmo. Sr. Presi-
donte se publica para conocimiento do to 
doa lo3 señores socios. 
Habana, 19 d a j u ü o d e 1891.~Ei Secreta-
rlo, Pedro Míralíes. tí 21 
se cele-
bra en el Casino Español de la Habana la 
festividad de Santiago Apóstol con un bal 
le quo prometo ser brillante, tocando en el 
mismo la mejor orquesta habanera. E s ín 
dascriptlble el entusiasmo que so advierte 
entre la juventud para concurrir á dicho 
baile. 
TJBATBO D E ALBISXJ.—En primera tanda 
D J Madrid á París y en las tres restante 
Los Madgiares son iaa obras quo llenan 
hoy, domingo, el cartel del siempre favore 
cido teatro de Azcue. Los Madgiares, esa 
a aráñela que nunca envejece, obtuvo el 
viernes nn buen éxito on el beneflolo do 
Carratalá. 
P L A G A DB MENDIGOS.—La mendicidad 
va tomando colosales proporciones en esta 
bella capital, más populosa que limpia. Ha 
ce algunos años quo solamente en determl 
nado dia de la semana se veían pordioseros 
en las calles; pero hoy es tal y crece de una 
manera tan rápida el número de los qu 
imploran la caridad pública, que de seguí 
aaí, dentro de poco tiempo han do ser más 
los pedigüeños que los donantes. 
No faltará quien crea que ol aumento de 
mendigos dependa de los progresos de 1 
miseria, y ese se engaña lastimosamente 
L a mayor parto de los quo alargan la mano 
solicitando un socorro, es una partida 
p3rezoBos que anhelan vivir del trabajo a 
jeno; que, aunque útiles para toda faena 
están holgando desde el amanecer hasta la 
n )che; y que, cuando las sombras extienden 
BU manto sobro la ciudad, se disfrazan co 
n n expertos cómicos en el teatro del mun 
do, usando vendajes, muletas y otros ad 
nraioul a, para excitar la compasión y con 
ĝ golr lo que desean; ybatóa se dice que 
CASIJiO ESPAÑOL D E L A DABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
E l próximo domingo 2G del corriente, 
tendrA efeeto un bailo on los salones de este 
Instituto, ol que dará principio á las nuere 
do la noche. 
Las puertas so abrir/m á las ocho. 
Para tener acceso al Instituto, es indis-
pensable la presancacióu del recibo del pre-
sento mis. 
Habana y julio 20 do 1891.—22. G. Pola. 
G P la—21 5d—22 
n a e a l m t t a y P o l í g a l a . 
PBEPAEADO POB L A R R A X A B A L H N O S . , FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, C A T A R R O , ni F L U X I O N ó R E S F R I A D O que no ceda inmediatamente á la acción qne ejerce sobre los bronquios y demás vias respiratorias el sin rival JPJECTOItJÍI* B E 
A J V A C r f I I U I T , & Y I * O I s I G J l L i & , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A SJÍJV JífTJLlJiJir. Desde que se conoce esto acreditado Pecíom?, las enfermedades del pecho, gargan-
tas de los pulmones no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á U J Y F E S O Y C I J V C U J E J i r T A C E J V T J i V O S j B J i J t J B T j B / S el frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A 6 M A R C A de F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
D E P O S I T O en la botica y droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1019 alt 4-19 
COIUGÁDOS. 
A l a S r a . Da A n a C o r p dd B a r r i o , 
15N SUS D I A S . 
(1) Quien agradece, no olvida, 
Y antes de darte al olvido 
Como desagradecido, 
Príveme Dios de la vida. 
S O N E T O . 
i,Yo olvidarte? ¡jamás! ni hoy ni mañana. 
Mientras corra en el mundo mí existencia 
Pediré á la Divina Providencia 
Por la que lleva el nombre de Santa Ana. 
Mujer caritativa, noble, humana, 
Que de sana moral tomó la esencia 
Inculcada por madre de conciencia 
De evangélica fe, pura, cristiana. 
Oye mi voz, matrona humanitaria; 
E s la voz del deber de un ser viviente 
Que eleva hasta el empírflo Bna plegaria 
Pidiéndole al Señor Omnipetentt 
E l que llegues á ser octogenaria 
Sin que el negro pesar nuble tu frente. 
Patricio Suárez Tuñón. 
Habana, 26 de julio de 1891 
(1) ¿Cómo no recordar sus cuidados y atenciones 
bace veinte y cuatro años en mi larga y penosa enfer-
medad de la vista? 
Eso lo decía yo en la felicitación que le dediqué en 
el año setenta y cinco en su sacrosanto dia, y hoy la 
reproduzco íntegro, demostrándole á tan respetable 
eeñora mi sincero afecto siempre con el lema de No-
bleza obliga. 9563 1-26 
L o c i ó n A n t i h e r p é t i c a 
del Dr. Montes; es el preparado quem4s éxito ha ob-
tenido en Europa y esta Isla, para la curación de to-
das las molestias producidas por el herpetismo, y es 
porque á los pocoe momoutos de usarlo, desaparece el 
picor molestíáimo que tanto inquieta, haciendo des-r 
"ués quo la piel se cur* por completo: lo mismo suce-
o cuando so aplica esta medicamento para hermosear 
el rostro, puesto quo quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritaciones de la cara, dando al 
cútis tersura y brillf), 
L a L O C I O N ebíá perfumada y sustituye al agua de 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecerla 
caspa y evita seguramente la caida del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobé, Jhonson y todas las buenas 
boticas. 9574 Í0-2C 
LA FLORCUBANA. 
GfALIANO 96, ESQUINA A S. JOSE 
Es la casa itulea en la Habaua que tlono 
hcnnsso v muy •entilado S A L Ó N 
MZ™?. d0(1ÍCadi> mUY e s r á m e n t e 
I>lar,ft!"rntc gg confeccionan E X Q U I -
S I T O S H E L A D O S de todas clases y co-
mo especialidad la deliciosa é inimitable 
O R E M E D B V A I N I L L E , quo s^rvi-
mos á 20 centayos billetes la copa. 
Hay eaituchos de todos precios con el 
membrote de 
La Flor Cubana, Galiano 96. 
C 950 - ^ J E a-1 d-6 
A M M . P I U D O Y BARRIOS D E C A S T U I O 
EN E L DIA DE SU SANTO. 
Si es una prueba bastante, al cabo de 14 
años, ealudart© Heno do dolor como lo ha-
cia en tiempo mis feliz, creo que con estas 
eeucillas palabras te dejo demostrado que 
hoy día de tu saTito DO te he olvidado por 
tus taiitísimas virtudes. 
Julio 2G de 1891.—Juan Castillo. 
9572 1-26 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Como prescripción reglamentaria, y de orden del 
Sr. Presidente, se convoca á los señores asociados 
para la Junta general ordinaria del 49 trimestre del 
11? año social, que tendrá efecto á las siete y media 
de la noche del día 2 del préximo mes de agosto, en 
los salones de esto Centro. 
E a dicho acto, se dará cuenta con la Memoria 
anual y los balances trimestral, anual y el de situación 
de la Sociedad en 30 de junio. 
Los señores asociados, para poder tomar parte en 
la sesión, habrán de presentar el recibo de U cuota 
social dd presenta mes, y los qut) deaéen obtener la 
Memoria impresa, deberán acudir á esta Secrítaría, 
desde el día SI del de la fecha. 
Habana. 28 de julio de 1891.—El Secretario, Ma-
riano Paniagua. 
9576 d7-26 al-27 
Sta. Cristina es nostra. 
A IOS 
Según telegrama recibido de Lloret de 
Mar, ha ganado la morra-morra, on la her 
mosa ermita de Santa Cristina el laúd San 
TeZwo y en la rieueña playa de la villa, el 
de las ohxoxo&.—Varios Uoretenses. 
9529 2d-25 l a 25 
AVISO A lAflüMAMDAD 
Por gratitud y por deber humanitario, llamo la a-
tención acerca de la cora radical de las hernias (que-
braduras) que constantemente realiza el Doctor Gal-
vez Guillem. 
Mi h'jo Hermenegildo que hacH tiempo venía pa-
deciendo de esta enfermedad, se encuentra hoy, gra-
cias á dicho doctor, completamente curado.—Habana, 
junio 2t de '891.—Hermenegildo Iduate, Administra-
dor de la empresa L a Unión, Concordia 149. 
C 1056 4-25 
Sociedad de Socorros Mntnos 
H A B A N A . 
Prevenido por el aitículo 82 del líeglamento de esta 
Sociedad la celebración de junta general ordinaria, 
se anuncia por este medio de orden del Sr. Presiden-
te, para general conocimiento, la cual deberá efec-
tuarse á las once del domingo 26 del actual, en la ca-
lle de A guiar n. 67. 
Habana, 21 de julio de 1891.—El Secretario, Anto-
nio García. 9523 2-25 
ÜNION D E D E P E N D I E N T E S . 
Debiendo celebrarse por esta sociedad junta para 
la preparatoria de elecciones, ee cüa por este medio á 
sus asociados para el domingo próximo, que tendrá 
efecto en los altos de Marte y Bcloua á las seis de la 
tarde.—El Secretario, Marcos Salmón. 
C 1055 2a-24 2d-25 
CBi\TR0 ASTURIAM). 
SECRETARÍA. 
E l Sr. Presidente me ordena couyoqne á Junta ge-
neral ordinaria, 4* dol presente ejercicio social, para 
el domingo p; óxirao, 28 del corriente, horas las doce 
del día, y punto, lo» salones del Centro, por Zulueta y 
Obraj-ía; tn su consecuencia se hace saber por este 
medio á loa señores asociados lo dispuesto, á fin de que 
se sirvan concurrir á este acto, en el cual, a.iemás de 
dar cumplimiento á ¡os ÍKCÍSOS coiiMguicnt.es á eíste 
artículo, so dará lectura á los '.rabajos reabzados por 
la Junta durante si año que termina y do los quo lle-
vó á cubo la quo la b a precedido en el puesto. 
Para qao el asociado pueda hacer uso de sus dere-
chos, mautién«n8o todavía en vigor la; disposiciones 
anteriores. 
Hab-'ü^, 22 de julio de 1891 — E l Secretario Conta-
dor, Francisco l1. Santa JSulalia. 
4 310.̂ 1 3a-23 3d-2t 
JDRONIOAJÍEMGIOSA. 
DIA '¿O U E J U L I O . 
E l Ciicalar osti en Nuestra Sra. de la Merced. 
Señora Santa Ana, madre do Nuestra Señora; celé-
brase en Jesús del Monte, y Sm Pastor.—I. e. en la 
T . O. del Carmen en San Francisco de Guanaba-
coa. 
Pava profesar una singular y tierna deyoción ásan 
ta Ana, es también motivo muy poderoso su vida in-
terior y escondida, una vida común puede alentar á 
loa má) cobardes pera que seriamente se esíueroen á 
sor santos; ]o<i corazones pusilánimes y las almas tí 
midas como no se atreven á tener la mayor confianza 
en aquellos santos cuya vida fué llena de hechos a 
sombrosos, y cuy 4 6antid>id se hizo principalmente 
reoomcndable por continuos prodigios de penitencia. 
Espanta á estrts almas la memoria sola de las admira-
bles austeridades de sus patrones: temen que si invo 
can á estos modelos de penitencia, las den en rostro 
con su tibieza y cobardía, y eete temor por lo menos 
disminuye en elloa la confianza. 
¡Pero quién no podrá imitarla vida interior, escon-
di<l i y común de nuestra gran Santa Ana? ¿Quién 
podra iiarccer muy elevado un modelo de perfección, 
que solo la pone delante las obligaciones más comu-
nes de su esta? ¿Quién podrá imaginar que ei muy 
dificultoso vivir letiradoy calla.? Ninguno hay quo 
no pueda imitar la vida interior de Santa Ana, su si-
lencio, su dulzura, su humildad; ninguno que no ten-
g% espíritu y ánimo para vivir contento en el humilde 
estado en que nació, para pasar la vida en recogi-
miento y oración. Esta facilidad de imitar la vida da 
Santa Ana, inspira no se qué confianza en su protec-
ción, y hasta los más tímidos se alientan á recurrir á 
ellas en sus necesidades y trabajos. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia, á 
la» 8, y en las demás iglesias las do costumbre. 
COBTH DB MAMIA.—Oía 26 de Julio.—Corrcipon-
do visitar á Nnastra Señora de los Desamparados 
en Santa Clara. 
Sociedad Central de Socorros Mütuos 
de Licenciados del Ejército é 
Institutos armados de la isla de Cuba. 
E l domingo 26 del corriente celebrará esta Sociedad 
Junta g«Heral eu <-,! salón que ocupa los altos del c^fé 
Marte y Beloua, Amistad esquina á Príncipe Alfonso, 
quedando invitados todos los señores que pertenecen 
á esta Sociedad, para que concurran á las doce del 
referido día, al punto indicado, á enyo efecto también 
so citan personalmente á domicilio, además del pre-
sente anuncio. 
Habana, 2'i de julio de 1891 —De ô den del señor 
Presidente.—El Secretario, Pablo Soriano. 
C 1050 3 24 
ANTIGUA MUEBLERÍA " C A I O N " 
DE P. QUINTANA 
Galiano 61 esquina á Neptuno 
Esta casa sigue ofreciendo á nuestros numerosos 
favorecedores y a) público en general, el surtido más 
completo y variudo de nriebles que puede desearse, 
tanto del país como del extranjero, desde los liaosde 
más lujo á los más modesto? y sencillos al alcance de 
todas la^ forlunac; todos á procios sumamente módi-
cos: tambiéu ee cambia y compra toda clase de mue-
blas prefiriéndose los finos, a-í como toda clase de ob-
jetos de adorno. 9393 C-22 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E K I . 
E l próximo domingo se instalará oanónioamonte en 
dicha iglesia la Asociación de la Hermandad Teresia-
na Universal. A las siete la comunión y plática. Por 




B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R I A . 
En cumplimiento del articulo 23 del Reglamento y 
Ítor disposición del Excmo. Sr. Presidente, se cita á os atñores asociados para la Junta general ordinaria 
que esta Asociac'ón deberá celebrar a las doce del do-
miugo 26 del actual, en los salones del Casino Espa-
Sol de esta oiudad. 
E u esta junta se dará lectura á la Memoria ¿el «jer-
oicie quo termina y se procederá á la elección de la 
nueva Directiva para el año social entrante. 
Habana, 18 de jallo de 1891.—El Secretario. J . M. 
Zarrabcitia. C 1034 6-21 
A T E N C I O N . 
A LAS PERSONAS D E BUEN GUSTO 
Por enfermedad de su dueño y no poderlo asistir, 
•e vende muy en proporción el magnífico jardín titu-
lado L A S D E L I C I A S , situado en Guanabacoa, calle 
de la Amargura núm. 74, incluso sus dos casas, ricos 
ornamentos, etc. etc. 
L a entrada para verlo por la calle Cruz Verde. 
Igualmente se realizan todas las existeucias de la 
sucursal del mismo Habana 98, en esta ciudad, y en la 
que informarán del precio todos los días de ocho á 
do 30 do la mañana y de dos á cinco de la tarde. 
So continuará cumplimentando los encargos como 
hi'sta '"i"1- mientras no termino su realización. 
9202 10-18 
S O H T E O 1 3 7 5 . 
2 0 0 , 0 0 0 
V E N D I D O POR 
EAMOI VIVAS, Muralla 13. 
C 1048 {ia-22 5d-28 
CALIFOMIA. 
E l próximo G R A N S O R T E O so celebrará 
el día 6 de agosto, siendo sns premios los 
quo expresa la signiente: 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor da $ G0,000 « . . . $ 60,000 













1 Premio priñeipal de 
1 Premio grande do 
5 Premios do 
6 Promios de 
20 Premios de 
100 Premios da 
840 Premios do 
554 Premios do 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximacionen al 
premio de $60,000 9,000 
150 Premios do $50, aproximaciones al 
premio do $20,000 7,5Qfa I 
150 Premios do $40 aproximaciones al pro- " 
mió de $10,000 6,000 
799 Premios torminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete quo obtenga el prenaio nja-
yordo $60,000 , . . , . „ , , , . . . , „ « 16,980 
3Í76 Premios quo hacen un total do $178,660 
PRKCJrO: 
Precio: $ 4 el entero, $2 ol medio y $1 el cuarto. 
C 1008 alt 8a-] 4 7d 15 
son las nuevas telas que acaba 
recibir esta casa. 
de 
Estando á cargo del d u e ñ o 
de la misma, Sr. Masegosa, el 
corte y confección de los trajes. 
[5 
cargo de un renombrado 
maestro cortador. 
E n e l l a s e b a c e u n f lus (POR CÜA« 
TRO CENTENES) á c o n c i e n c i a , c o n 
b u e n g é n e r o y e x c e l e n t e s f o r r o s . 
C o r t e s de p a n t a l o n e s d e s d e $ 4 á 






























A L P U B L I C O . 
Agustín Tremoleda, farmacéutico preparador dol 
acreditado y maravilloso Jarabe Depurativo Duval, 
ha comprado la farmacia calle da O'Reilly n. 33, en-
tre las de Habana y Compcstela. 
9387 7d-22 la-22 
S B B H n B B B B S H B B H B B B H H n B 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M . Johnson. 
(5 CGntígraisos de (Midrits de Oreiioa eo cada grajea) 
Laa G R A J E A S D E O K K X I K A del Dr. 
3 Johnson gozan de la propiedad par-
1 ticular dBfcaumentar el apetito haoieu 
H do á la vez raás fácil la digestión. 
Un gran nfimáre de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar loa maravillosos 
efectoa de osta suatóncia que adminis-
traria al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
Q-RAJE AS D E OREXINA; por el con-
trario, la digestión ao hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y ol desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 1 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGUERÍA D S L DR. H . M O N 
O b i s p o 5 3 . - H a b a n a . 
V. 910 
BOTICA 11 S I T A ANA. 
T ^ T C í T ? K \ T Í ? T > T A vulgo^yosdesan-
I J I Í O l l i X í l Á S X L r i g r e y sin sangre, 
diarre-s Jf'mosis .v toda irritación intestinal so cura 
con Iwp'tdorcs ailtidisenltricns do H E R N A N D E Z : 
genersl ucnto basta uon caja para curar tan peligroso 
mal y son tan tficaces 6 inofensivas que las recemen-
damos como el mejor remedio conoñdo. De venta en 
todas las boticas. Depósito: Botica de SANTA ANA, 
Riela 68, frente al DIARIO DE LA MAKINA. 
DEEOOMPOSiCION l)E L á BAN5RE 
oafermeflacU's del cútis, manchas, sifllis, úlceras, do-
lores de huesos, reumáticos, todo se cura fácil y efi-
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
N A N D E Z . 
AGUA CICATRIZANTE. SrS 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda claso de 
llagas. 
f Y K T r \ T y T> I ? A Q catarral 6 sifilítica brUJM UJX IXíllAO con pujos, ardor, 
dificultad al orinar, sea el flujo amarillo ó blanco, 
se quita con la PASTA BAL'áA^UCA de H E R -
N A N D E Z ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre haco bien quitando la irritación do las muco • 
sas. y eu uso en les catarros de la vejiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. E n la GONO-
R R E A par^ abreviar la curación úsese á. la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante 
ALMORRANAS. d'^SÍ 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLORES N E r R H G i C O S . ^ I t l l ^ i 
fricoionés del BALSAMO S E D A N T E da JIÍ7JB-
AT-d A'.Dííir. Toda familia debe tenorio on caía como 
remodio bueno á todo doler y quo alivia do momento 
al paciente. 
D E P O S I T O : Botiea blANTA ANA 
Hiela D . 6$. Habana» 
8970 alt 16-12J1 
ANTIBIIÍIOSA 
D E L 
D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 18ÍÜ, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombren que deado luego, no 
compiten con la nuestra, porgue esto es el resultado do 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A MAGNESIA D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los gfoctos que se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojol s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
FABRICA: San Ignacio núm. 2».—Habima. 
Correo: Apartado 287. 
8975 alt a6-5Jl 
pastiius t onms 
iE á N T I F I B I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y u n c A z de ad-
ministrar la A N T I P I E I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a e , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u a n á t i c o s , 
D o l o r e s de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con nn poco de agna como nna 
pildora. No se percibe el sabor. No tionen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menoH lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todafe i as boticas. 
U n. m l -Jl 
" 
E L N O V A T O R 
D E 
A. lasei i 
81—OBISPO—81 






















Sacos de hilo para caballeros, á $3,5Q. 
Id. de alpaca Idem á $4 B. B . 
Trajes piquó para niños, á $3-50, 4.60 
O-SO B. B . 
Los hay de punto y ^ 
vencíoualft* 
JóVga á precios con-
Cn 919 15-la 16-2d 
M o n t a d o á g r a n a l t u r a y e o n u n 
s u r t i d o e s p l é n d i d o e n g é n e r o s de fi-
n í s i m o h i lo . 
C a l z o n c i l l o s , c a l c e t i n e s de h i l o y 
s e d a , p a ñ u e l o s , c a m i s e t a s de h i l o y 
f r a n e l a y ouanto s e d e s e e e n r o p a 
i n t e r i o r á los r e d u c i d o s p r e c i o s q u e 
t i ene a c r e d i t a d o e s t a c a s a . 
ANUNCIO DE IÍOS ESTADOS-UNIDOS. 
DE 
E N V E N T A E N L A S 
8COTT & BOWNS. 
ACOTE PURO 
HIGADO DE SACALA® 
CON 
H I P 0 F 0 S F I T 0 S DE C A L Y D E SOSA. 
E S T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R COWIO L A L E C H E . 
Combina, do una manera sabrosa y agrada-
ble, las, propiedades nutritivas y medicinalos 
del Aceite de HIGADO de B A C A L A O y las 
virtudes tónicas y reconstituyentes de los 
Hlpof o s í l t o s , y, con su uso, so obtienen simul-
táneamente los efectos de estos dos valiosos 
y bien conocidos remedios. E s ademas bien 
tolerada y asimilada por los e s tómagos mas 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muchas veces acontece con el uso del simple 
aceita 
Cura la Tisis y Bronquitis. 
Cura lá Anemia. 
Cura la Debilidad Coneral. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la Tos^y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
N i n g ú n remedio hasta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
.mente la Extenuac ión en los n iños y la Tisis, 
como la E M U L S I O N DE S C O T T . 
P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
R A M A S 
2 3 F E C T X 7 A D A S I N O P E R A C I O N P O R X7N M E D I C O . 
Nada cuesta liasta efectuarse. O'KEIIiLY 106. 
C 1027 g-io Jl 
Magnífico surtido acatoa de recibir este establecimiento en 
C H O C O I í A T I N l S S , N O U C Í A T I ^ E S y A B R I C O T I N E S , A L M E N D R A S , 
p a s t a F r a m b o i s c e , N o u g a t á l a V a i n i l l a , de A l b a r i c o q u e , C i r u e l a , F r e s a , 
C a f é , VíoJet.-i y o t ras f rutas . 
A L B B R T I N E S ezce l en tos , C A R A M E L O S r e l l e n o s de todas c u a n t a s 
c laess» de f r u t a » p u e d a h a b e r . 
B O M B O N E S D E L . O S A L P E S do f re sa , r o s a y p l á t a n o , como i g u a l -
m e n t e C A R A M E L O S vaini l la , m a n z a n a , c e r e z a y f r e sa . 
G r R A N S U R T I D O de f rutas c r i s t a l i z a d a s , A L B A R I C O Q X 7 E S y g r a n -
des M E L O C O T O N E S . 
XLiSl H iZ&kldc iX lCrS l r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e de lo s p r i n c i p a l e s C e n -
tre s E a r o p e o s lo má<3 m o l e r n o que s e f a b r i c a e n confiterfa. 
L a s c l a s e s de C H O C O L A T E S que s s e l a b o r a n e n e s t a f á b r i c a s o n de 
lo m á s exqu i s i to quo p u e d a confecc ionarse ; p r u é b e n s e y s e j u z g a r á de l a 
s u p ¿ r i o r i 'j;¿d de es tos chocol? tes , 
M A R R O N 3 A U S I R O P E . 9 0 O B I S P O 9 0 
9200 15-18.11 
LA REINA ÜE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, de!icios*, eforveseoate, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
VENTA ANÜAX: «O M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende JÍOV sus imjwrtadores 
L A N O E &L L Í E O N H A R D T . 
C r.78 
SAU IGNACIO KUM. 38.—HABANA. 
m m m 
Protosor agregado tia la f acuitad do Medioiz^a ae Parí*. 
Una larga práctica en el Hospital San Luis (enfermedades de la 
niel), del que era Médico principal, ha permitido al profesor 
Gazenave sintetizar sus miles de observaciones en este E L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, y es el depurativo más 
enérgico de la sangre en ios casos de: 
E m p e i n e s 
E c s e r n a 
H a r p e s 
P i t i r i á s i s 
E s c r ó f u l a s Sifiles 
L a m p a r o n e s P s o r l á e l a 
C á n c e r Ulcerac iones 
P r u r i t o T u m o r e s de loa huesos 
S A N G O S , L A R E M U E V A Y EWRIQWECC 
Dopósito ea P a r i s , 8, r u ó VivionaQ y an todas las Farmacias. 
TODOS I O S MEDICOS DEL MLTO 
ESTAN CONFORMES EN QUE LA 
es un precioso medicamento muy convonioiite en nu-
merosas enfcr:iH?fl;ides. 
Minaros de enfermos se han curado con el uso del 
LICOIl BALSAMICO de Urea Vegetal 
del DR. G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
los paibeis cálidos. 
LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cura el dengue y ios catarros de la nariz y de le gar-
ganta y de lus bronquios y de los pulmones. 
LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cura el asma, y las bronquitis, y laa toses rebeldes, 
y las irritaciones del pecho, y ia dispeptia. 
E L LICOR DE BREA de GONZALEZ 
abre el apetito, y hace engordar, y purifica la san-
gre, y cui a las herpes. 
E L LICOR DE BREA de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D B L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E MKDICOS D I S T I N G U I D O S 
obran en oo<ier ákt autor, los cuales prueban la efica-
cia del L I C O R D E B R E A V E G E T A L 
r.i-d-- tomarse ruando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l Licor do Brea Vegetal del 
Dr. G O N Z A L E L tiene buen gasto, casi siempre 
cora, siempre alivia y nunca hace daño. 
E l L l c t r de Brea de González 
se vendo cu todas las boticas de la Habana y en las 
principales capitales de provincias y en todos los 
pueblos Pidase: 
L I E O S BALSÍHIEO D E UREA V E G E T A L 
del Dr. González. 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
BE PREPARA Y BE VENDE EN LA 
BOTICA de SAN JOSE 
AGUÜÍUOe, HABAia 
ÜSíiSE 
E l Blisdr Dentí fr ico 
D E L 
DE. TABOABELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños. Grandes & 1 peso blllotee; 
mediana «ie C0 cts. id.; ohloas.ü 80 ota. ta. De venta: 
en ««rfnmnrfao r hAMmiá 8B54 20-7 
P R O F E S I O S T E S , 
Mme. Marie P. Lajouane 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Ha trasladado sn domicilio á Aguacate 87, entre 
OWspo y Obrapía 9531 4 2S 
DOCTOR BERNARDO PIRE. 
K S l ' K C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S NIÑOS. 
9. Consultas de 12 4 3 y de 6 á 8 
MUS 
Aguacate núm. 
15-25 J l 
DR MUÑOZ BU8TAMANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Cousultas do 1 á 3. Reina 1C8. Recibe avisos todos 
lo, dfas en la l inuam L a Reina, Reina casi esouina 
(i Aguila, de 11 á 1. Q 10*9 2 W l 
M D i F O l O B J I M C O 
Por su especial método de curación se curan r a -
dicalmente el 99 por 100 de los enajenados. 
E S P E C I A L I S T A E N L A O U B A O I O N dé las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
De la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
bral. 
De los OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y obtalmias nerviosas. 
Del C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : bronquitis y tisit nerviosas, coque~ 
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunto á otro. 
Del v I E N T É E : dolores, flalnosidadcs, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extrcüimiento y vómitos 
nerviosos. 
De los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, parálisis de la vj iga y retención nerviosas 
de orina, ninfomanía, eretismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
Dé los M U S L O S , P I E R N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres, parálisis, insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S G E -
NERALES.'itClorosis, Baile de San lito, Histéri-
co, Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida ó no del conoeimiento. Hipocondría. 
TODA Sestas dolenoias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A sin baños ni duchas. 
Reina 76, de 1 á 3. 
823« alt IS-'JRJn 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R T J J A N O - D B N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sns precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4déla tarde* 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
9399 10-22 
OCTOR M A N U E L G R E G O R I O LARRAÍÍA-
ipa 
y al público eñ general, haber trasladado su gabinete 
D ga.—Cirujano-Dentista.—Partic a á su clientela 
al número 56 do la misma calle de Obrapía, entre 
Compostola y Aguacate. Aplica la cocaína y el apa-
rato ane&tfoioo en las extracciones y construye dientes 
postizos por todos los sistemas. Consultas de 8 á 4. 
B366 5-22 
II0ÜEA0IQN DE L A SORDERA II 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que cura indefectiblemente la SORDERA 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruido» de la cabeza, tendré ol 
gusto do mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen ou-
rarso. Diagnósticos y consejos gratis. Di -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
Atwaí.—Virtudea 123, Habana. 




C 1042 26-32J1 
Dr. Oálvez Onülem. 
Impotencia, 
nóreo y Sífilis. 
O 1039 
Pérdidas seminales. 
9 <l 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
Esterilidad. Ve-
O-Reilly 106. 
8-21 J l 
Dr. José María d» Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . T 
Curación radical del hidrocolo por un prooedim ien-
to sonnillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en flobren palúdicas. Obrupfa 48. 0 913 l - J l 
llaiael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor ea Cirnjía Denla! 
del Colegio do Pensylvania é incorporado á la ün l -
versida. ! JO la Habana. Consultas de o á i . Prado 79 A. 
On 959 25 3J1 
NON P I D S U L T R A . mil •sirao' 
CIEKFUEG03. 
Recomendable y aplicable sin 
excepción á todas ¿as indus-
trias que se establezcan. 
Se garantiza su m^jor resul-
tado en ciial<iuier preparación. 
Se vende en pipotes de 173 galones 
y jarraron e s de l1* id. 
Pérez , Mimiát©jgm y C? 
(Agentes representantes.) 
JUSTIZ N. 1. 
r. U7 78-1 A 
ANUNCIOS DE LOS EÜTLP'iin**mH<m. 
MARAVILLA 
DEL CELEBUU 
Dr. Humplireys de Nueva York 
La verdadera maravilla de siglo. 
L a Maravi l la Curat iva es el pronto reme-
dio partí lu» IuHtiiiia<lur.'i.H, c l i l c h o n o M , cotilusloiius, 
csfliorzoM vlnlcnlciH, lu r n l . i s í ) liu-cnicloni'H. Ai>I.i-
oa el dolor, restaña la Hau^nt. aluja )a tnílainaclon, 
reduoe la hlncliuzoii, y cura l a herida como por 
encanto. 
L a Marav i l l a Curat iva purarripidamonto 
las i|iU'iim(lura.M, t ' s c i i h l i K l u r n s y qiiümuzou do sol, 
picailaH do mosquitos, y do lusnctos. 
L a Marav i l l a Curat iva es Inapreclablo 
para lan ImiuorraKlaM, do las n a r l c r s , «•ticlan, pul-
mones, ostónianr". cipulOH de saugro, y aüuorranaa 
simples y sangrantes. 
l ia lUariivilla Curat iva , dli Inmediato 
Al iv io a l dolor do muelos, do lor do oídos, cara, 
hinchazón do la c a r a , y neuralgia. 
l ia Marav i l l a Curat iva es oí pronto y 
valioso recurso para los dolores reumíit Inos, cojera, 
dolor y tesura uo laa coyunturas y piernas. 
L a Marav i l l a Curat iva es el gran remedio 
para la esqulmtucla, y mal de garganta , siempre 
segura, siempre otlcuií. 
L a Marav i l l a Curat iva es de mncho valor 
como luyncclou para el Catarro, liüucorreo, y 
dcmíia emisiones mucosos dcbllitautos. 
L a M a r a v i l l a Curat iva cura Ulceras, 
Ilngns envejecidas, granos, uficros, callos, saba-
fiones, y tumores. 
I.a marav i l l a Curativa, es la cura maa 
prontor de la Dlarréa y do la Diarrea crónica. 
L a Marav i l la Curativa es excelente en los 
establos, p a r a heridas, rozaduras, contusiones, la-
ceraciones, etc. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 





E l Manual del Dr. Humphreys 144 pagluas sobre 
IOH luferinldadeH y modo do curarlas so da gratis, 
pídese u su boticario. 
HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
Cor. WUUfua A Joba Bts., K£W Y0BX, J 
DR. L FIfiüEROi 
f 
E S P E C I A L I S T A 
£ u enfermedades del pecho y de niños 
Consultas d« 1 á 3, San Miguel 116> 
ara; 'a para los pobres. Teléfono 1,404. 
i! ii. 941 l-Jl 
DR. GARGANTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, de ouoa 
á ima. Especialidad: Matriz, Tías urinarias, laringe y 
aiflllticaa. O n. 944 1 J l 
J O S É A . D E L C U E T O . 
ABOGADO. 




DR. D. M O I T T S S . 
TRATAMIENTO T CÜEACION de la tnber-
oulosis Lepra y Lupus, por el método del Dr. Koch. 
Consultas sobre estas afecciones j eofermedados de 
ia piel. Industria 36. de 1 & 4. 9009 26-14Jl 
J O S É E . D E S I L V A . 
Estudio. Aguacate 13. 
9340 
.ABOGADO. 
Consultas, do 8 á 10 a. m. 
8-21 
D r . A . C . B e t a n c o u r t . 
CIRUJANO DENTISTA. 
S A N R A F A E L N U M E R O 1, B . 
8848 26-11 Jl 
C A R L O S F O N T S Y S T E R L I N G 
OSCAR FOXTS Y STERLING. 
ABOGADOS. 
De 12 á 4. 
8793 
Teléfono 380. Agular 17. 26-10 Jl 
nUHBB MÉDICO KKTIKADO DE "LÁ. ÁSSáÁDL, 
¿¿pddiaiidad. Bufennedadet •«aéreo-iifililiocs 
BÍeociones de la pial. Consultas de 2 i «. 
TELEFONO 131B. 
C n. 945 1-Jl 
E a f a e l A l v a r e z O r t i z . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Grátis & los pobres. San Mi-
guel 23C. 8088 27-26Ju 
P E D R O F I N A N . 
Cirsjano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de8á5. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 




SOMBREROS EN GENERAL. 
(•omp'eto surtido en sombreros para caballeros, se-
fioru.*;. niñas, ni&os y sacordotes. También hay uu 
magníújo surtido en jipijapas. Ks la casa que vende 
m&s barato. Es la casa* an». t lene nueve puertas y su 
nombre 
E L PALACIO, Amistad y S. Mignel. Habana 
Antonio Roadolla. 
Nota.—Cada diez días se regalan $40 billetes de 
Banco. Todos los que compren de $4 en adelante se 
les regalará una papeleta con un número que si sale 
igual al premio mayor de la Lotería de la Habana, 
obtendrán dicho regalo de 40 pesos billetes de Banco. 
C 1026 13-19 
TRENES DE LETMAS, 
E L EXPRESO. 
Antiguo tren de limpieza de letrinas, 
pozos y sumideros, 
A F R E C I O S M X J T M O D I C O S . 
Se reciben órdenes en los punios siguientes: Com-
postelay Obispo, bodega; Gaiiano y Virtudes, ferre-
tería; Salud n. 1, sombrerería L i Barata; en la Sierra 
de Vila y en el tren. Paseo de Tacón, esquina á In-
fanta. 
Teléfono 1243. A. Goya y H? 
9536 10-25J1 
m ES. 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
pagarés; se dá cualquiera cantidad, por grande ó pe-
queña que sea, con estas garantíai. Salud 43. pueden 
dejar aviso. 9568 
E DESEA SABER E L PABADEKO D E DON 
Tomfts Mercero y Rivero, que hace diez ó doce 
aúos estuvo en Ynguarama; su hermano Francisco 
que habita en la calle de Campanario n. 91. Se le tu 
plica á los demás periódicos la reproducción de este 
anuncio, 9578 4-26 
t vESEA COLOCARSE UN HOMBRE DE ME -
S /diana edad, en la población ó on el campo, para 
portero ó sereno, en casa particular ó de comercio; es 
trabajador, tabe leer y escribir y tiene personss que 
respondan por él; {ofprman Acosta 82, á todns horas. 
9573 4-26 
Nueve por ciento a l a fio. 
KO SS COBRA CORBETAJB. 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequefia qus tea 
na dá oon hi()Oteca. Concordia 87. 
9569 4 26 
¡Dr. G u s t a v o Moreno de la Torre , 
ayudante de Clínica del Hosijitel Mercedes, 
Consultas de 11 á 1 
Teléfono 1183. San Lázaró 95. 
8646 2J-7J1 
Juan A . Mmrg'á. 
A B O G A D O . 




Joaquín M. üemestm 
A B O G A D O . 
Tillegas ntím. 76. &w m m 
UL _ tración, con veinte años de príctica en el mugís-
terio, se ofrece á loj señores padres de familia, para 
dar clases á domicilio á niños de ambos sexos: infor-
ya&n en Economía n. 8. 9577 4-26 
TTNA PROFESORA DA CLASES A DOMICI-
\J lio en el Cerro, de piano y solfeo por $•{ oro y de 
instrucción y labores $5 30 centavos. Por un peque-
Bo aumento pasa á la capital, Jesús del Monte, etc. 
Moreno 25, Cerro. 9508 4-25 
UN POLIGLOTA, CATEDRATICO D E ÜNI-versidadea inglesas, alewanas y latino-ameiica-Has, pedagogo do mucha experiencia, tiene la honra 
de ponerse á las órdenes <le las familias é institutos de 
esta capital para la enseñanza de ciencias é idiomas. 
Inglés, francés, alemán, italiano, etc ; KUn, griego, 
hebreo, sánscrito, etc. De su método especial y atrac-
tivo en las langaas modernas (oral y sin libros), lo 
acreditan los resultados sorprendentes, asegurando la 
conversación libre en dos ó tres raesos. Pormenores, 
Ancha del Noito 200, Dr. B. 
C1010. alt 8-15 
Inglés, Francés y Alemjín. 
José Emilio Herrenborger, profesor con título aca-
démico, da dates á domicilio y en su morada Prado 
ndmerol05. 9ÍC6 8-23 
J u a n C a s t a ñ o s 
da e\t*6a de primera y segunda enseBaüza. Liincrfa 
La Prep.-gandista, Príncipe Alfonso esquina á Aguila 
9210 15-18 Jl 
E L ALIENISTA DR< BLANCO 
sonch a una casa-quinta 6 casa sola situada á menos 
de dos liguas de esta capital, con fácil comunicación, 
para la curación de enagenaíos. Y en punto céntrico 
de eiita capital una sala y gabinete ocupada por fami-
lia decente que se lo ceda dos horas diarias de u n í á 
tres para d*r consultas de enfermedades nerviosas. 
Recibe avisos. Reina 76. 9565 4-26 
Desde 5 0 0 basta $ 5 0 , 0 0 0 
sa dan con hipoteca en Jesús del Wonte, Cerro, Puen-
tes, Quemados, Marianao y Vedado; sobríi alquileres 
y se compran casas. Lealt id 151 ó Aguiar 17, carni-
cería, recibe aviso. 9567 
OJO. 
Ea U calle de San Eafael n£meíp 1ÍJ, se solicita nn 
aprendiz de sastre, con referencias. 
9̂ 60 8-?i6 
KSfíA COLOCARSE UN E X C E L E N T E CO 
c noro de color, aseado y oon personas do respeto 
" C«rrada del que ffaranticen su buen comportamiento 
Paseo n. 23, entre Salud y Zanja informarán 
9583 4 26 
T \ E S E A COLoCAUaE UN ASIATICO BUEN 
Í_/coc)nero. aseado y trabajador, en casa particular 
ó ealahlecimiento. Impondrán calle del Consulado 
número 108. 9565 4-26 
8 por ciento a l a ñ o 
6 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de una buena casa. Salud 24, 
tabaquería: no se quieren corredores. 
9571 4-26 
PARA LIMPIEZA D E UNA CASA Y OTROS quehaceros, gp solicita una buena criada y que tenga bnensa referenciao. Concordia 22. 
4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera O'Reilly 93. 9511 4-25 
Criandera 
Se solicita una do uno ó dos meses de parid» en 
Campanario 95. 9544 3-25 
S E N E C E S I T A 
una lavandera por meses. Cuba n 
9528 
45, casa de baños. 
4-25 
7^ESEA COLOCARSE UNA SESÍOKA PEN1N-
l^sular de tros meses de parida, con buena y abun-
lante leche: on la iniamu se desea colocar una mane-
íadera y una orlada de mano. Iinpondrín calle de la 
Cúmel 19. 9527 4-25 
A CADEMIA MERCANTIL DE F HERKERA, 
.Afondadaen 1863, con autorización del Gobierno, 
Amanrnra 72 entre Co;npostela y Aguacife, Idioma 
inglés^ teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra 
Inglesn coníercial, gi #mática castellana, etc. Clases en 
la Academia v á uoraicilio. Pensiones módicas. 
8660 18-11J1 
LIEBOS É ÍP1808. 
TENEDOR DE LIBROS—A LOS DUEÑOS de pê ufcfias industrias, que no necesiten tener un te-
nedor d» libree eEolusivamente para ellos se ofrece 
p»r módica retribución «Lno con gran práctica, que 
tiene algaras horas desocupadas Lamparilla 62 darán 
razón. 9531 4-25 
comentado y couiioídado por S. Viada, 5 tomos paeta 
«apañóla, $15. Código Ciril vigente concordado, 1 to-
mo $2 Ley de Eujulciamiotito Crimiüal vigente, 1 
tomo $1 Anexión y goona de Satío Domingo por 
Gándara, 2 tomos $6 Giol y SoUlevilla, Tratado de 
Topografía, 3 tomos $10-60. Precios en oro. Librería 
de J . Turbiano, 0'ReiII.y61. 95 i 2 -̂26 
Eantigua y moderna, religión y costumbres, fueros 
políticos v íegielacióu civ'l, Tircainos l ustres, los ser-
vicios de Vizcaya etc., tto. , 1 t.>mo grueso con bonita 
cubierta $2 biUttes. De venta Salud 23, librería. 
9485 4-24 
Tipos y costumbres 
di la isla de Cuba, colección <Í3 artículos de los me-
jores autores de este género fijos cubanos piulados 
por si nrsmos) Ilustrados con buenas láminas de foto-
tipia y cromo, comprenda I03 titulados: El oficial de 
« a u b a s , Kl tabaquero, La Mulata de rumbo. El hom-
bre caruelero. El médico ds campo. Los gu vjiroy, El 
guateque, El gallero. El üüüigo, El vividor, El aman-
te y otros muchos; 1 tomo en folio empastado, costó 
en publicación $24 y te dá en $6 biHetes. Do venta 
callo de la Salud 23. librería Nacional y Extraujura. 
9487 4-24 
El inglés sin maestro 
oa 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para »• 
prenderlo los españoles; métodj instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
.contiene la palabra en inglés, su traducción v i con-
-tinuaeión la pronunciación fignrada, etc. Un tomo 
1̂-50 billetes. De venta, Salud 23, y O-Keilly 61, li-
brerías. 9122 4-23 
L A P O E S I A , D E J . M E R I N O . 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. L^ 
libr» ría mejor surtida do la Habana y la quo recibe 
todo lo nuevo que se publica; no hay computencia 
posible: la libreril dj Villa y la da Merino reunidas 
en Obispo 135. 8120 41-8.11 
ABTES í OF 
a 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 12 á 15 años. Gaiiano 60, entra-
da por Neptnno. 9525 4-25 
í f N AálAÍICO BJJKN COCINERO, ASEADO 
\ J y trabajador, desea colocaysa casa particular ó 
ootablecimlento. Irapóndrán callé de la Salud n. 155. 
9511 f-25 
>E SOLICITA UNA MORENA COCINERA 
"para dormir en la caía, con buenos informes, para 
una f milia compue«ía de dóp peiscnsp mayores y dos 
•yúivs. Han Juan de Dios námero 8. bsjo*. 
9513 4-íi5 
D vfeiiej y sin hijos; pudieudo ser, para la Habana, ó aunque sea á última hora también rara el campo, 
oieudo los dos en una misma casa; ella para maneja-
dora ó criada de tiiano, y él para cochero, portero ó 
criado do )?3ano; no recelan cualquiera de ellos rn 
aprender á cofclnai'. Ancha del Norte n. 271. á todas 
horas. 3-148 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Jesús María n. 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 9517 4 25 
S E N E C E S I T A 
u-i buen RELOJERO con reíetoneiaa. Luz 45. pía 
trtiía. 95*2 -̂25 
T>ARA CASA DE CAMPO SE NHicESITA UN 
X cocinero y criad i de mano, ijr-.firiendo matrim-mio 
han de ser blancos y entendides ea todos los qaehuce-
rvs domá'ticos y con bnenas ref^reccias. Pe&a P»íbre 
üúmero 20 iníorpiarán. 9520 la-24 3d-25 
•pvESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO de 
iJma.no do color, que ha estado en muy buenas ca-
sas, para casa particular. 
94 4ñ 
Impondrán Manrique 74. 
4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada. Sm Ignacio 112. P506 4-24 
LA NUEVA AGENCIA LAMPARILLA NU-mero 27i S. ñores hacendados y particulares ten-.ro un matrimonio con una li ja de 18 aüos, él para 
bichero, coball jricero ó poriero Y ¡a mp̂ er para co-
cinar ó lavar y IB Irja para criada do mano, l i mismo 
para el campo qne para la ciudad: en la misma coloco 
coda ciai>e de criados y dependientes de toda cla«e de 
líomsrcio: loi du' ños que quieran criados honrados 
•,.idan 4 M Milia. 9502 4-14 
r \ E S E A COLOCARSE UN BUEN CRIADO 
l^ldo luar.a, acostumbrado á este servicio con per-
sonas que garanticen pu honradez: Aguacate uf quina 
á Teniente-Rey n. 40 bodega informarán. 
9505 4-24 
ÜN FARMACEUTICO SOLICITA UNA R E -geucia. San Miguel 103, farmacia informarán. 
9146 24-2t J l 
S E S O L I C I T A 
un̂  cocinera para corta familia en (sol námaro 61. 9m 4-24 
n O L NUMERO 66 SE SOLICITA UNA CRIA-
O a de mucha honradez y trabi jadora que presente 
Dueños informes para limpiar muy bien tres habita-
ciones y entienda algo do costura, sueldo $15 btes y 
ropa limpia. 9473 4-24 
E L G R A N B E A G U E R O 
PATENTE G I E A L T no necesita reclamos; no fiarse 
da ellos; todo es charlatanismo; ea El tínico que puede 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos po-
sibles) por la Especialidad de su mecanismo. Venga 
el paciente, examínelo y pruóbeselo, y su precio al 
alcance de todos.—Bragueros umbilicales PATENTE 
GIRALT, Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida —Imposible 
competencia, ni en precios ni clases.—SUSPENSO-
RIOS DE ROCA, loa mejores ó higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios qne 
•a fabricante.—Gabinete reservado j-axa consullas 
gratis.—Se va á domioiMo. 
Nueye braguero SHEEMAN reformado. 
ÍFReilIy 36, entre Cnba y Aguiar. 
8666 '0-8 
fiBANFABRÉ E S P E C I A L ' 
de bragueros, aparatos ortopédicos j 
fajas nigiónicas. 
SE SOLICITA UNA JOVEN QUE ENTIENDA de cos'.ura, que tenga bnoua referiíncias, sino qne no se presente, para ayudar á la limpieza de la casa á 
una corta familia, se le dará buen trato: informarán 
Zulueta n. 40, altes, al lado del hotel y restaurant El 
Bazar, entre Dragones y Monte. 
9461 * 21 
4 T E N O I O N - S E DA DINERO EN TODAS 
cantidades sobre hipoteca, pacto, alquileres y 
prendris buenas; encargo para vender muebles á pla-
zos y derecho á'la propiedad; limpieza de éstos de-
jándolos casi nuevos en proporción; dar lechadas, 
pintar casas y carruajes al gusto de los interesados. 
Informan Mercaderes cafó, frente á Palacio. 
9458 8-24 I 
"M VIBRATORIA" 
L E G I T I M A . 
NO H A I T Q U E D A H I L B V U E L T A S . 
A D M I H A D S U 
E L E G A N C I A . 
Las máquinas de SINGER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SUS CUALIDADES S A L I E N T E S . 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. DURABILIDAD SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA EN LO ABSOLUTO. ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES E N RESISTENCIA A TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y EN NADA 
SE PARECEN Á OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera es perfecta en todas sus partos, y cuenta nada menos que V E I N T E 
T DOS P A T E N T E S . 
PUNTO D E SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni RESORTES. Cada MOVIMIENTO E S POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR do pautada; ésta pueda regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y tóda clase de hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y ea MUCHO MEJOR que automática. 
Es admirablemente ligera, 
L A M E J O R APOLOGí-IA. 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de SINGER vendidas. 
L a Compañía de SINGER hace C I E N CLASES de máquinas distintos. 
L A S NUEVAS MÁQUINAS DE SINGER llevan un letrero sobro la chapa qae cubre la lanzadera, cuyo letrero di;e: L A 
NUEVA VIBRATORIA D E SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE de doble pezpunte siu lanzadera. 
ESPECIALIDAD EN MAQUINAS PARA ZAPATERO. 
M E D A J U L A D E ORO ECT L A B X P O B I C I O M D E F A H I S . 
NOTA-No hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAREZ Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 156 70 
C 1537 
E e Barat i l lo n. 2 , 
cerca de la Plaz» de Armas, se eolicita una criada de 
mano. 9171 4-24 
EN U ALIAN O 5B, 8E SOLICITA UNA CRIA-da de mano de mediana edad, que noa peninsular 
6 extranjera jr que traiga referencias; es para un ma-
trimonio sin ni&os. Fuedc presentarse de nueva de la 
mañana á cuatro de la tarde. 0468 4-21 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO P E -ninsular con una niña de cinco auos; ella de ama 
de ¡laves, cocinera ó camarera, y él de cochero, por-
tero ú otra ocupación análoga, siendo preciso colo-
carse IOJ dos en la misma casa: tienen quien los ga-
rantice. Impondrán Oficios número 15, 
9105 4-2S 
^ E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA PE-
i ninsulaa, como de 30 aüos para servir á tres per-
sonas jóvenes y á dos niGitas, debiendo lavar y plan-
char la ropr, de íntas. Hay otra criadita para auxi-
liarla. Halarlo $̂ 0; Mgqricne nt/mcro 15. 
943t " ' ' 
XTNA C O S T U R E R A . 
Desea encontrar trabaja en tren de modista ó cada 
particular, de se-.s á seis. Corrales número 24. 
ÍMOl 4 23 
( J E SOLICITAN'TRES CRIADAS DE MANO, 
lodos criados, dos manejadoras, una cocinera, nn co-
cinero de color, y desea colocarse una crianderá que 
tiene tres meses de parida, sana y robusta. Aguacate 
K 51 informarán.—Los señoree dueños qne soliciten 
sirviente', puadan dirigirse á la misma, M. Alvarez 
9123 4-23 
«na criada blanca que sepa coser y tm ga buenas tú-
comendacioses en Jesris María 23, piso alto 
9425 4 23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas recomendacio-
nes y que sepa su obligación. Sueldo $10 btes. Agua-
cate es. 9413 4-23 
Se solicita 
un cocinero y una criada de mano, ambos que traigan 
buenas referencias de las casas qne han servido. Con-
cordia n. 6. 9408 4-23 
Spu SOLICITA UNA CRIADA PARA LA. L1M-pieza de la casa y manejo de un niño con la condi-
ción precisa de que duerma en el acomodo. SuMo 25 
pesos btei. y ropa limpia. Escobar 78. 
94U 4-23 
A V I S O . 
La morena Prudencia Sotolongo, que vive en Gna-
nabayoa. Candelaria 14. desea saber el domicilio de 
su bijo José Gregorio Cuesta y suplica á las personas 
quo lo sepan se lo digan. 9137 4-23 
¡DIWERO! D I N E R O ! 
So dá con hipoteca de ñacas urbanas en esta capital 
ó módico interés y en todas cantidades, de más por-
menores, de 7 á 12, Ráyo 38. 9126 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años; se lo enseña 
el cpcio y se le dá sueldo. Saitreríi y tintorería La 
América, Gaiiano 131. 0124 4-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera juira poca familia, con la precisa condi-
ción que ha de'dormir en la casa v tener buenas refe-
rencias. Reina 120- 9117 4-23 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E POCOS meses de parida, detea colocarse de criandera; 
tiene buena y abundante leche y no tiene incoveniente 
Ralir de la ciudad. Informarán Salud, fronl* al Hl , 
accesoria. 9416 ' 4 23 ' 
T^EHEA COLOCARSE UNA JOVEN PBN1N-
1 y sular de criandera con buena y abundante leche; 
t'ene buenas referencias y quien responda por su 
conducta: impondrán en el Vedado, calle 7? n. 67. 
9403 4-23 
S E 1 T E C E S I T A 
una criaJa de mano, de mediana a lad, con buenas 
rtfarencias, tu Cuba n. 36. 9412 4-23 • 
UNA SEÑORA SE SOLICITA Í N ZULUETA 22, bíyos, para acompañar á una seji jTa joven,'en 
aea, en al pa$oo y pn la costura de casa; $25 bilUtés 
y ropa limpia (ta eVige mucha m<'.r̂ lidad y esmerada 
educaciór; si reúne todas las ooudicioaes upotecidap, 
se aumentará el sueldo U37U 8-22 
Sd solicita 
una St-nura blanca ó de co'or, de PO años ó más, para 
acompañar á una señura sola. Aguiar esquina Amar-
gura, altos, bodega 9300 8 21 
A L C O M E R C I O . 
Un buín corresponsal en ifg'és, franoés, alemín y 
español desea colocarse, pudíeodo dar referenc as ile 
primera clase. Diríjanse: "Corres; ousal" Apartado 
683, Habana. 9252 8 19 
SE NEOEEITM PPARTIDOEES 
Hsptuno o. 
C 948 ló- J l 
FRESCA. PURA. SABROSA Y DIGESTIVA, E L AGUA NATURAL carbónica del manantial 
A U G U S T A V I C T O R I A 
es la mejor A¿i UA de mesa ane viene & la Habana v 
ia más barata. Se vt-nde á UN PEsO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
llas, en la botica «le San Jotó del Dr. González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 62-11JI 
rv 
y/prar varias ca-as libres de gravamen por dentro 
úu la Habaua, barrio del Angel, Culón, Monserrate, 
Salud, toa preferibles en la calzr a de San Lázaro 
del precio de 1500 á $8000 rada una. para el caso ge 
invertirán $73,000 oro qus estáu á disposición del 
que desee venderlas. Aguiar 75. 
95f.9 4-25 
Escopetas finas 
Se compran do dos cañones, calibre 12 y 16. Con-
sulado 110, de 10i á L 9545 4 25 
Muebles, pianinos y espejes 
cuadrados, aunque eatén manchados, y demás efectos 
de.uso, pago bien; iiecesitu un aprendiz adelantado 
de fbanitti y quo quiera trabajar pnr meses y no pase 
de 18 años, PH i.uz 66. 9498 4 21 
í̂ reditaaciones; se hacen cargo de inscribir en los 
registros del campo y cuantas diligencias í¡j encarguen 
en cualquier punto de la Isla con garantía para todos 
los encaraos. Campanario 91. 
9467 4-24 
SE D t SEA COMPRAR UN SiLLON D E deu-tisla de uso: reciben aviso para verlo y tratarlo en 
Habana 6rí-, altos. 9'57 4-24 
tjusado, pero que esté en buen estado, y su dueño 
«miera desprenderse de él, Dirigirse por escrito á J . 
S P. Príncipe Alfonso 313, 9184 4 21 
f T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
\_j locarse de coinera en casa particular ó estable-
ciu ientn; en la misma hay sn asiático para lo mismo. 
Zarja 63. 9410 4-34 
DESEA COLOCARSE UNA PARDITA SANA y con buena y abvndante leche para criar á leche 
antera ó media: tiene personas que la garanticen. 
Gervasio 152 impondrán. 9151 4-24 
|ñ|UB'Á—NUMERO 154-SE SOLICITA UÑA 
V criada b'anca ó de color que sea inteligente y for-
mal, de 20 á 30 años de edad, para atender á la lim-
pieza de unas habitaciones y acompañar á una seño-
ra Se da buen sueldo. 9156 4-24 
S E C O M P R A N 
libros de todas clases en pequeñas y grrndes partidas 
y en cualquier idioma. Obispo n. 86, librería. 
9350 10-22 
M U E B L E S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas en A-
gu'la 102, entre San José y Barcelona. 
9298 15-21 
Muebles so comprftn 
pagándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
8525 26 5J1 
ESTABLECIDA HACE 20 AÑOS 
DE H . A. TEttA. 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma blanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan 
Imposible la competencia con los enpeclales bra-
guero», -istema B A RO Se hacen los ŝ Btemss Sher-
raan, Vilalta y Pftit, ean cinturóa elástico 
Las señoras y niñas serán eervid»! por la inteligen-
te señora de Vega. 
O B I S P O SX1, 
9521 iR ?5 .11 
3 3 A M A R G - T J R A 3 6 
Gran tren de catitlnas; las sirvo á $20 8(8. por per 
flona con una e xcelente comida é it.m îoraMe sazón: 
probar una yez para convencerse. 9119 4-23 
I M A G E N E S 
8e retocan y cMnpoíifln «e todas clases, dejándola' 
•nteranjínte nuevas por íleíeri«-a¿ae oue estén. Sfl 
lucen vfati'io* y nnn''- bordad.a i'u (.-MI-, precios 
nanea vinto». 
MBS'-O de figuras MOI de Síaesiü Soler. Beruaza 
jCWfjaS, m S 8-18 
Cjcriada de mano, peninsular, de mediana edad, que 
sepa cumplir con su obligación y sea aseada, y si no 
reúne esas condiciones que no se presente, y tenga 
quien responda r.or ella; te dá buen sueldo. 
9484 4-24 
Dragones 3 7 
Se solicita una criada de ruano que sea formal y 
sepa su obligación. 9r>04 
UN ASIATICO SOLICITA COLOCARSE IN-teligente y general cocinero Habana 41 respon-dón por su conducta é inteligencia. 
9149 4-24 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años para ayudar á los que-
haceres de la casa, abonándose sueldo Cuba 38. 
principal. 9501 6-24 
S E S O L I C I T A 
uo muchacho para loa quehac -res de una casa, en 
almacén de música y pianos El Olimpo Cuba 47. 
9199 4-24 
el 
J \ ESEA COLOCARSE UNA BUENA LAVAN-
J^dera y planchadora en casa particular, teniendo 
uersonas que abonen su conducta; calle de Oompos-
telan. 96 9181 4-21 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular desea colocarse de criande-
ra á lechas entera: Reina 155 informarán: tiene quien 
responda por sa conducta. 9178 4-21 
r TN JOVEN DESEA COLOCARSE EN CASA 
* i de comereio ti otro cna'qaier tstab'iooimiento 6 
ó f..Ti(la ó café, ó bien de erado de mano tn ca 
•i <\ f m:li d«retit.i': -s trz'^ji !ory tien? qu'r-n res-
i' " lia i>ur eu conducta Informan Manrique n. 32, 
codeg»: 9483 4-84 
MI 




HABIENDOSE EXTRAVIADO PARTE D E L billete de 50 pesos del Banco Español de la Ha-
bana, número 56,121; se suplica al que lo tenga en su 
poder, se sirva entregarlo en San Ignacio número 40, 
Villaverde y C?, en donde será gratificado. 
C 1054 4 24 
L i 
A PERSONA QUE POR EQUIVOCACION 
haya tomado dos sillas de Viena del Real Colegio 
ae Belén, se servirá llevarlas á la cal'e de Luz n. 30, 
entre Habana y Compostela, que será gratifuada. 
9166 4-21 
| \ E T O D A S cU 
*JstB y precios 
se encuentrati en * 
AGUIAR NUM. 49. 
C974 
A G U A D E P E R S I A 
preparada seglíu formula dol Dr. Ganda!, por Alfredo Pérez-Carrillo, Qnimlco» 
farmacéntico. 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido da las señoras por su éxito seguro y porque de-
vuelve al cabello cano su color pricuitivo dejándolo SUAVE, B R I L L A N T E y SEDOSO y porque no 
mancha el culis ni Iq, rúpa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artiíicVo por el ojo más persp'eaz. 
(¡a halla de venta en tocias las Droguerías, farmacias, Quincallettas, Sederías, &c. 
Alfredo Pérez-Carrillo.—Salud 36.—Teléfono niímero 1,848. 
3 üSPExíjase el sello de garantía, 
i C 932 l -J l r 
C A M A S Y B A S T I D 0 E E S 
SE ALQUILAN 
loe sitos do Crespo námoro 12. 
9430 ñ-23 
Se alquila la casa calle de la Amistad n. 10, tiene sala, comedor, tres cuartos grandes, gran co 'ina, 
agaa, gas en toda la casa; ii.formarán Genios 15; ia 
llave, bodega esquina á Bernal. 9101 4-23 
En 4 onzas oro se alquila la casa calle de San Igna-cio n, 140, entre la de Merced y Paula; tiene za-
guán, sala, buen comedor, 5 cuartos bajos y uno alto, 
baño, cocina y pluma de agua; en la bojlega de la es-
qnina está la llave é impondrán. 9410 4-23 
Obispo número 87. Se alquilan magníficas habita-cipnes altas con balcón, exclusivamente para es-
critorio ó matrimonio sin hijos que no cocine ni lave 
en la casa. 9392 8-21 
V I R T U D E S 122. 
Se alquila esta gran casa de alto y bajo, la que ade • 
más de pos er todas las comodidades necesarias para 
una larga familia, tiono un gran baño y capacidad 
Bufloiente para dos camnjos y dos caballos; teniendo 
también la ventaja do reunir todas las pequeñas co-
modidades para una regalar familia que necesitan los 
citados carruajes y caballos. En la misma impondrán 
Ü288 8-21 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa calle de San Miguel 216, acabada de construir; mide 24 varas de 
frente y 34 do fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni 
divisiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller ó cualquier 
industria que sea; se puede ver á todas horas en San 
Miguel 212, 9307 15-21J1 
Se alquila una casa da alto con todas las comodida-des para una familia, muy fresca v rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
do 1 i Candelaria 68: de su alquiler tratarán cu la co-
chera de lu propia casa ó en la calle de San Rafael 
n. 13 ó 15, en la Habana. 9245 10-19 
Se alquila en 9 onzas oro, la casa callo de Jesús María n. 21 con habitaciones bajas independien-
tes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al óleo, con 
cielo raso y escalera y pisos de mármol. Obrapía 30, 
darán razón. 9226 10 -18 
Se alquila Virtiides 4 esquina á Prado, una sala con dos ventanas á la callo, piso de mármol, propia pa-
ra estudio de médico ó abogado y habitaciones alti.s y 
bajas, juntas ó separadas, todo muy ventilado y aesv-
bado do pintar, una hermosa cocina y un zaguán para 
guardar un coche, á precios may baratos. 
9113 15-16J1 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado núm. )5. 
8886 . ^ is -u 
Se arrienda un ingenio demolido de veíate y una caballería de tierra snpeiior y de segunda Su ba-
tey muy seco, sus casas de manipostería, linda éste 
con tres centrales, distante un kilómetro del paradero 
y una hora por el ferrocanil de Matanzas. Se exijen 
garantías. Impondrán Amihtad 81. Habana. 
9068 15J1-15 
Wafle fiias fesilecíiiis 
EN PACTO.—En $3,509 EN PACTO UNA CA-sa do manipostería con sala, comedor y 5 cuartos, 
cos*ó S.CCO, situada en buen punto. En $12.000 una 
casa de zaguán, calla de la Obrapía, Inmediata á la 
Plaza de Armas. En $12 000 una casa do zaguán, ('on-
ctrdia. En $5,500 una casa calzada de San Lázaro, 
nueva. Lealtad 151. Q570 4-26 
L a íeri-etería E L L L A V I N , Grali&no &. 63 , e&trs S a u Miguel y iNep-
tuno, acaba de recibir una gran remesa de estoa y otrea artiaulos de s u 
giro, que vende á precios sum&.meste baratos. 
Nuestros precios s a r á n g a r a n t í a segura de e c o n o m í a de costo á nues-
tros favorecedores, y por esta seguridad les invitamos á que se enteren 
de los nuestros antes do resolver compras en otras casas . 
ITo equivocar la d i r e c c i ó n 
Gaiiano 65, entre San Miguel y Neptnno, ferretería EL LLAV1N. 
9175 10-17 
¡Quién duda ya que las suaves v ligeras máquinas 
do coser NEW HOME ó NUEVA D E L HOGAR 
son las más duraderas y perfectas de cuantas se cono-
cen actualmente? No necesitamos esforzarnos en pon-
derar ettas regias máquinas, porque la razón lo ins-
pira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado público las 
incomparables máquinas P E R A L . La P E R A L es la 
más moderna de las máquina."; cose con perfección, es 
VIBRATORIA DURADERA é inalterable Sus cuali-
dades mecánicas se prestan á la cempetencla más rui-
dosa, y su precio, por lo bajo, parece £ muchos in-
creíble. 
WILCOX & GIBBS (de cadeneta.) 
Las siluncicuas y automátlo&s máquinas de este 
noiuli'3, constituyen una verdadera jova de arte, de 
antiguo conocida, que no tiene rival. La WILCOX 
viene á formar con NEW HOME y la P E R A L el 
•.rianvirato de lo más selecto que se conoce en máqni 
ñas de coser. 
¡Loor A sus fabr icará3 
Para sapatevlas y talnbarterías tenemos siempre en 
exíitencia las prepotentes máquinas NEW HOME 
oscilonlf-, HOWE & WILSON y P O L Y T Y P E -
CLLINDER. 
Surtido general en ariíoulos de fantasía. 
O b s e r v a c i ó n . 
Rogamos al público úosestime ciertas ofteiosat ha-
bladurías, pues nos consta que algunos de nuestros 
VETUSTOS colegas, oon desenfrenada envidia y 
mordaz iutanción, han tratado ¡infelicet! de zaherir la 
reputación de nuestras máquinas P E R A L , enviando 
á los pueblos dol interior un dependiente á pregonar 
que ora hospiciana. ¡Ooa habéis lucido, anticuarías/ 
Las máquinas de P E R A L tienen, para que lo sopáis, 
Uiás que las vuestras, sn A L E A L A . 
José Sopeña y Compañía. 
112 O'RE-STLLI 112. U L T I M A C U A D R A . 
g^g^Se componen máquinas de coser garantizándola^. 
Se alquila e n 2 0 pesos 
l.i casa Picota 61, oon buena sala, dos cuartos, co-
medor, cocina y uu pozo de aga i m H g i . í ^ é a , la llave 
en el ntírnaro 61 y Reina 26 tratatáa, 
5 5S1 ^ 
Obrapí i 6̂ , se alqu lau dos muy hermosos cuarlos en los entresuelos, son frescos, tienen cuatro bal-cones á dps calles, se <;eden con mutbies y limpieza ó 
sin ella; no es casa d? Uaáspedes¡ entrada á tgdMb llo-
ras; de mái pormenores impondrán en Iqs ¡jltos a ip-
das horas. 9580 ^ 6 
M A R I A N A O . 
Se alqui'a la cssa calle de San Andrés n. 19, para 
una regular familia: informarán en la misma calle nú-
mero 1, ó en Trocadero túmero 8í, fonda. 
9514 ^ 
S E A L Q U I L A 
usa hahitación con asistenci ; se dan y toman referen-
cias. Gaiiano número 136 
9ri61 * 26 
10-5 
Á i f í L E m 
Ec» el Vedado 
Se alquila la caía callo 5? n. 34. De su 
cor.oiop.es informarán callo 7a n. 91. 
§490 • • ^ • 
precio y 
San Mignel niímero 6. 
Se alquilan cómodos y freicos cuartos altos y bsjos 
con muebles ó solos, á precios baratos. Entrada á to-
das horas: BU la misma informarán. 
9479 4-94 
Se alquilan dos casas: una en la calle de la Perseve-rancia número 20, con gas y agua en toda la casa, 
capaz para una regalar familia, y otia en la ca'l* de la 
Indu'dria n, 48; ambas de azotea y muy secas y venti-
ladas. Informarán del precio y cor;dicioaes en Salud 
número 46 9»7ñ 4-'24 
i . n 30 petos billetes se alquila la casita Acosta mi-
fv mero 2; tiene sala, un cuarto, cocina, pozo, etc : 
la llave eftá en la bodega esquina á Inquisidor, y tra-
tarán d-< las condiciones del inquilinato en la calle de 
Cuba número 143. 9452 4-24 
E E O ' í B L C E I í T B & L » 
Se alquila por habitaciones á personas de buena 
vfciridad el pito segando de la casa de ette nombre, / 
Virtudes 2 A, esquina á Zulueta; hay departamentos { 
de familia. 867Ó alt 2^8J1 
En la ca'le de Zulueta número 36, esquina á Te-nier.te-Rr.y se a'quila una hermosa habitación muv fresca y con ba'cóa á ia calle coa tod.t asinten-
blí. PBOO 4-35 
Se alquilau unos altoa muy Ireeco» en el centro de la casa, compuestos de tala y tres cuartos, cocina, 
inodoro, agua <1e Vento, llavín; doa cuadras del par-
que y teatros. Villegas 4á, junto á O'Reilly. 
9491 4-24 
V E D A D O 
Se alquila uaa casa por la temporada con maguífi-
cas vi-tas. Picota 33. 9488 4-24 
E a ú o s centenes 
un abo con dos h vbitaoiones frescas, para hombres 
solos ó matrimonio ún niuoi, entrada independiente 
á eaa'quier hora. O'Reilly 46, sastreiíi. 
sr-57 " 4 25 
Para la te nporada ó por año, una espaciosa y ven-tilada cara en lo más fresco dol Vedado, á precio de ganga: tieao grandes 'comodidades, indas? cuarto 
de baño, ricos frutalts y hermosas fi ̂ res. Se cede con 
muebles ó &iii ellos. No la hay más fresca Lampa-
rilla 5? infirmarán 9522 4 25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa de la calle de Aguacate 37, entre 
Obispo y,Obrapí-. 9532 4 25 
Se alquila 
una babit-'ción c< n balcón ála calle para matrimonio 
ú hombres solos San Rafael esquina á Amifta-t, altos. 
9f26 i 2̂  
Se alquila la eapaciosa y fresca casa calle da Inqui-Jor número 27, esquina á Luz, con comodidades p.>ra numerosa familia ó casa da Cemercio por eu 
aproximación á los muelles En la barbería de la es-
quina está la llave. Informarán Carlos I I I número 4, 
9̂ 37 4-25 
H A S A N A 108 . 
Se alquila una preciosa sala con balcón á la calle, 
propia para un matrimoiiio ó escritorio; además, hay 
des habitaciones á precies móJicos. 
9>47 4-25 
V E D A D O . 
Se alquila eu la calle de la Linea n. 70 una hermo-
sa caha Impondrán Acosta 74 9551 4-25 
Se alquila la bonita y tVesca casa calle de E*tévez n 84, frsnte á la iglesia, con cuatro cuartos, sala, 
comedor, patio, traspatio, agua de Vento y demás co-
modidades: la llave enfrente en la bodoga; su dueño 
Obrapía 57. a'tos, entro Compostela y Aguacate. 
9540 4-25 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la hermosa casa B^raaza 68, casi esquina 
á Muradla, punto céntrico y próximo á varios tem-
plos. 9546 4-23 
^e alquila, Angeles 68. á una cuadra de la calzada 
¡Odel Mente, bajos de dicha casa independientes, á la 
brisa, con sala, comedor, 4 cuartos, patio y agua de 
Vento en $2i: la Uave y condiciones Monte (equina á 
Angeles, altos. 9515 4-26 
S E A L Q U I L A 
un heriüoso almacén en cnia, de a'f>, capa? como pa-
ra dos mil tercios de t-jbaco, con buen p.»tio para fo-
rrar y revisar, y se da barata, Gervasio 141 y eu el 
146 está la llave é iuformaráa. 9530 8 25 
En el Cerro y á media cuadra do los parideros del forrocaml y de los carritos, calle de MiLva nú 
mero 3, se alquila una espaciosa casa compuesta de 
gran sala, comedor, cinco cuartos, magníflca coo'ua, 
caballeiiza y un hermosísimo patio; también tiene agua 
y es muy fresca y clara Su prf ció $40 biileti .̂ Ira-
pondrá tu dueño, Gaiiano n, 136, freme á la Pinza del 
Vapor. 91P5 S-24 
S A N J O S É 8 8 . 
Se alquila esta bonita casa, con comodidades para 
una regular familia. Picota número S3 darán razón. 
9489 4-24 
Se alquila la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, coa sala, suelo de mármol, comedor, 6 
cuartos, saltta de comer, patio, traspatio, con cin-
rnehtfe v&r*s de fondo: et.tá acabada de pintar: la llave 
al ¡B<<O n. 69: informará su dueña de coudioiores. Rei-
ft> 91, m i 4-2$ 
Se alquila la hermosa y f r e i M casa Rein* n. 126, con todas las co nodidades necesarias para cna;-
quier familia por numerosa que sea, L t llava en la 
panadería de al lado é inform rán en Mar rique 52, 
de 8 á It de la mañana y después de las 6 de la tarde 
y en O'Reilly 9i, de 1 á4 de la tarde, 
9485 4-24 
So alqaiian 
Tro» casas en San Lázaro, Vapor 17, 33 y sala, 
comedor, 3 cuartos y agua, á $12-7'; 3 casal Lajru 
ñas 22, 21 y 2S. sala, comedor, do» cuartos, do* col 
gadizot á 11», 19 y 20; Pocito n ¡¿6, t a l a , ooméáor, |) 
cu.rtos $19; Manr que 176. altos, sa la , comedor, tres 
cuartos y upo al mirador con tgu $í5 50; Laio- iVla-
loja 97, con dos s Iones $10-5̂ •; Marrique 175, F.ala, 
comedor, 3 cuartos $i'¿; acujisoria Maloja ÍK dos ca-
lones yagua $12-75; dos accesoriaa Gloria 101, «ala , 
comedor, B cuartos $12-75; Florida n. 1, sa'a, 2 cutir 
tos y agua $15; Florida 33. dos aniones $8-50; Sitios 
14?, sva. 2 cuartos y Bgua $ 0 50, todas en oio; las 
llaves IOF carteles las indican. Salud 55. 
9*76 4-24 
O f alquila la casa de alto y boji, Zauja u. 60, con 
lOouco hahi aciones, a?ua y dnmás comodidades pro-
pia para ín qne quicrun aplicarla. 
9469 4 21 
Se alquila eu precio módico lu câ a número 176 de la caile de la Estrella; de mamposteiía y azotea, 
sala, comedor corrido, tres cuartos, cocina, un espa-
cirso cuarto más de mamposteiía indrpendiurite, fon-
do de 50 varas y un t raspatio de gran < xtónei6n bien 
careado: la llava en el almacén esquina á Gervasio; 
informan on Campanario 33 9.|59 5 21 
Para escritorio, homlircs solos ó matiimonio sin hi-jos, se alquila oon ó sin asistencia una sala magní-
fica en los altos de la casa calle de la Habana 49. 
94̂ 3 4-24 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, amuebladas y ser-
vidas, con aoció i al gimnasio y baños, desde 3 escudos 
á 2 centenrs. Compostela 113 entre SJI y Muralla, 
gimnasio de Romaguera. 9462 4 24 
ri^roea-iero 17 se alquilan hermosas y frescas habí-
I tacioues altas, e'egaiitemente amuebladas, entrada 
á tudas Jioras, pues se da llavio; proc os desde una 
onza ero á tres doblones No se admite más quo á ca-
balleros solos. 9139 8-21 
En casa de familia decente se alquilan: un salón alto á la calle muy fresco y claro y dos habitacio-
nes baja* con ó sin comida y tervicio No so adm ten 
niños. Amistad 38, entre Neptuno y Concordia. 
pt53 4-84 
Qe alquila un locial en la calle de la Salud n 23, á 
kjdos cuadros de la Plaza del Vapor, compuesto de 
un zaguán grande, patio, un cuarto bajo y tres altos; 
impo d.án al lado en la librería, 9186 4-?4 
Acosta 26, se alquilan cu tro cuartos juntos ó sepa-rados, á señoras solas ó á matrimonios sin hijos; 
no se admite lavado de ropa. Impondrán de 8 á 12 
94*7 4-24 
O e alquila la casa calle del Aguila n. 35, con sala, 
Kjsaleta, tres cuartos y entresuelo, con agua y todas 
las comodidades necesarias, por $30 oro, dos mes .s 
en fondo; impondrán Industria 96, su dueña. 
9477 4-24 
P A R A B U F E T E 
de abogjdo ó escritorio, se alquilan los frescos entre-
suelos de la casa Chaeón H . contigua al Registro de 
la Propiedad; en la misma impondrán. 
9442 6 -24 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto independiente, en la calzada 
de Galiauo n. 116, entre Dragones y Zanja, donde 
i o formarán. 9174 4-24 
V etado — La piptoresc. ca a de mamposteií.t, i-alie S-' n 3t, muy próxima á los baños de n ar, ct n 
jardín, portaí, sala, comedor y cinco cuartos, con las 
di má» tteoesidade-; agua del ncueducto y alĝ be; la 
llave MI U casa del M-. F . n. 10. Impondrán Amar-
gura 76. 9465 4-24 
Se alquila la fresca y cómoda casa de alio y bajo Habana número 95; t'ene dos cuaitos bjyos y tres 
altos, bonita sala y autof ala, y espacio como pira un 
ea ritor o en el bsjo, P..ra BU ajuste. Reitia núm 78 
94't7 4 23 
rii«ii(lauu potrero OdfltpüMto de leisymetia 
bailf-rías do tierra, entre el Culahazar y Rancho 
Boyetos', cercado de piedra, con buenas fábriciB, le 
pasa el río Almendares y linda con la calzada. Infor-
marán Sa'ud n 77, 9129 5-2:t 
Santa Ciara. 2 2 
So alquila el primer piso y habit-ciónos a tis y ba-
jas 9138 4 23 
^e alquilan los vouttladus aitos del Brazo Fuerte, 
'. Guliano frente á la p'aza d»! Vapor, con sa la , co-
medor, cii.co cuartos, i'.soacios'i looina, agua, gas, 
cuarto da bífio y . tras comodidades, 
9I!8 4 23 
O e alqui lan lo* builtM a t.j« de lu callo do ia Hiba 
)ODa147, cjmpiitstus de ha'a con balcón á la callo, 
tres Guttrt-'a. coirodor, cocina, azotea, airua. cas. etc 
9414 _ J 4 2:1 
Habitaciones frescas y ci>n t du las como lidades y entrad* libre se alquilan «n e] pai.tio más c'u-
t.-ico, Neptuno 1£) donde se «iesean dos criados de 
mano, de qol ir. de acredita 'á bo r¡idez. 
9436 _ 4-23 
E N i L V E D A D O 
Si) tt¡i(Uiia eu mód co precio l« i-uiin» y r '.uioda ca-
sa cade 11 n 12, la cual r ju,-e tuUan las comodictadas 
v oa capaz para una >egular familia. En la misma 
impondrán, 9431 4-23 
SE \ ICNDEN CINCO CASITAS: EN L A CA-Ile do Factoría en $2300; otra en la misma en 600 
pe&os; dos en la calle de Romay en $800 cada una; 
Perseverancia una con cuatro cuartos $3200; San 
Nicolás $6500 é infinidad en todos loa barrios, muy 
biratas, como también un café en $"50 btes. Centro 
de Negocios Gaiiano 129. 9.'49 4-25 
S E D E S E A C O M P R A R 
una caea, cuyo precio no exceda de $2 C00 oro; in-
formoa en PerscYerancia u, 1. 9512 6-25 
BUENA OCASION.—POR DESAVENENCIA de la Sociedad se verde una tienda con ropa he-
cha y quincalla, propia para un principiante ú otra 
persona que disponga de mil $ mil quinientos posoe; 
está en uno de los puntos de mayor tránsito de esta 
capital: informarán calzada dol Monte n. 2 H, Bazar 
Habanero. 9589 4-25 
GANGA.—SIN INTERVENCION DE CORRIÓ dor se vende una espaciosa caaa propia para fá-
lirica de tabacos. compuefU da sal.!, saleta, 5 cuartos 
bajos y 5 salones altos, cuarto do baño, agua de Ven-
to y cloaca, alquilada en 3 onzss y 3 doblones, en 
$7,000 oro libres para el vendedor, informarán Ma-
loja 32; su dueño Pope Antonio 9, Gaanaba-oa. 
95P6 4-25 
SIS VENDEN VARIOS SOLARES E N E L V E -dado, sit iados en buen punto, ó se cambian por 
una finca do campo; una magnífica casa de planta 
baja en la calle de la Obrapía, cerca dsl muelle y un 
aparato para polarizar azúcar; impomlrln S. Ignacio 
50, Agencia de francisco Haza. 9514 § 25 
^JE VENDE UN SOLAR YERMO EN LA. CA-
OUe de la Habana a 208; otro en Tejadillo 14; una 
casita en Escobar 88 y la mitad do la casa Empedrado 
47. Impondrán Acosta 7t. 9350 4 25 
SE VENDE UN TREN D E L A VADO EN BüiT-uas eondicionca por iane? que ausentarse su dueño 
para la Península! informarán Prado 85, cafó, á todas 
hora". 9180 -i_25 
I AS MAS MODER- A T T A I Í A C I V 
i^nas y barata?, blan- •«•*i'*4*M i i Q l 
cas y de color, sedes T. A M1?* A15 A 
pacban en Agniar 4ü vi 
C 975 10-5 
OJO—EN PROPORCION SE VENÜE UNA barbtría eon ufcasillos nuevos, por no poderla a-
tender «u dueño. Informan en Obrapía 73. 
9441 * 8 24 
SE VENDE EN $2,500 B I L L E T E S UNA CASA de tabla y teja, cu la calle del Castillo n 55. com-
puesta de sala, saleta, cuatro cuartos; tiene 40 varas 
de fondo por 8J de frente. San Miguel 103 botica, in-
formarán. 9493 ' 12-24 
I^ N E L C E K R O SE VENDE UNA BODEGA licon buena marchattería y bien surtida y en punto 
excelenti, en $150') B. También se vende una casa en 
Puerta Cerrada, que gana $20 B, se dá en $7.̂ 0 oro, 
y otra en Santos Suárez, en Enamorado, en $fi03 oro. 
Informarán en Aguaca'e 54 M Alvarez 
9500 4-21 
BUENA OCASION.—Se vende, por tener quo i>u-sentarse su dueño, una bodetra, hace buen ilisriv 
y con un mó tico alquiler, ee piloto céntrico, San Ra-
fael esquina á San Ctb-tóbal. La Gran Via, Matanzas. 
Informarán Monte 3 L i s Glorias de Pelayo, Habar 
na. 9460 8-24 
ATENCION, SEÑORES COMPRADORES D E bodegat! Se vende una bodega muy ant<gaa y a-
creditada, está bien surtida; su alquiler sale caá de 
valdo Conirafo todo el tiemblo que se quiera. La 
veade su dm-Ito por no ter del giro San José 48, 
9473 4-24 
EN VENTA R E A L , POR REALIZAR UN asun-to de familia y en bu n punto, cerca de la calzada 
de ia Reina, c: He de San Nicolás, una casa de azotea 
con sala y cactro cuartos, eo $2 600 oro. Otra más 
chica, da azotea, en $1,600 oro. De más pormenores, 
Rayo número 38, de - iete á doce de la mañana. 
9427 4 33 
SE VENDE O SE ALQUILA EN E L INFIMO precio de $«5 bilMas la casa calle dol Aguila n 
212 acabada de lecouslruir, con sala, comedor, 6 
espaciosos cuarto», cocina v extenso patio; tratarán 
de su ajusto Mercacleres n 13. Centro de Insaripcio 
Dos p/sra 'ns Hegiótros do la Propiedad do esta Isla du 
12dBl día en ndelatttB 9i2t 4 23 
So vsnde 
en el Carmel:* pióxlmo al Vedado un lote de tres so-
lares: informará L, Salvador Roaa, on O'Reilly 26, de 
12 á 4 93'5 8-22 
CJE VENDE LA CASA C A L L E DE BERNAL 
O'i . Ift de tnamposteiíi y toda da azot-a. libre de 
gravamen, sin intorvencióu d* corredor; informarán 
calle de las Auimus u. 15' de 9 á U do lamaCaoa y de 
5 de la tarde en adelante. 9354 8 22 
P E L E T E R I A . 
Se vende un establecimiento de este giro, Neptuno 
número 83. 93-9 10-22 
una bodega en el campo que es muy antigua y fcu 
dueño desea vender por tener otros negocios que aten-
der: tambiéu se vende la casa finca de la misma con 
un cuarto de cabalieiía de tierra pastada en yerba 
del paral y cercado. En la ca'zada Real de OÍiines, 
bodrga El 1 ncero darán razón todos los días. 
9242 8-19 
Café con bil lar 
Se vendo uao ú SÓ admite un socio: impondrán pla-
za del Polvoiín, baratillo La Generosa. 
9216 8-18 
V E D A D O . 
E l solar calle del Paseo esquina á 6? Al lado infor-
man, 8863 15-11 
MIMALES, 
POR LA MITAD D E SU VALOR SE VENDEN una perra Pok, pura raza; una perrita de raza 
chihuahua, muy chica, propia para persona de gusto 
ó p ira hacer un regalo; una cria de quiquiriquís con 
cola y sin ella de lo más chico que se ha visto, cota 
do gusto. Virtudes 62, junto á Gaiiano. 
9510 4-25 
Se vende 
una chiva de poco tiempo de parida en pr.iporción 
pomo tener local á propósito para el'a. Dragones 84, 
9558 4-25 
S E V E N D E 
una cbiv* de abundante lecha Norte número 233. 
9519 4-25 
dos chivas recien par das. 
9-07 
S E V E N D E N 
San JOEÓ número 166. 
4 25 
SE VENDEN PALOMAS CORREOS BELGAS superiores, idem (Vancrs is y varios paren de bucho-
nas ordinaria ;̂ pu dou veriie do nuce y nindia á dos, 
en Consulado n 13i 9535 4-25 
S B V S N D B 
un caballo americano dorado, jô en y sin resabio j 
muy man'o; so dá Imra'o por no necesitarse: informa 
rán á todas horas, Uibana 19S. 92t9 8 19 
ÜE GiEBUBS, 
SE pía VENDE CALIAN O M 136 F R E N T E A LA aza dol Vupor un tílburi coa su limonera, todo 
nuevo y nu borinoso ca^sllo moro de o. ncba de cua 
tro «ños y de siete cuartas de aMuia: sedaharatoé 
impondrán tu la misma ít^4 8 21 
DE MUEBLES, 
nN MAGNIFICO flANINO ORLICU , faluicame Krard > [)RL y de muy buenas veués: se da 
imiy b'iruo y mro propio pa'a an-eu-eren tr> ^ onzas. 
Concordia 39, ŝ Tó 4 -6 
Se v ; n d e n 
vi, I ufetes de caoba y un jn«'ro d.- sal» ''e vana» m 
nogs l IB Í70 Z i h u - t 
?;f.79 
34, manzana áél P^nai-
10 í,6 
M AQUINAS DE CO^VR CON MMINIFl A puct.d.i. de varios f.hn •An>et á $10 B ; ile i ia-
zo al'o á !{!«<•; emi-s de ttienri « $18; en la Oríftiaa st 
pintan j '<iran; se veu en var as vidiltr^s inopias 
para sedo'íi ó tabaquería. Sol 85. 
9535 4-25 
S E V E N D E N 
ios enacre» de una lechería y los de una carnicería, eu 
Habana esquina á Obrapía, cafó Inglés, impondrán. 
S533 8-24 
T T N BUEN NEGOCIO PARA UNO QUE SE 
Vquiera ebtablecer. Se vende un armatoste de bo-
dega eu buen estado. Impot drán Corral-Falso n. 38, 
Goanabacoa. 9418 4-24 
P I A N I Ñ O P L E T E L . 
Se vende megnífico y otro muy bueno. Prado nú-
mero 91; solamente se pueden ver de 8 á 10 de la ma-
ñana. 0)83 4-24 
LA CENTRAL.. 
Tiene constantemente á la venta nn variadísimo 
surtido de prendería con brillantes y otras piedras 
preciosas, á precios baratísimos. 
Relejes de oro y plata de loa mejores fabricantes y 
leontinas de oro, al peso. Grandes existencias de 
muebles finos y corrientes, entre ellos preciosos juegos 
de cuarto, de comedor y de sala. Gran surtido de ca-
mas de lanza y carrosa, de $20 á $70 billetes. 
Se hacen todos los trabajos de encargo, de relojería, 
platería y ebanisteiía. 
Nota.—So compran muebles, planos, joyas y bri-
llantes. 
LA CENTRAL, Aguila n. 215 y 132, entre Monte 
y Estrella.—Telefono 1,304. 
9170 4-24 
S E V E N D E 
un juego de sala do Viena Luis XIV, elegantísimo. 
Sol 86. 9492 4-24 
jy)S MEJORES 'más baratos se 
venden é instalan en 
Aguiar 49. Papel para usar en los mismos 
& 40 cts. billetes. C 973 10 5 
INODOROS 
PARA ESPECULADORES, DOS ESCAPA-ratcs de marca á 45 y $50 btes.; dos camas came-
ras de columnas gruesas á 25 y $30 btes.; para parti-
culares 12 sillas y 4 mecedores fuertes de caoba $35 
btes., y 6 sillas y 4 mecedores amarillos en $25 btes. 
jarreros y varios espejos baratos en Luz n. 66. 
9497 4 24 
E L C A M B I O 
SAN MIGUEL 63, 
CASI ESQUINA A GAIJIANO 
JOYAS, RELOJES Y M U E B I I S . 
De todo tiene ceta casa y á precios que pueden ad-
quirir todas las fortunas. 
En joyas las tenemos da oro, plata y brillantes; 
damos las dormilonas de coral á 12 rúales y los anillos 
de oro y plata $4 y 75 cts. 
En relojes de oro y plata gran surtido, así como en 
los de pared que vendemos hasta á $5, respondiendo 
á eu caminar, pues para poderlo hacer así, cuenta la 
casa con el hábil relojero Mr. Ortega, que dicho se de 
paso, se hace cargo de toda clase de composiciones por 
la mitad de su precio corriente, con que no olvidarse 
de este requisito. 
En mueble, tenemos escaparates de nogal y pali-
sandro con ó sin lunas desde 7 hasta 4 onzas y de cao-
ba á 55, 35, 30, 25, 15 y 10 pesos btes ; juegos de sala 
Reiua Ana nuevos, á 4 onzas y de Luis XV usados de 
doble óvalo y lisos á $110 btes.; espejos de Luis XIV 
y de óvalo á 40 y $20 btes.; nn juego comedir de no-
gal compuesto do aparador, mesa y jarrero por $125 
btes.; las mismas piezas de caoba por $55; mesa» de 
corrodera casi nuevas á $28 btes.; bufetes de 8 gave-
tas á $20; lámparas de cristal, juegos de tocador, cen-
tros de mesa, etc. etc., todo muy barato. 
Uo magiiífico pirno por 4 onzas y sillas negras y 
amarillas á l5 y $'¿3 docena: los sillones & 7iy $11 de 
igual color; sillas de Viena varias docenas, amarillas 
á $25 docena. 
Camas de hierro de lanz» y carroza gran surtido y 
basí i de $20 btes. con bastidor, una cama de bronce 
cm barandas por $20 btes. y otra chica también igual 
forma por $15, 
Con que no olvidarse do estas gangas que sólo pue-
de vender E L CAMBIO, San Miguel 62, 
9415 4-93 
Pian ino m a g n í f i c o 
estilo Luis XV; de nogal r e f r a c t a ' omején, aran 
modelo, hermosas voces, oon han , • ; ocílo 41 vim 
y so da eu 8 por tener uu apuro, Cuiupostela 140, en-
tro Merced y Conde. 9443 1-24 
PIANINO.—SE VENDE UNO DE MAGS1FI-oas voces y poco uso; se dá muy barato: puede 
verse en la calle de la Salud númsro 69, de ocha de 
la mañana á tres de la tarde. 9tliJ 4 21 
SE VENDEN SUAIAMENTE BARATOS huR marchar la familia, un pianino de Pleyel sin tibo 
alguno, un precioso juego do cuarto, nn jaegj de co-
medor de nogal y otros muebles y lámparas, una pa-
jarera, tinas de flores y demás objetos de casa, eftoi 
muebles y piano son verdaderamente de ocasión, 
Merced 103, 9432 4-23 
P I A N O S . 
De Chassaigne Fréres han llegado 14 en el último 
vapor. 
Todos traen graduador de pulsación y sordina. 
Se venden á 15, 18 y 20 onzas. Los garantiza por 4 
años su tinico importador para la Isla de Cuba 
A N S E L M O L O P E Z , 
Obrapía «. 83, entre Cnba y San Ignacio, 
Almacén de mlísica, pianos 6 iustnmcutos. 
SE ALQUILAN PIANOS. 
9428 12-23J1 
P I A N O S . 
Triples cnerdas oblicuas, plancha .itálica, teo'ado 
de marfil, construidos expresamente para Cnbs, 
Se venden á precio de fábrica, por Ernesto A. Be-
tancourt. 
San Ignacio número 5 2 . 
9301 15-21 
So vende un Nazareno tamaño nataral, vertido de 
terciopelo bordado en oro; un San Antonio y un San 
Josó tamafio nr.taral, todos escultura fina: se dan muy 
baratos. Además, toda clase de santos do todos tama-
ños: precios sin competencia. Almacén de miquiims 
de coser do los Sres. Sopeña y Comp,, O'Reillv 112̂  
9222 8-18 
IÜ 
Una mesa corredera de 14 tablas; nn juego do uo-
gal de comedor; uno idem do meple; uno Idem de 
caoba; un escaparate de espejo y otra clase de mus-
bles más se venden en verdadera ganga. La Cubana, 
Luz 37. 9208 8 18 
A i m a c é u de planos de T . J . Curtís 
AMISTAD 90, ISSQÜIUA A SAN JOSfc. 
En este acreditado establecimiento so han roulbido 
dei último vapor grandes remesas de los famosos pia-
IKIB do Plejeí, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavean, el.., qaft 
se '/enden snmamonto módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, garanti-
zadoBj al alcance de todas las fortunas. Se oompran*, 
cambian, alquilan y componen de todas clateü. 
8447 26-3 Jl 
Aparato para examinar mieles. 
Se vendo un saoarimetro, fabricante Dnbosog, Pa-
rís. Se puedo ver de 10 á 12 de la mañana, Neptuno 
n, 118, 9554 4-35 
A R A D O S 
OIÍIPPER MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de elaso 
superior. En venta á precio» de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes Importadores de toda L-Iaaj da 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
0 n. 937 l -Jl 
N I N G U N A A N E M I A R E S I S T E 
• I «mplM 4*1 VINO — j « n A B B — MAMAS 4» 
3 B C 3 E 5 » ^ : O C a - 3 L p O B B : ^ g - A . DE V . D E S C H I E N S 
J&JINA 
A L I M E N T O 
ds loa maa agrradabJes y do í ác i i digestión 
Su omploo es precioso para los niños, desdi 
la ei/ad de ü ,1 e meses, y sobre todo al momento 
del desmaiaamieuto. — F n v i l i í a l a d e n t i c i ó n . 
AwifHfa iafori imolot i de los hueso» . 
Previene ó corta loa defectos del crecimiento. — 1 — v v . . . «v- . • .-• .*^M3Vl.V.-3 U O l ^ l O ^ l U l l O I i l U . 
J3^8' !>• Aventie VicUria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
o ninguna, preparsc'on es superior á /a pH/na Aníí-Oteljcí/ca Rocher. » 
¡CACETA 1)K L o s U C K V i T A i . B f l ) (D' n i i L M i » , 7 its novii-tiibre IS82) 
A N T I -
DÜBETÍOi 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la Dlatotea, la Anjuminuria, U Posfatlmla, etc., y todau las enferme-
dades qne influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debilitación de las 
fuerzas, Anemia, Calenturas, Oonvalecenolas difíciles. 
Knvio gratis y sin gascus de una Memoria interesante indicando las variedades, 
causas, sintoiuasy todas hts consecuencias dé las Diabetes que toda persona cuidadosa 
de su salud debe leer con la mayor atención. 
R O C H S R , FARMACÉUTICO, U2, RUE TURENNE, PARIS 
Evitar lasFa!siIlcacicBe.< y exloir lebM cada Irasco la Marca depositada R, F , así como tí SDIIO di oarantí» 
¥¿uion de» Fnl'yii-nntfi. 
Eu la //aíiin.1 . JOSÍ» SAJRrtA; — LOBE y TORRAXBAS yon las priimipalus Farmacias, 
A N A L É P T I C O 
RECONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que daben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugares, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A a ü E N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
Compuesto 
da sustanoias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
ds la carne muscular y de loa 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la fólja Combinación de los Medicamentos maa activos para comballr ála i 
Anemia, la Clorosis, la Tláis, la Dispensia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. Eu una palabra, á todos lo.-i estados ae Lan-
guidez, de Knfla.jiicclmteuto y de Agotaaiento nervioso h. que se hallan muy fatalmente predla-
puestos ios tempet amentos de las fiersonas de nuestra época.—Faraacla J.TIAL, 14. raí di Bonrbon, Lío». 
Dépósitosen l a SInhana : JOSÉ SABRA; — LOBfi y C" y en todas las Far.nacías y Drojuírús, 
u A N 1 
P A R Í S P e r f u m i s t a d e S . M . l a Re ina de I n g l a t e r r a y de la C o r t e de R u s i a P A R I S 
AGUA D E H Q Ü B M N T la mas apreciada para el T O C A D O R 
A d U A <J« T O S L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A do C O L O N S A á la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope b'anc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Peau d'Espagne, Violette San Rento, OnMlia, Fougére Royale, Lait de Tbridace. 
P O L V O S O P H E L I A , Talismán do belleza, 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Poau d'Espagne, B1 Imperial Russe, Violette San Remo, Violette Russe,Oplii;iia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cylhérée, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L A l . M O S K A R I 
AVISO IMPORTANTE 
J L a C a s a L,* I J J E G U A N I » , d e J P a r i s 
cree deber avisar a su clientela de tener cuidado ton las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arro^, vendidos bajo el nombre dt 
O r i z a - P o w d e r d e ¡ a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien Uní-
lados, pero las calidades son inferiores. Es pues, á los C o i Z » t € n t i & & r e a 
que :e dirige ¡a Casa JL, JLM'QMtA.NjS}, suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre de Ot*£xei~M*ot»iieT 
y VelotAté , y aconsejándoles di no comprar la 
sino en las casas de iodo confianza. 
NOTA. — Con mot ivo da s u s s ^ n d e c i r n l e n t o , la Casa L . L E G R A N D aeabiMiMtfam 
-4. H 0 R S CONCOüRS 
Jabón.... . 
Extracto 
Agua de Tocador... 
Loción Vegetal 
Aceite 
Polvos de Arroz. 
MEÍZA D E P E R S E 
MEÍZA D E P E R S E 
MEÍZA D E P E R S E 
MEÍZA D E P E R S E 
MEÍZA D E P E R S E 
MEÍZA D E P E R S E 
Inventor del J A B O N B E A L da T B E Z D A O E y c/e/ J A B O N V E L O U T I N B 
P A R Í S ~> 29, Boulevard des Italiens, 29 P A R Í S 
EN VENTA EN LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIAS DE EUROPA Y AMERICA 
Imp. del «Diarlo de U Marlaa," Hicla,g9. 
